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ogotá, 14 (U. P.) - Informações recebidas pelo Ministério da Guerra confir-
ama primeira aggressáo peruana á §oia colombiana em águas brasileiras
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I guerra entre o Peru e a Colômbia
0 texto do "ultímatum" do general Cobo ao commando da guarnição peruana de Tarapaca — Realizaram-
se já vários combates aéreos—0 Inicio das hostilidades causa profundo abalo jios círculos cafeelros e

—- bancários de Nova York
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• presidente Sanchcz Cerro, acompanhado do ministro da Marinha e pilotos aviadores, cm
frente a •"- :'-s aviões americanos dc guerra, marca "Douglas", adquiridos pelo Peru

| fortemente protegidas por
fortificações erigidas na ré-

| rrtão occupada.
O INICIO DAS HÒSTILIDA-
DES CAUSOU PROFUNDO
ABALO NOS CÍRCULOS CA-
FEEÍROS E BANCÁRIOS DE

NOVA YORK
NOVA YORK, 14 (U. P.t —

O apparente (inicio das fios-
. tilidades entre colombianos e; peruanos causou profundoabalo nos circulos bancários

! e caféeiros desta cidade, os
quaes esperavam que o inel-

j dente fosse resolvido pacifi-
; camentfe. ;
i A maioria dos commissarios¦j de café espera que não se ve-
j rifique interrupção alguma
i nos embarques da Colômbia.

ao mesmo tempo que uma pe-
quena minoria muito teme
pela remota possibilidade dos
embarques serem impedidos
através do porto de Buena
Ventura.

BELÉM, 14 (A. B.) — As-
severa-se aqui que o generalAlmerio Moura, chegando á

(Conclue na 6.» paginn)
A ÍNTIMAÜAU DO GENERAL
COLOMBIANO AO COMMAN-
DO DAS FORCAS QUE OC-

CüPAM TARAPACA
BOGOTÁ', 14, (U. P.) — A

óbnimunicação feita hoje pelo
general Vasquez Cobo ao com-
mandei cias forças que uc-
oüpâm Tarapaca: Informo-.
vos que venho em tionie da
Colômbia restabelecer a „pr-
dem neste território qu^legál-
mente sempre nós pertenceu
segundo os termos expressos
de um tratado. Portanto sei-
entUico-vos que no caso de
vos entregardés occupavemos
pacificamente Tarapaca cujos
habitantes terão todas as ga-
rahtías; vidas e interesses, e
os indígenas encontrarão,
como sempre, o apoio decidi-
do cia Colômbia, para sua
prosperidade moral e rnate-
ríái. Ser-me-á muito doloroso
ter que 0ccupar Tarapaca por
meios outros que não os pa-
cificos. mas não serão as ml-
nhas forças que farão o pd-
:neiro disparo, para que o san-¦íue que se derrame nesta luta
fratricída recaia sobre os que
procedem sem justiça e sem
razão. Advirto-vos que tanto
as forças ao meu comniando'
como eu próprio, estamos re-
«oividos a fazer respeitar o
nosso direito, bem como a pa-
lavra empenhada de restàbe-
iecer sobre o cerro dc Tarapa»
ca o glorioso pavilhão colom-
biano. — (a) Vasquez Cobó."

O INICIO DAS HOSTILI-
- DADES —

BOGOTÁ', 14 (U. P.) — O
general Vasco Cobo, oomman-
dante das forças navaes e ter-
restres colombianas qu-í vão
retomar Leticia, telegraphou
*o governo informando que a
mta pela posse daquella cida-
de tinha sido iniciada.
COMO ESTA" ARMADA A EX.

PEDIÇAO COLOMBIANA
BOGOTÁ' 14 (U. P.) --• AS

torças militares colombianas,
Wb o commando do general
Vasquez Cobo checaram a
Tarapaca, pequena cidade si-
tuada sobre o rio Tutumuyo e
na fronteira do Brasil com a
Colômbia, e lutam encarniça.
íamente com os peruanos pe-
Ia posse dessa localidade, se-
fundo despachos recebidos
aqui da flotilha colombiana.

A expedição colombiana
eonsiste approximadamente
de mil homens, Inclusive 787
• bordo do transporte "Boya-
ea" e também de unidades
menores, as canhen e i r a s"Mosquera", "Cordoba" e "Pe-
ehincha". Todos achavam-se
armados e equipados com os
Biais modernos mecanismos
tfe luta, inclusive canhões
iiiti-aereos. quando deixaram
O Pará e Manáos. ha quasi um
Biez.

Além cia esquadra as forças
colombianas também incluíam
•lguns aviões e forças de ter-
ra que, segundo se süppühha,
deveriam estar na reeião dc-
Caqüetá, na Colômbia

O numero preciso cie perua-
nos na região n&o ó conheci-
do mas segundo informações
dc fontes diversas subiria de
mil a alguns milhar^;. O equí.
pamento peruano comprêben-

de dez avióès Douglas de com-
bate, que chegaram a Iquitos,
Peru', perto da fronteira, em
fins de Janeiro.

O Inicio da luta hoje se-
guiu-se á ruptura das nego-
ciações que se tinham inicia-
do no Rio de Janeiro desde ha
algum tempo no sentido de se
solucionar a disputa sem o re-
curso ás armas., ,,, - ...

Comquàntò ò Brasil tenha
offerecido seus bons officios e
tentasse por todos os meios
possiveis chegar a uma solu-
ção pacifica, esses esforços fo-
ram vãos. As propostas para
a solução incluiam uma sug-
gestão para que ao próprio
Brasil fosse cedida têmpora-

O perigo das fabricas de explosivos
nas zonas urbanas dc Nictheroy

UMA REPRESENTAÇÃO DOS MORADORES DÓ SACCO DE SÃO FRANCISCO AO INTER.
VENTOR FLUMINENSE E AO PREFEITO MUNICIPAL

Avolumam-se, em Nictherpy, |os protestos contra a localiza,-
ção â$ fabricas e depósitos de
explosivos em pleno centro ur-.
bano e zonas populosas,, tra-
zendo^em .s.obresalto e immi- ',
nehte:périgó os moradores das;
cercafiias de tão perigosos es-
tabeleeimentos.

O. anno passado o dr. Gas-
tão Braga, então prefeito mu-
nicipal, attendendo aos con-
st^ntes clamores do publico,
deliberou que no corrente
exercício não mais fossem
concedidas licenças para fun-
çionamento de taes negócios
has zonas urbanas.: Inexplicavelmente, porém, o
Conselho Consultivo do Esta-
do do Rio, no exame do orça-
mento municipal nictheroyen-
se, revogou o salutar disposl-
tivo do prefeito Gastão Braga,
attendendo, certamente, aos
advogados administrativos an-
tes de consultar os interesses
da população.

Não é admissivel que se an-
tôponham as vantagens com-
merciaes deste ou daquèlle in-
dividuo ao bem-estar e tran-
quillidade da conectividade,
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A fabrica de dynami^e da estrada da Cachoeira

O VÔO DO"ARC-EN-CIEL"
Annuncia-se que só em
março Mermez poderá re-

gressar i França
NATAL, 14 — (U. P.) -

Mermoz não partiu hoje pela
madrugada á uma hora da ma-
nhã, conforme annunciara, para
realizar a travessia do Atlanti*
tico de oeste para leste.

O famoso az irahcéz fez di»
versas tentativas, não conse-
guindo, porém, decollar.

O estado do campo da Aero-
postale é péssimo, havendo mui-
ta água e lama accumulada das
ultimas chuvas.

Hoje ás oito horas, depois de
examinar detalhadamente o ap-
parelho, Mermoz encontrou dois
pontos fracos, que o impedem
de tentar por emquanto a tra-
vessia do oceano. Um é o can-

Mermoz
saco dos pneumaticos do trem
de aterrissagem que estão exi*
gindo substitutos, immediatos;
outro, o defeito verificado na
installação radio-telegraphica,
que necessita da substituição de
varias peças.

Deante disso, Mermoz delibc-
rou pedir por telegramma ú
França a« peças de que precisa
para continuar o "raid". Essas
peças chegarão pelo aviso pos
tal da próxima eemana.

Annuiiciá-se agora «pie «6 em
marro próximo, quando houvci
liin cheia, é qn«? Mermoz poderá
rCKresBtti' a Paris.

riamente a localidade de Le-
ticia, depois do que a mesma
seria transmittida á Colômbia
e representantes dos dois pai-
zes reunir-se-iam no Rio de
Janeiro, afim de discutirem
a possibilidade de uma revi-
são das fronteiras.

A Colômbia- acceitou essa
proposta, mas o Peru recusou-
se a acceital-a, apesar do fa-
cto de ter sido exercida sobre
seu governo urna pressão por
parte de todas as nações da
America/ do Sul, assim como
por parte dos Estados Uni-
dos e das Liga das Nações.
Embora as negociações te-
nham continuado, não chega-
ram a uma conclusão.

Em conseqüência do fracas-
so dos esforços de pacificação,
a esquadra colombiana teve
ordens, na semana passada,
para continuar o avanço na
direcção de Leticia. A expedi-
ção estacionara em Tocan-
tins, na juneção do Putumayo
e do Amazonas, no Brasil, du-
rante quasi uma quinzena.

GUERRA NOS ARES
^BOGOTÁ', 14 (U. P.) —Um

novo radiogramma recebido
do general Vasquez Cobo.
commandante da esquadra
colombiana no Amazonas, dia
o seguinte: "Feriu-se um
duello de artilharia entr«
Cordoba e os aviões peruanos,
que lançaram diversas bom-
bas emquanto ainda nos en-
contravamos em águas brasi-
leiras. Nossos aviões de caço
chegaram a tempo, fazendo
com que se retirassem os ap-
parelhos do inimigo. — (a.)
Vasquez Cobo."
OS PRIMEIROS COMBATES

BOGOTÁ' 14 (A. .) — O go-
verno foi informado pelo ge-
neral Vasquez Cobo, com-
mandante em chefe das for-
ças colombianas que preten-
dem reoecupar a região de
Leticia, de que a expedição
militar preparada especial-
mente para esse fim, iniciou
a sua acção offenslva.

Segundo despachos aqui
recebidos, a aviação nacional
está protegendo as forças na-
vaes e militares que lutam
contra os peruanos, de modo
efficienfce.

As noticias publicadas pela
imprensa e affixadas em
"placards", causam enorme
sensação. O povo colombiano
acompanha com enorme in-
teresse os menores detalhes
divulgados sobre a luta que se
trava.

Losjo que chegou a Leticia,
a expedição colombiana, teve
começo renhida batalha.

• Entraram em acção artilha-
ria e aviões de caça e bom-
bardeio. Diversos apparelhos
colombianos conseguiram pôr
em fuga uma esquadrilha
inimiga, que agia em Cordo-
ba.

As forças colombianas com-
põem-se de 1.000 homens, os
quaes estão perfeitamente ar-
nítidos e equioados.

Os vasos de guerra colom-
bianos contam com artilharia
moderna e canhões antl-ae-
reos.

As forças peruanas, ao que
se af firma, attlngem a alguns
milhares de homens e est&o

Trabalhadores desappa-
recidos nos hervaes da

Matte Laranjeira
Um appello do de SSo Paulo ataliefe
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O operário da Empresa Matte Laranjeira Antônio Leite e sua
mulher que, em fevereiro do,ánnò passado, narrou ao DIÁRIO
DE NOTICIAS o martyrologio da população operaria daquèlle

» núcleo industrial

O Partidg Socialista, de São
Paulo, representado pela sua
directoria, acaba de enviar ao
chefe do Governo provisório
o seguinte.telegramma:"Dr. Getúlio Vargas — Cat-
tete — Rio. — Sendo dás fl-
nalidades do Partido Socialisr
ha a defesa intransigente do
trabalhador brasileiro, pelo
seu Comitê Central, appella-
mos v. excia. reclamando a
sua attençao para a desdita
do operariado rural do sul* de
Matto Grosso, atormentado
hontem o hoje martyriBíulo
pela Matte Laranjeira, cujos
processos dó compressão e
violências lodo paiz conhece
O destino dos trabalhadores
mie o sr. Collor mandou para
os hervaes da Matte Laran-
Jt-lra constitue neste rnoinc-n-

to uma das nossas maiores
preoccupaçõès. Só uma syn-
dicancia a que o Partido So-
ciallstá hão pôde ser. estra-
nhó apuraria as condições de
Vlda e trabalho nos hervaes
da Matte, assim como traria
á tona toda a verdade sobre
os attentados e violências de
que teriam sido yictlmas in-
números trabalhadores, den-
tre os auaes são apontados
como maiores sacrificados o
menor Alfredo e os operários
Orlando Machado e Maxlmi-
no Lemos. O parlido Socialls-
ta esoera oue v. excia. ouça o
clamor «desses trabalhadores e
ordeno providencias püsSiblll-
zém a punição seüS algozes.—
Cordòaos saudações, —• Clovis
Nàbrega Aihos Ribeiro —
Olympio Ferraz — Paulo Ta-
cia."

tanto mais deixando esta em
perigo de vida. Por isso, os ln-
teressadqs recorreram ao in-
terventor fluminense e ao pre-
feito de Nictheroy, afim de
que lhes seja restituido o so-
cego a que têm incontestável
direito.
UMA GRANDE FABRICA DE
EXPLOSIVOS NO SACCO DE

S. FRANCISCO
O Sacco de S. Francisco, em

NtCt&éroy, é uma aprazível lo-
calldade Lque, .pela. sufi situa-;
-çâo, j»-tornoU-0 ponto prefe-
rlVCl para O veraneio, existin-
do, engastadas na coluna que
margeia a praia, bellas viven-
das, em toda a extensão da
estrada servida pelos carris da
Cantareira, indo além, pela
estrada da Cachoeira, essas
construcções.

Nessa estrada está localiza-
da uma fabrica de dynamite,.
justamente a que está ame-
drontando os moradores de
suas proximidades pelo desen-
volvimento que está tomando.

Essa fabrica, em 30. de julho
de 1925, voou pelos ares, numa
violenta explosão, causando
grandes damnos e mutilando
oito trabalhadores, tantos
quantos na oceasião ali tra-
balhavam.

Era apenas um pequeno

Algum tempo depois, passa-
da do espirito publico a im-
pressão do desastre, voltaram
a installar a referida fabrica,
ampliando-a bastante.

Hoje tem proporções vastis-
simas, sendo, pois, facil.de cal-
cular que catastrophe não se
registrará se, por desgraça,
nova explosão oceorrer na cl-
tada fabrica, que tem prédios
de residências familiares a
nove metros de frente.
UM APPELLO AO INTER-
VENTOR FLUMINENSE E AO
PREFEITO DE NICTHEROY

Deante da estranha resolu-
ção do Conselho Fluminense,
os moradores da estrada da
Cachoeira resolveram appellar
para o interventor Ary Par rei-
ras e para o prefeito de Ni-
cthreoy, dr. Gustavo Lyra da
Silva, enviando-lhes, hontem.
a seguinte representação :"Os abaixo assignados, mo-
radores do; Sacco de S. Fran-
cisco e adjacências, conside-
radas áctualmente zona urba-
ha, vèm, respeitosamente, pe-
dir a vossa preciosa attençao
para, com o espirito esclare-
cido de sempre; deliberar so-
bre a localização de fabricas
déexplosivos e inflammaveis.
entre innumeras casas de re-
sidencias nos referidos locaes

Taes moradias, construída.-
ha mais de dezoito e vinte an-
nos, acham-se expostas, e com
ellas os seus moradores e pro-
riwwi nrnii ¦¦ i ri «¦ ¦ i n i rwt

prietarios, na sua maioria, aos
horríveis perigos da perma-
nencia da fabrica de óleo e
dynamite, construida ha pou-
cos annos, e que, destinada a
produzir pequena quantidade
de inflammaveis menos peri-
gosos, mas ainda assim temi-
veis, foi pouco a pouco mü-
dando o seu fim, o seu com-
mercio e a sua- Industria, a
ponto de hoje ser talvez a
maior fabrica de explosivos e
inflammaveis desta capital
fluminense -. - - 

Já ha seis ou sete annos,
uma forte explosão causou vi-
ctimas em operários da mes-
ma fabrica e damnos conside-
raveis ás casas circumvizinhas.
Esta primeira explosão, ainda
ttò começo do funecionamento
e com pequena producção de
explosivos, mostra o actual

perigo a que se acham expôs-
tos os moradores de tal logar
— Sacco de S. Francisco e es-
trada da Cachoeira onde
se encontra localizado o peri-
goso estabelecimento.

Attento ainda o Código de
Posturas Municipaes e a Le-
gislação sobre inflammaveis, é
uma verdadeira infracção á
lei e um pouco caso pela vida
dos habitantes a permanência
de tal vulcãrç em meio ás ca-
sas de moradia e residência.
Por estes motivos, operam de
v. ex. as necessárias provi-
dncias para o íéchaniento ou
transferencia para lqcal mais
afastado da referida fabrica
dé óleos e explosivos (dynami-
te, etc), o que será um acto da
mais acertada administração
e perfeita justiça."

Seguem-se as assignaturas.

1 colônia portuoaeia i li
lepitali. taniBita diuAi

intrigas entre Portugal HIIIm
"Os reprováveis processos jornalísticos daimpren-
sa portugueza no Rio de Janeiro" condemnados
pela Federação das Associações Portugueza» do

 Brasil 
A Federação das Associa- parecer de seus membros pre

ções Portuguezas do Brasil,
desautorizando a campanha
que o jornal "Portugal Repu-
blicano"vem fazendo, enviou
á imprensa a seguinte nota;

"O Directorio da Federação
das Associações Portuguezas
do Brasil e a directoria do
Conselho da Colônia, em sua
reunião conjuneta de sabba-
do 11 do , corrente, tomaram
conhecimento de um artigo
publicado no jornal "Portu-
gal Republicano", ao qual foi

Biffy^ljpl^jS^^*^'* ¦^l>^^V^>ll|^ |

AGITADA A POLI
TICA URUGUAYA
Batllistas "versus" Herre-

ristas
MONTEVIDE'Ò, 14 — (A.

B) — Os deputados batllistas
estão firmemente dispostos
n obstruir <j projecto hcrrerlsta,
favorável no plebiscito, no to-
canto ü reforma constitucional,
por considerar o mesmo contra-
rio aos interesses dn Kenublicá,

?. I
Sr. Carlos Malheiro Dias

attribulda indebltamente a
autoridade de órgão da colo-
nla portugueza, o posterior-
mente transcrtpto nos "A Pe-
didos" do "Jornal do Com-
mercio". no qual artigo se
commentam, entre vários as-
sumptos, e sempre pelo mes-
mo condemnavel processo,
actos recentemente praticados
pelo governo brasileiro c ou-
tros em vias dc; hegòclação e
solução entre òs dois govovnos
brasileiro c portuguez.

A directoria do Conselho dn
Colônia & o Directorio da Fe-
deração por unanimidade <4fl

sentes á reunião, e depois de
reflectido exame, considera-
ram que o referido artigo at-
tenta contra a dignidade de
Portugal na sua representa-
ção officlal; é altamente pre-
judicial aos legitimos inte.res-
ses moraes, politicos e eco-
nomicos dos dois paizes; trás
e ofíende os sinceros senti-
mentos de reconhecimento da
Colônia para com as mani-
festações de inequivoco apre-
ço com que o governo brast-
leiro se mostra empenhado
em manter e desenvolver uma.
politica dé tradicional estima
com Portugal; e perturba a

(Conclue na 6° pnjfln")

O alistamento eleito-
rai será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas
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Quarta-feira, 15 de Fevereiro de 1933

PEiPING, 14 (United Press) -O marechal Chang-Süeh-Uang declarou que nâo tomara conhe-
sse chefe militar ordenou ao general Tohg-Yu-Lin que secimento do ultimatum [aponez. Esse se

Propritdado d» 8 A. DIAJMO DS
NOTJC.AS -. O. II. Dí»ww. ?•*-<••
Maooíl C-onw» Moreira tbes.;

Aurélio Silva. »ecrcta:lo.

===== conserve no^p^vincifi^kjèhbl preparado para entrar em combate

ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Anno.... 55» | Trimestre
Sei estre SOS I Mez

Palies signatário» da Conven«,ào
Postal Pan-American»

158
55
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Anno.... 30$ i Trimestre
èemaetre 4ós I Mez ...... ius

Paiien aignatarios da Coi.vem.at.
Postal Universal

Anno ... 14üs l rrimeswb . 405
Semestre 75$ [ Mé*

Bemar.des, . «o-. governo da
União, foi transferida para S
Paulo u administração da po-
litica permanente de defesa,
do café, levantou-se no seio
da lavoura um grande movi-
mento de opinião tendente a

40!}' evitar que aquella politica
viesse a ser absorvida peto

Prerelturu do !3exi.» e. qUfj o njlnií»
tro do Trabalho da França acaba
de collocttí sob o teu patrocínio. ,

A obra mencionada,, ina.H^oV
em Montmaxtre um "club d* dis»
occupados de collarlnho". onde
elle» se reúnem, trocam lmprea»
e6s» e desenvolvem actlvldad**
paru obter tra.balho.

Não é gíi\ No Club ba um rev

Oe pedidos de assignatura* devem
sar endereçados á S. A. DIARIO
DE NOTICIAS - Rua Buenos
Aires 1Õ4 - Rio de Janeiro. -

As assignaturas coroeyarn em
qualquer dia.

Telephones: 4-4802 - 4-480S e
4-4804 (Rede de ligações .«terna*)
Ead. telg.: Retiocçáo: NOTICIOSO.

Administração: MATUTINO.

SUCCURSAL EM 8AO PAULO —
Praça do Patriarcha b - 2." andar.

Telephone: 2-7079.

NOVO RUMO

rV/7wf. 
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nmãts-i -aurante especialmente . destinado
Estado:ü ojUa^t^O^auns^ a ímuixet.lhei_, por 2 .ranços, tu-

du compreendido, excsllente alrno-
ço-sopa, carne ou peixe, legumes
sobremesa, vinho « caíé.

A'a 10 horas, por 60 centimos,
men oe de 400 réis. podem servir»
se fle caJê com leite e torrada*
con» manteiga. Deve-se esclarecer
que o almoço e o lunch ficam
tnats caro ao club, ma» o exce»
dente è coberto por donativo» e
por uma subvenção da Prefeitura

Feliz terra, onde ae compreendi'
que o trabalhador íntellectual
também ê digno de ser arnparadoi

Entra ein uovd pnast a pt»-
litica nacional do café. O DIA-
RIO DE NOTICIAS vem exa-
minando as ãirectrizes dessa
politica sob um alto prisma
de interesse publico porque
não comprehendemos nem ja-
•mais comprehenderemos que
se conduza a sorte da nussa
principal lavoura e se resol-
va quanto uos seus destinos
senão num ambiente efríl.que
predomine exclusivamente o
interesse nacional.

Por força da solicitude com
que acompanha tudo quanto
diz respeito ao problema ca-
feeiro, o DIARIO DE NOTl-
CIAS houve de antecipar de
¦publico a noticia das novas
transformações por que iria
passar a acção administrativa
que o governo desenvolve em
relação aquelle artigo, base da
economia brasileira e cerne
do seu commercio de exporta'-
ção. Posto que desautorizada
pouco depois, nos meios offi-
ciaes, a nossa informação,
sem demora o tempa~veiu de-
monstrar que não fazemos,
como se diz em linguagem po ¦
pular, a politica dos boatos
em torno de um ássumpto de
tanta significação para a vi-
da do paiz. '. .j.___. ";..

Ao mesmo tempo que divul-
*ia*ç texto-üo decreto que, ex-

¦3tnHiriâW?'ò Conselho' Naciô-
nal do Café. creou um depar-
lamento sob a mesma dest-
gnação nacional, nos termos do
decreto a que dêmos hontem
publicidade, o governo fome-
ce à imprensa uma nota, por
intermédio do Ministério da
Fazenda". Ahi se declara que
permanece inalterável a iãéa
de. cumprir o programma de
acquisição immediata dos
stocks, das sobras das safras,
do restabelecimento do equi-
librio estatístico do café e do
alargamento do cons um o
mundial, por entendimento
directo com os governos e am-
paro effectivo dos produeto-
res. Não haverá mudança na
orientação adoptada, no pia-
no traçado, mesmo em rela-'cão ás taxas: que serão man-
tidas, diz o governo. . .

Essa declaração não vêm
sem. uma grande oppqriuni-
dade Por mais de uma véz, o'
IJIARIO DE NOTICIAS tem

- frisado a necessidade de sub-
ordinarmos a um rumo defi-
nitivo os altos interesses na-• rAonaes da producção cafeei-
ra. Não ê possível que o com-
mercio e a agricultura, da nos-

; *á maior riqueza fiquem re-
dúzidos a uma situação de
azar, não sabendo o exporta-

. dor.nem o,importador, hoje, p
que poderá vir a acontecer
amanhã.

Pelas próprias estatísticas
organizadas sob o controle do
Conselho Nacional do Café,
até ao mez de janeiro findo,
corresponde ao volume de
33.578.322 saccas a quantidü-
de eliminada. Faz-se preciso
distinguir que nessa massa de
café incinerado mats de onzi
milhões âe saccas foram in-
utilizados por intermédio das
agencias do Conselho em São
Paulo e Santos, o que eqüivale
d afirmativa de que a quei*-

: ma do artigo interessou fun-
damentalmente a agricultura
cafeeira de S. Paulo. Ao Estado
do Rio coube apenas a quota
de,1.431; 914, conforme as es-
tatisticas a que nos estamos
referindo.- .

O governo provisório acaba
. de dar. nó decreto que insti-
tàiú o Departamento Naçio-
nal do Café, as razões por que
extinguiu o Conselho. Pelos
considerandos que precedem
s-isc attc, o governo vae Lar
uma intromissão ainda mais
pronunciada nos negócios do
cali c ir.so resac inqüestiona-
pclmmte dn declaração offi-
ciai de m.c Um sido sem. ro-
suliado a dlrecv&o da politi-
ca caféc'ra pvr instituições
partlcularci. '.jncr ãizer que
ra sustenta um principio cr,)-
po*lo aquelle qua tinha nor-
:c'aru!o o asíuvijiio.

V cpooitu.no íaztr aqui um
•pouco ü* fiirtoria mim de que
nr ».-t,y como pila M repele.",-nnndn. nn primf.trd lí',cnnirt\
da presidência do .- Iríhvrt

ta apegou-se. porém, de unhas
e dentes, ao negocio da Defesa

10$ i do Café, acontecendo o que
não precisamos de relembrar.

Ora, essa experiência pare-
cia ser úc molde a desacunse-
lhar a submissão di r ceta
dos destinos da lavoura ca-
lèetra ao controle dos pode-
res públicos. Não o pensa as-
sim o governo provisório tan-
to que, fundamentando a me-
dida que acaba de praticar,
sustenta o principio de que
a defesa da agricultura do ca-
fé repousa precipuamênte 30-
bre providencias que se ajus-
tam á orbita da administra-
ção federal, cumprindo, por-
tanto, para salvaguarda do
interesse nacional, assegurar
maior e mais effectiva inge-
rencia do governo federal na
matéria

Dir-se-â que os tnconve-
ntentes da nova orientação
encontram um correctivo ef-
ficaz na creação do Conselho
Consultivo do Departamento
Nacional do Café, a ser com-
posto de representantes da la-
voura e âo commefõio. Não
o -cremos, porém. ' sobretudo
tendo em vista que a acção do
referido Conselho não é es-
pontanea mas lica subordina-
da ou dependente da iniciati-
va do próprio Departamento.

0 mM0Hp íhternácionâ!
Os telegrammas informam que o general Velasquez

Ccbo commahdante da expedição colombiana, Iniciou» a luta
para reintegrar 'Letiaia 

na soberania do seu pais, da qual
fora afastada pelo golpe, de patriotas peruanos, que, a 1" de
setembro do anno passado, a oecuparam a força. Teria a
principio notificado os oceuyrtntes. que lhe responderam
oom ataque aéreo. O governo de Lima. desde logo, attirniou
:->&o ter participação nesse acto, mas o applaudiu e justi-
ficou.

Tentou o Itamaraty evitar que o dissídio, logo estabsle-
cido. degenerasse num confUcto armado, para novamente
ensangüentar o solo americano e, numa formula hábil

actos do go- O lago do Rei Mwanga
VERNO PRO- -"~

VIS0R10
Approvada a reorgani-
zação judiciaria do Cea-
rá — Nomeações na

Justiça e Educaç&o
O chefe cio Governo Provi-

sorio assignou hontem os se-
guintes decretos:
Na pasta da Justiça:

FRANCISCO PAU
(Redactor-chefe d"'A Pia.

téa", de S. Paulo)

(Original da U. J. B., especial para o DIARIO de noticias
Em conferência realizada na te invadiu a embarcação, 0.

«Societé des Conférences", de, discípulos fluteeram desfe.
Paris o padre E. Tauzln. su- se delia e o movimento rapi.
oerior dos Padres Brancos da; do que fizeram teve con*
África fez o caloroso elogio quencias tristes. Morrera:
da obra do cardeal Lavigérle.
obra de penetração christa no
mundo pagão. Os missiona-
rios do cardeal Lavigerie estão
hoje espalhados desde o Sa

propo* que-lhf fosse confiada a guarda de Leticia, afim de Secretaria do Tribuna'Eleito- d€s Lagos vestem a túnica
nue a entregasse á Colômbia, devendo depois reunir-se. ** de p^^bS^fS? dos árabes, adoptam a vida
2? Rio d. 4ntób .os representante, de. dol pfeev par» —ffi dSS"SlbS ^.SfôSS&e?a £
estudar uma . solução conciliatória, interpretando, talvez, para 0 de pernaTnbuco, o ser-1 Y* áe 00breza. de obsdiencía

, mais generosamente o tratado Salomon-Lozano. A Colômbia ventuario de igual categoria e d€ entidade. Este ultimo
jacceltou. a formula brasileira, qüe mereceu, aliás, .o apoio pedro de Albuquerque Uchôa;

Nomeando dactylographos
JOOO FRANCO .

m rpme do puniío aepubiwa- de todos os paizes americanos eda Liga das Nações mas; o

CENSURAS INJUSTAS

A 
COMMISSÃO aos pre-coiistl»

tulntes tem sido censurada
ás vezes porque se esta entregan-
do a um trabalho muito mlnu-
dente. Exlge-ae, em tax» censuras,
que ella se atenha íus linhas ge-
raes de uma reorganização politi-
ca, deixando o rtota para as leia
ordinárias.

Eis ahi om conselho, intimativí»
ou que melhor nome tenha quo
nao deve ser seguido. Tanto
quanto lhe for possiv-l, a .ornh
missão aeve estabelecer o novo re»
glmen em ba^es sólidas, bem claros
o perfeitamente definidas, afim
de serem «viçadas de futuro v as
interpr'efslçôtii,'.7" quê ... jiab túndo
cavaram a ruirta Uo Systema cons-
tltuoional da Republica, Velha

fte.iffato, Ò, piÍ£idenci2tlsnio, -que
os- pre-constituintes nào tiveram
a coragem de banir, é 

"fértil 
em

cohfilctoa de ordem polittci e
administrativa, em detrimento da
b»3i. marcha dos negócios publiccs,
De modo que, quanto mais expll»
citoft e lntorclveis iorem os art^o-i
o paragraphos em que se vasa a
nova Constituição, melhor para .1
pratica- segura do regimen.

Ainda ai;o:a. eetá o prs&iUeauia-
i.íaio argentino ás voltas com um
si^o. O juia federal de Buen<&
Aire.» concedeu "habsas-coipuj
ao ex-presidente Alvear, accusAüo
de e»e ter envolvido no movime-ito
^•litico que ali se maniíes^.iu ul»
tlmamente, tendo fracassado.

O sr. Alvear esta preso, como
preso está o ex-precldents Ingo-
yen.

Não o aülti, ciurotauty, o aover»
no, nem consente que elle opte
pelo desterro, porque sustenta o
ministro- • do Interior que a sua
prisão se .deu "exclusivamente em
virtude', das íaculdadea;' políticas-.ttribuldts ao governo federal,
decorrentes do .«set^do ..da ,sitio."

Também, nos Estadoe; Unidos,
paia-padraiy do presidencialismo,
Maròhall concedeu, de ' unia ' feita,
um "habeas-corpus" pchtlco. So-
licitado a executai-o. Jefferson
nào hesitou em responder;

."Marshall deu o "habeati.
corpus"? Pois Maxshail que c» oum»
pra." É! nada foi feito, como se a
presidêhtila. JS.rnaí» tivesse existi-
do. Ele por que nao vemos com
animosidade as' miiiudeuciás dá
cómmiísâo pre-çonstitüinte ao
er&borar o novo Estatuto básico
da Republica. 

'Especialmente'! 
uo

que concerne ''à competência do
Executivo, do Legislativo e do
Judiciário, tudo deve ficar escla-
recidieslmo, nao dando margem a
menor duvida.

E"noruberaj úo Rio Òrancie.íio Peru\ se cm principio também não a recusou; formulou taes para os seguintes Tribunaes
sul. o "Jomai ds» Manha", de Po.-: j'estricções que tornaram inviáveis os bons officios. Nessas, EÍeitfcraes: João José Tinoco
to Alegre. t«u wgívo oificui. -noa- co'^jç5^ 0 governo" da Bogotá recobrou liberdade de acção e Agenor da Silva Gomes, pa-
ba de declarar que o mesmo pai . , * .-- fa , , , .c ullliu„rtl„ ira O de PertiambUCO, Lauro
tido nao Pn>poV n«.} propor e determinou o inicio das hostilidades. Machado ContUo e Nasareth
nenhum accordo ao aaveraario i o caso esta reposto nos seus termos primitivos, de um 'rie gouza Horta para o de Mi-
o adversário, no «^^>-^'*ld« [-incidente de ordem interna para a Colômbia — dominar a !nas 

oeraes; Antônio Dias ded»,^n«.r,r,„«« . » rgbel<Jia em Lg^eja e restabélecer ali as autoridades depôs- oliveira Júnior e José Martins
tas. Se o governo de Uma soecòrrer, porém, os loretanos de Siqueira, para o de S. Pau-
podèr-se-á então transformar a questão em "casus belli" lo; Elzio de Oliveira, para o de
E. tanto é assim, que os dois paizes não romperam, até este Matto Grosso; Be"edlcAt.^52g?
momento, as suas relações diplomáticas. Não ha gr ande g*^ ;-»»£ dos Ifntos
duvida, mesmo porque1.nao-a permitt.riam os antecedentes j LUna, para o de Piauhy; Edith¦que- o"Peru' .apoiará os rebeldes de Leticia. ".'.'. j tíe carvalho Camacho,- para o

O Brasil, depois dos ingentes esforços pela paz, que, se do Pará; Antônio Sá Pernan-
não'lograram o almejado êxito, tiveram ao menos a com-
pensacão de serem prestigiados por todos os paizes e pela
Liga, vê com a maior tristeza entregar-se á sorte das armas
uma differença, que deveria ser aplainada no terreno
diplomático.

Também é lastimável observar o nervosismo que vae
cercando a solução de taes pendências, evitando a sereni-
dade das attttudes. No caso do Chacoi o phenomeno tem
sido o mesmo, e veremos, agora, em Leticia, reproduzir-se a
mesma inquietação. E, assim, vae novamente verter o san-
gue de dois povos amigos e desunir-se, ainda mais. a fami-
lia americana. No emtanto, só a guerra é uma questão in-
solúvel, porque a única razão que não pode prevalecer é a
da força, embora seja a mais corrente. Por isso mesmo, o
mundo 7»ve sm perpetua instabilidade.

Republicano Rio-Qranaense. e > -
declaração vem a propósito de boa»
tos corrente» naqueUt. capital, se-
gundo os quata o ar. Flores da
Cunha estava manobrando no
sentido da realização do ac-
cordo.

O sr. Flores, porém, .te pode -tw
deíettos. pcasue também; uma ra.-.'
ra virtude, isto é, uma desconcor».
tante e rude franqueza. Daíil -a

publicação do "Jornai da Manha".
"Quem qulzer vir para o Partido
Republicano Lilteral, que venha.
O Partido Liberal nao ira para
ninguém". Releva notar que, mes»
mo aa6lm, os "chefes" do Liberal
fazem questão ae "adhes&o as nos-
sas Idéas, adopçâo do nosso pro»
gramma e submissão a nossa che»
fia".

Esta claro que essen "chefes"
apparecem por ahi para dourar a
pílula. O chefe é um so, o sr.
Flores, o interventor federal, pro»
vado com esta no Rio Grande, e
mesmo fora de ia, que a pluralida-
do ds commando nào cia muito
resultado em politica. Em face de
disposição tão formal do partido
dominante no Rio Grande do Sul,
tjempre desejaríamos saber onde
e»tá aqueUa íi-entá única que o sr.
Assis Brasil ainda sustenta exls»
tlr no Estado.

E' de dias atras a aífirmatlva da
chefe libertador,,"que,^.KK.áílgnal,
nao admltte-- tluvttiaB-^f*Rl' r«s»
peito. Mas frente unlca de que.
se a organização •pa#jtldar!&-oíficlal
trata de tóvériaílo'-.»»: PaVttdo 'Re-

publlcano, e nâo pôde tratai da
outro modo o Partido Libertador?
Comprehende-se o objectivo do3
que ainda se obstinam nn garah-
tlr a existência daquclla frente.
Procuram dar tempo ao tempo, 6
espsra de que sb opere um mila-
gre. Este, porém, n&o, se verificará,
segundo 

' 
toda.» as probabilidades.,

A política é urna "courae- au
flambeau". e Já Pinheiro Machado
lastimou que ella o obrigasse,
muitas vezes, a "pisar corações
amigee"...

A PRESIDÊNCIA

SE 
a Assembléa Constituinte nao

resolver o contrario quando
.se reunir, o tempo de exercício
de poder do presidente da Repu»
blica continuará o mesmo que no

operários ejpeclalisados, prepara»
doa em cursoo ílorestaes, tem por
íim velar pela defesa, conwrvaçao
e continuo desenvolvimento do
patrimônio:.ílorlstico do reino.•¦ Dos. trabaiiiga: d,o uitlrno'iV anno."acaba- 

de ser aprossntaclo ,aò Duce
minucioso relatório. Oastaram-r»*
29 milhões de liras e -fizeram-s..
serviços de refloa-estamentó em 8t>
províncias e em 1.012 dlstnctos,
tendo sido mcgnlílcoà os resulta-
tl03,

Ahi ficam essas notas para que
aqui ss veja a importância de
que 3e reveste num paiz bem dl-
rigldo o problema florestal, ao
mesmo tempo social e econômico.

des, para o do Maranhão: Vir
ginia de Moraes Vieira Peril*
lo, para o de Goyaz, e Leny
Camargo, para o do Espirito
Santo;

Nomeando para serventes
dos juízos de direito da jus-
tiça local do Dlstricto Federal:
João Barbosa' de Assumpção,
Péricles Manoel de Carvalho,
Adhemar de Castro Guima-
rães, Marciliano Vianna e Pai-
xão de Souza Brandão;

Exonerando, a pedido, Ary
Souto Mariath e o bacharel
Gaspar Marques Leite, de es-
creventes juramentados do 7"
Officio do Tabellião de Notas

ro, e o avançar impávido do fe- j cjo Districto Federal, e Miguel
minismo por entre às rumas do I Fernandes Barros, de igual
mundo e os Infortúnios da huma».1 fUnCçào, por ter sido nomea-

„„„ „„,ido pára outro emprego;que e*3-| Dsclarand0 gein .effelto o
nidade

Devemos reconhec&r
aVanço é fulminante. ;Ha.menos! -.-..: ,,___ -,-.?.. ¦„ ,„.j».„i,nde ao annos, Mrs:- Pancitfust, pio- acto peto qual- o jardineiro
nelra truculenta do feminismo in- horticultor do campo de se-

mentes Arthur1 Bernardes, em
disponibilidade, Gastão daglesi, era apupada •• nás"-ruce ( 'de'

Londres; e aqui mesmo á nossa

voto. entretanto, não impeae
que os Padres Brancos se tor-
nem. ás vazes, pães de muitos
filhos...

Como assim?
Ouçamos a explicação. Por

morte do pae' áuthentico. im
filhos na região denominada
Uganda, passam a ser pro-
priedade da família do de-
funto, a qual. por sua vez,
pôde dar ás crianças o desti-
no que melhor lhe pareça.
Em geral, o que ella faz e
dotal-as aos estrangeiros, ad-
quirindo estes., sobre as crian-
ças, todos os direitos que as
leis conferem, no paiz, aos
verdadeiros pães. Conta, en-
tão. o padre E. Tauzin. que
teve muitos filhos... nessas
condições.

Não foi fácil ao padre Tau-
zin chegar a Uganda, em
1896. Partiu de Marselha, no
dia 10 de maio desse anno.
Viajou o resto de maio. via-
jou durante todo o mez de ju-
nho. e mais julho, agosto e
setembro, para lá che<?ar. em-
fim, no dia 4 de outubro, de-
pois de ter atravessado vários
mares: o Mediterrâneo, o Mar
Vermelho e o Oceano Indico.
Naufragou duas vezes, a pri-
meira em 1897 no dia da
Immaculada Conceição, nas
águas do lago Victoria Nyan-
za, ao sul da Missão de
Uganda.

O lago Victoria Nyanza, com
uma superficie de 8.300 kilo-, , .
metros quadrados', está cheio deiros, um vae para o thnc.il
de escolhos entre as ilhas -ver-. °s. outros .para ;logat ignora,!, J

afogados cinco membros á|
comitiva inclusive o mlsslohi,|i
rio companheiro de Tauzh:
Este foi ao fundo nove yçzhJ
Na ultima vez, já extenuãd&jL--:.
viu que estava tudo perdioc. 1»
Rezou então, o Arto de Cori-MB
triecão, emquanto os disclM
los critavam: "Virgem Santa,!
salvae o Padre!""Nesse momento - refere»«j. ¦-,»,
padre Tauzin .— a pi ruga, qg»»' ''1-
sòbrenadára. foi,-por .uma ciC
da mais forte, atirada pa:4 -^
junto cie mim, ao a'.cariceim.'¦ '«
minhas mãos. Segurei-a, ro»r
dos nós embarcámos de hòvoíl
Dahi a poucos minutos esli»
vamos á margem, sãos e sal»|
vos."

Os filhos são. em Uganda,!
'considerados benção e rlqu».
za. Quanto mai& filhos cie»[
lhor. Por isso. os homens ái|
região çasam-se com variisl
mulheres. Ao contrario, po»
rém, do que acontece em mui-
tos centros civilizados, só <\
nascimento de menina; ei
motivo a regòsijos: Isto po:»
que as mulheres, quando ris».
beis, são cedidas aos homer^
em troca cie galünhas, pelxij
seccos. cabras, carneiros
bois... Constituem, por-cotí
seguinte, as mulheres, exe;'/
lente capital oára ds pães.

Dos homens não no? diz i|
mesma coisa o padre T-uizhl
Ou, melhor, o que elle diz nftl
é de molde a lisongear a nci»|
sa vaidade. Sorvem os
para presentes aos estrangei-l
ros. Muitas vezss serve:;,!
apenas, de empecilho Ass!i
por exemplo, nas occasiôes eai
que é preciso dar successoral
rei morto. O poder realé.il
um tempo, hereditário e elt-f
ctiv.o. Pertence, por ésiq!lH|
dos grandes chefes reúnlfel
em assembléa, a um niembnl
da familia do que morrei!
Feita .a escolha entre ps te:

O ALISTAMENTO |

AHüiA-i, 
ae leiteradas deolara-1

ções do ar. Salles Pilho, dire-
ctor da Imprensa Nacional, conti-
nuam a chegar dos Bitados recla-
macôja contra a íalba de mate-
rlal necessário ao alistamento d«
eleitores. Somos dos que compre-
hendem possíveis faltas na remes-
sa daquelle material. Os serviços
de alistamento preclpitaram-se de
uma hora para outra em todos os
Estados, por asaim dizer, e a Im-^nVS^cfa VT^Ü I P^Nacional éuma só para ai

DESOCCUPADOS... OE
COLLARINHO

A 
PENÚRIA material, nsatea

tempos de crise, generaliza-
da, nao 6 apanágio apenas — evi»
aentemente — dos trabalhadoret»
manuaoa.

Ao contrario, o que peim.rn o»
artistas, ua escrlptorea, os poetas,
os professores, os aclentlsta», em
«umma, os trabalhadores intelle»
ctuaee, poi' falta de ganha-pao. e
inimaginável.

As pessoas que formam essas
classes excluídos dos subsídios dos
governos, que os reservam apenas
aos trabalhadores . inanuaes, sao
conhecidas na America dp Norte
e na. Europa, como "ütsjoí.cupadoa
de • coiiarlnho"..' .' .'*..'

Á. miséria, tjué óúrt-sm é .ènonne,
porque, emquanto, um operário
industrial, .nos Kstacio» Unldoâ, nu
Inglaterra; na Állemanha'. na
frança recebe duo cofres públicos
urn auxilio monetário corto, o
pintor sem ençortimõrida, o planii-
w seni contracto, o et*crlptc»r sem
publico, o poete, st-rn editor, etc,
nao vôm. naturalmente, s> crua de
um dez :'Ji».

&-.M <ni!i«ii uxind «««es paizes,
)>•.»: em. èx'«tor'i plillHiitluopos,
(.Íim (ns coRimcvwn c/.t.i i a.iri.e
dos wab6lha<lore«i uitellecttut*
sem trabalho <-. qiw por !& »<
c»íi!*tdér<-!n "¦>»¦ fiiu pobres t oo
mal» dlgiir»r. dentre ••n pf»br«>".

A píCpcv»t*/>. u*»ígii4í!i-«« a ex^-
'.-~.-.u •'.'¦ .su» abi» nhllantliropl»

nos.
flcavòes constituclonaes a que se-
ra submettldo ;aquelle 

poder, pa»
rece que o referido prazo 6 sufíl»
clenie. ~ " '

No tyswenia aorru&ado :oni outu»
bro de 1930 era escasso. Com. ef».
feito, ce» cheios de Estado no Í3ra-
sil quasi nao governavam. Em' p"l-
melro logar, convém notar oue
iodos elles eram accentuadameíy
te politloantes. Vinham para a
presidência sabendo ás maravilhas
montar uma machina partidária,
mas ignorando por completo as
necessidades do paiz.

No primeiro anno, Inteiravam»
sa Ueilas. No segundo ptwuravfttn
dar-lhea solução. Tomavam més»
mo certas prt-videhclaá a rèspaito:-
No terceiro aimu. Já estavam .as
voltas com as negociações¦'.'.r.clri,i 1».
vas à sucoessào.' No quarto, dei.
xavam a presidência!

Que traços deixava no governo
a passagem dessas creatunu? Bem
poucos, valha a verdade, ou me-
lhor, uma confusão desbragada
para o que viesse, e assim por
cieante, uma descontlnuidade in-
termina da acção administrativa.
Do futuro, ainda se a Constituiu-
te nào entender de outro modo,
os íactos se modlfluarào sensível»
mente. Existindo um Conselho
Superior, ds íuncç&eâ permanei.»
tes, o espirito de continuidade
administrativa estará assegurado,
ev.tando-se as modificações m-
tempestivas na orientação geral.

Depois, afastadas as perigosas
confusões das campanhas presi-
denclaes, o chefe de .Estado nâo
deixará as preoccupaçôes do gc-
verno para as envolver nellas
"indo para a luta'1,' como fez 'o; af.,
Washington' Luie,'1 com o' propost-
to de levar^tudo de-vencida. l)e
modo que qúaiji todo ,0(, i>Si»Bp
ficará ao presidente da' Republiwi i «--.«viariin »v»vri'» 

'
'para 

governar exoluslvameiité'. So I Q FEMINISMO AVANÇA
nao o fará, « bem, sa nan qur<s«f.
Assim sendo, o período de quatro
annos se torna perféltaníento ra-
zoíivel.

tender a todos elles. .sobretudo
quando nao conta', üõny um pessoal
augmentado .especialmente ¦ • par»
esse íim. '•"'- -' ''" "'"' >'. '¦ ¦¦¦r.

.Mas, com totlaa as coisas ha ao-.,
córfunodações e bem »a podia sanar
as' falha.$ daquelle departamento
¦administrativo com unia provi»
dencla lateral que convergiria pu»
ra ir contentando os Estados on»
de nao existem formulas, ílcnao,
etc. Nao custava nada ao gover-
no autorizar os interventores dos
aliudidos Estados a mandarem
preparar os papais cm questão, até
chegar o da imprensa, de modo
a nào hu''er- nenhuma interrupção
de vulto nos trabalhos eleltoraet,.
As resi>eçtlvas' despesas seriam de-
pois regularizadas entre a União
e as administrações locaes.

Tratâ-sè de uma euggestao qú«
nào è para desprezar, a menos que
u Imprensa Nacional và dando
conta do seu recado, t outras rs»
partições, como os Correios, por
exemplo, estejam a entravar o
alistamento, com possíveis retar»
damentos na expedição do mate»
rlal. Tudo é de presumir no nos-
so defeituoso mecanismo adminis-
tratlvo.

Seja como for, porém, o certo e
que o governo precisa de saber on»
de o carro pega, para deliberar a
respeito, de maneira a proporclo-
nar todas as íaciUdadee ao alista-
mento dos eleitores. Será iníint-
tamentb melhor orientar-se por
ahi do que cogitar do adiamento
do pleito, já marcado para maio,
coniormg lembrou o er. José Ame-
rico.

Haja methodo e.-•'• boa vontade
governamental, e as eleições con»
stltuíntes poàerao significar o In-
[dica.'inêdió; da".opinião' nacional.

professora Daítro, alguns annos
atrás, nâo recolhia melhores íru-
tos ao alvorecer da sua batalha
feminista.

Hoje, mais ou menos por toda
parte a mulher é uma força so-
ciai que os homens incorporam
ás suas revoluçôse e reconstitui»
ções políticas e de que ca Esta-
dos Unidos se valem para os seus
altos postos representativos.

i A verdade nào deve ser sone»
gada. Nòs a diremos, pois que os
íactos a comprovam, tíerá um
bem para, a, humanidade? Será um
mal? E' outra questào, digamos
como Wells.

Sem buscarmos o exemplo avan»
çadlsslmo da Rueala, bastará at-
tentar na intenção, nada invero-
slmil. que se attribue ao futuro
presidenta dos Estados Unidos,
conforme este telegramma de Lon*
«Ires: — •'Communlcam de Nova
York para esta capital que o íútu-
ro presidente da .''Republica, íará,
provavelmente, duas nomeações
què n*o têm precedentes na hl*-

¦torla politica dos Estados Uniòcc:: a ds miss France Perklns para se-
cretarla de Estado do Trabalho e
da sra. Ruth Oweri para o cargo
de ministro doa Estados Unidos
na Dinamarca." ,

Si non e vero...

Costa Pinheiro, foi nomeado
continuo porteiro da Secreta-
ria do Tribunal Eleitoral de
Goyaz, visto ter sido nomeado
para outro cargo;

Concedendo naturalização :
a João Evangelista Potezen-
hauser e Antônio Coque Hug,

de escolhos entre as ilhas ver-
dejantes que o' póvôam. Ia o
üâdre Tauzin subindo esse pe-
oueno oceano, ern demanda
da sede da sua Missão. A tra-
vessia. que durava vinte e tres
dias, era feita em piroga. Co-
mo companheiros nessa frágil
e oerigosissima embarcação,
levava o padre Tauzin outro
missionário e quinze disciuu'

1-
1

naturaes da Állemanha; a Ma-. los> No las:o jatado, ondas
noel José Martins, Alfredo Au-
gusto Alves, João Moreira Ri-
beiro, Sebastião dos Santos
Didier. Manoel de Assumpção
Oliveira, Manoel Joaquim Viei-
ra, Antônio Joaquim Pereira,
Joaquim José da Costa, João
Luiz Domingues, Antônio João
e Antônio José dos Santos, na-
turaes de Portugal, e a Michel serventuário do 7o Officio de
Lerner, natural da Rumània;' tabellião de notas, todos des-

Concedendo aposentadoria' ta capital;

enormes se encapellavam em
torno da oiroga. Viajavam to-
dos em silencio, na mais ab-
soluta immobilidade. De re-
pente — eram tres horas da
tarde — uma onda mais for-
MMMM,M.il,MiIAl.*MAMJMâf.M
creventes juramentados do

PARTIDO ECONOMISTA 00
BRASIL

Alistamento cx-officio
do Partido

0

COMO 
tantas fórmulas que ti

nham Banho foros de dogma- creou
tümo antes do cataclysrno mun-
diál de 1014-1918, a de Peletan —
o mundo márchu, á humanidade
avanç» — está condemnada a cx-
présfllya transformação na letra e
no bentldo.

O mundo mâroha, e bem ver-
diMit-, mri.i do ruína em ruína, c-,

Corjj,munieam-no£
Economista:"No propósito de esclarecer o»
alistando*; "ex-ofíicio", que in-
sistentemente indagam si lhes é
perniittido promoverem o proces-
so de insçyipção por esta Partido,
ou si são obrigados a procurar
os postos das espectivas reparti-
çõe» e instituições, creados pelo
decreto n. 22.397, cabe-noe infor-
mar que:

o cidadão qualificado "ex-offl-
cio" pode preencher sua formula
de Inscripção onde lhe convier:
no posto eleitoral da Repartição
publica ou instituição a que per»
tencer, ou setvindo-se da organi-
zação partidária de sua sympa-
th ia;

os postos destii»am-se ao "uso
exclusivo" dos respectivos func
cionário» ou membros, sem cara-
éter compulsório, excepto pnra a
identificação;

todo e qualquer eleitor qualifi.
eado "ex-officio" funecionario da
qualquer repartição publica í,u
membro de qualquer instituição
comprehendida no' decreto qm

os posto3, pode, si assim
o entender, procurar o Partido do
sua preferencia c ahi preparar o
sua formula dn inscripção;

a pliase tlu idonilficaçSo rie taes
fleitorew é que bc processa com-
púlsoriàmente r.o? respectivos po?-
tot.

Exemplo: uni funecionario Ao

ao bacharel João Rodrigues do
Lago, desembargador em dis- ]
poriibiUdade. da Justiça do;
Território do Acre, e Abdlas
de Almeida e Silva, guarda ei-
vil de 2* classe;

Concedendo reforma ao ca-
bo de esquadra da Policia Mi-
litar Alfredo Ferreira de Oli-
veira;

Commutando a pena dos
sentenciados: Augusto Leal
Coelho da Rosa, condemnado
por sentença do juiz federal
em Sergipe; Sebastião Guinia,
condemnado pelo jury da ei-
dade do Rio Grande, e Dorva-
lino José Maria, condemnado
pelo tribunal do Jury de Por-
to Alegre;

Approvando a reorganização
judiciaria do Estado do Ceará,
constante do projecto apresen-
tado pelo respectivo interven?
tor federal, ficando revogados,
para esse fim, os dispositivos
da Constituição daquelle Es-
tado, contrários á alludida re-
organização judiciaria, que
entrará em vigor na data da
sua publicação, na folha offi-
ciai do referido Estado;

Aposentando, dispensada a
inspecção de saúde, o bacharel
Augusto Carlos Moreira Gui-
marães, director de secção da
Secretaria de Estado da Jus-
tiça, conforme requereu;

Exonerando, a pedido, Car-
los Alberto de Magalhães, de
amanuense interino da Casa
de Detenção. :
Na pasta da Educação:

Concedendo auxílios a in-
stitulções dos Estados do Rio
Grande do Norte. Minas Ge-
raes, S. Paulo e Paraná;

Transferindo da verba 14*
do orçamento vigente o credi-
to de 30:000$000, para oceor-
rer ás despesas com a acquisl-
çào de moveis, archlvos, íi-
eharios, etc., necessários ás
dependências do Hospital Na-
cional e da Directoria de As-
sistencia a Psycopathas;

Transferindo, conforme re-
quereu, o professor cathedra-
tico dr. Eduardo G. Badaró,
da cadeira de latim do Inter-
nato Pedro II, pava a mesma
cadeira do Extsrnato do refe-
rido Colleglo;

Nomeando o dr. Genserico
Aragão de Souza Pinto, sub-
insnector sanitário da Saúde
Publica, para o cargo de in-
spector sanitário do mesmo
departamento; o qulntannista
de medicina Archibaldo de
Paula Parnesl, interinamente,
interno do Hospital de S. Se-
bastião, e Felicio Tarcia. inte-
rinamente, mestre de officina
da secção de trabalhos de ma-
deira da Escola de Aprendizes

talvez para a morte. Quaa,o|
ás princezas, faz-lhes o novo
rei doações generosa.-, que lfâ
permittam mantar com diga:-
dade o titulo e a coroa.

O casamento das princesa
não é, comtudo, contraçtàdíl
pelos... diplomatas. Poden!
ellas casar com homens dèsiii]
livre escolha e, ã falia '

principes, com homens d;|
qualquer condição social, Mas,
nesse particular, os homem!
como que se vingam cia infe»
rioridade a que os condem-
nam: raros são. em verdade,
os que cobiçam a honra do ca-
samento com princezas, pot-M;
que estas não se esquecem"
nunca do sangue real que lhe!
circula nas veias. O marido e,
para ellas, simplesmente isto:]
um homem. íExcussz M
peu"...

Tanta é protecoáo dispensa'

\y..;-..-.
da ás mulheres, tantas são
regalias; quo a ellas, só
ellas. cabe a :hdrira dê sèrvíl
de pasto aos crocodilos! »|ip
rei Mwanga fazia criação dej'»,;,
ses bichos em um lago m
mandara abri'- junto ao ps'
lacio real. Como. porém, íji
crocodilos são, ali, aiitóaei
sagrados, o rei Mwanga ali
mentava-os com carne hum«
na. Dava-lhes — o manjar.-P1
deuses! — mulheres vivas..

I
.-.- 5'

Designando o dr. Rodrigo Artífices de Minas Geraes;
Octavio Filho para membro Exonerando Geraldo Rodri-
substituto do Tribunal Supe- gues de Paula, a bem da dis»

W: llyjit-áí. <-* j 6'.(

UM PROBLEMA Üí.
GOVERNO

RÍOTLOBS8TAMENTO A tido
na ítàlln como uni doa ma.6 •-• , ,,

nértoc problemafl de govorno. En- quAnto & humanldado, é coco quo1 Mlnli.t«no dn .Itut-C". ou do Tre
tra na òreabOca do íoaoio aollonta- ?vanoa, mu* 'ta infortúnio em in- feitur*. >iuo haja üdr» econcorda
nt b "mlllolf. f!.wi»itr, orgah.s*-I íormn.c. N&.0 foi U«o, prova.y.>l. | do eom o projtramina do Part
ria «rn t&da a Itália áwU> o» pri- I ro-nw o quo fcUtau pruvlu, eu EwmomiíU
moirõü tcrnpr^ tí> -.vlvroto Co re- acreditou, pr«.ir,*-he
,/Ífneii, M'i«í. lncont*etM a !nn:-.na do V.tu o retrato, j). «m .«eui

r, p,!-,•,•),« ;fi. ;-,,» general, t*fi* ;i 'lido t ¦> a'/snç<; d> humanld»- ru»a ¦ poptn eleilf>r»I¦ -. .,,, _.-¦.._ i??-jfM ¦ .- ., de*t( ou auxtútíW motlo o que :. - j .!.. VttU \ ¦
ellVÍÇOJlkS 6 Xnlíb»vreS <i*> <-¦- S^gutu, Í.K|»M.14!4VsíJSV:,.1*j tegU- ;;;-- i." '.

vae á sede deite
formula de irweripç&o,

\it-<
M

rior Eleitoral;
Nomeando : o bacharel José

Maria de •A.kimJm, interina-
mente, para primeiro procu-
rador da Republica, na secção
de Minas Geraes, durante o
impedimento do effectivo;
Floriano Augusto Ramos, para
escrevente juramentado do
escrivão do Juízo de Direito
da 4' Vara Cível; Arlindo Rulx
Ferreira, para escrevente ju-
ramentado Interino da 1* Pre-
torla Civel; Walter Lemos Gui-
marães, para sub-offlcial do
serventuário do 3" Officio do
Registro de Títulos e Do-
cumentos; «: Francífcco Icna-
fio IMlho. Octacillo José Fran-

Carlos Thomaz de Alm-r-í-
ida t Raul Villasboas, par»), es-

ciplina. de servente do Hospi
tal D. Pedro II;

Promovendo, no Departa-
mento Nacional de Saúde Pu-
blica, a 2" ofíicial, o 3" Janua-
rio Rodrigues, por antigui-
dade;

Exonerando, a pedido.Amando Machado Palmelro;

Sociedade dos Amigos
Alberto Torres

Programma para a ses*l
tão de potse da rürecto*!
ria do núcleo de Gampoil

No dia 17 cio correu te', pelo :;°j
cturno de Campos seguirá P5^
aquella cidade urna - jmitlva
Amigos de Àliwrto Torres, parar,
•latir a eessbo solemne de P«--
dá dlrect-orla do núcleo local.

Farão parte da comitiva os. *f*|
Bellsarlo Penna, E-at'-''-''1 'r;!seq;
Leite, Hello Gomes, Auguaw -
bola Lima, Alcides Ger
Paula e Vicente de

Em Compot,, no c
falará o dr. Beilsarlo Penna

ma

Raulí!
VjAConcel'.»
a da P05*

Alberto Torres e ti Bí"-""!írfí"
Nacional. Sca-á lido um traBaJ».
de Alberto J. de Sampaio &¦&¦<
Reflorettamcnto de Campos,

A' noite, na estação d;
fará -••¦

...res e'
a progT*í
1D Alei*

loc-aJ. o dr. Saiwla Uma
palestra eobre Àlbert
Estado do Rio. Este
m» «o dia 18. No -i
Gentil f.i.rá. uma co
pular sobre a olira de
res.
Medicina o dr Bells-- .. A
dirá o que sAo os toe •
noite, pelr, rtaxíio.

tcrenêU Sff
Alberto m

Bíí»''
Paula !l:de inspectór, em commissão, Teixeira Lílto o Raul de P!"ír4il

de estabelecimentos de ensino' i»rfK» wbre o álcool m<|^ ^,1
secundário em 8. Paulo; I °"ril Ao Saturnino uo

Nomeando inspectores de és-
tàbeleclmèntòs de ensino se-
cundário; dr, Bruno de Al-
meida Magalhães c Flrmino
Costa Pereira, um Minas Ge-
raes; Nelson Bapti.sU Filho,
no Estado do R|o, c dr, Fran-
eí-çeo FeiSx do Assis Oonwya
Cintra, tm S, Paulo.

l>wtl, ,i.iii r»'.o.

Transferencia no Exerii
Fo! transferido, P<

r.\f_ abitolubd do £e"v '¦¦»:*

,19

-••1
ís do MT-.lço veterlnar.o ^
ain ente, de «rUlharla '!f "V

. «-m «.ai* Mtri(. - «P»^
- xinwio Arlrtldí» Corri* i*—-
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Para
Todos

0 convite para dananr.

._ o _exo de quem vae nascer.
15 de Fevereiro.
A decadência da cerveja.
Patriotismo regional.

O delegado russo é\ Conferência do Desarmamento propoz se|a ampliada a de-
claração contra o uso das armas, afim de que o Sovlet possa elaborar uma
proposta definindo as circumstancias oue caracterizam o Eetado aggressor

FEMINISMO E
4 propósito de assumpto de

momento, um jornal foi
ouvir a professora Naruna
Corãer, que aproveitou o en-
sejo para levantar tremendo
lipellò contra o dansarino do
sexo adonico. Disse ella: "0
conselho é mais para o sexo
masculino, porque, infeliz.
mente, é um assumpto em
qua a mulher não pode to-
¦aar a deanieira. No jury ella

importante,

MILITARISMO
O caso dessa jovem douto-

ra que quer entrar para o
Serviço de Saúde do Exercito
assume, agora, com a remessa
6o seu requerimento ao con-
sultor jurídico do Ministério
da Guerra, proporções muito
sérias. Porque a verdade é
que o bacharel consultor, ads-
tricto ao texto expresso dosa tomou logar „,„™,«,...,} codl regulamentos, nãoarranjou 2„°t £'S encontrará, decerto, com fa-,;.(._ nas ãansas de salão, __._•_.._ .._*_. __.  

dia tem que esperar que' um
cavalheiro a convide para
darisaf', marchando firme ao
redor do salão para onde elle
¦ ¦uizer, pois è elle que toma a
tirecção. Alguns só faltam

cilidade, uma fórmula sensa-
ta para annullar a singularis-
sima pretensão da moça que
deseja ser medica militar.
Talvez até não encontre ne-
nhuma, mesmo insensata. Foi

., „„, „„ Nilo Peçanha, quando minis-
arrancar-lhe os callos pu- t d Exterior, quem escan
(ros pensam que o chie é< - -
dahsar agarrado, de modo a
àuasi tirar-lhe o fôlego e
(iluda outros estragam-lhe as
costas dos vestidos com o
suor das mãos, se aquelles
não são da "frente única" e
nor fim, quando acaba a mu-
sica, deixam-na no meio do
salão, e lá se vão em busca
de outra victima".

Quem negará razão ã pro-
iessora Corder?

RICARDO PINTO
cte e sentencia afinal: "Essa ra-'
pariga pôde fazer o concurso.
Lei alguma o'impede". E no
dia seguinte dava entrevistas
aos jornaes, discorrendo abun-
dantemente acerca da eman-
cipação da mulher e a neces-
sidade da sua cooperação na
vida administrativa, com

aquella pyrotechnia de effeito
que o caracterizava tanto. O
general Espirito Santo nao
falou ainda á imprensa por-
que é creatura mais recatada.
Intimamente ha de estar per

As eleições af rogtQ, jb a
morosidade do alistamento
O redactor do "Boletim Eleitoral" explica ao
DIÁRIO DE NOTICIAS como é feito o forneci-

mento do material aqui e nos Estados
Repctera-se por ahi as criticas

á moroóidade com que se va* ar-
rastando o alistamento eleitoral.
Por todo o paiz, o Districto Fedi-
rai inclusive, o numero de eleito-
res habilitados a votar na» elei-
ções de S de maio próximo 6 Ir-
risorio. Entretanto, a.naçáp e os
.eus podereo se empenham para
que o pleito su realize na data fi-
jcada. Por que. então,, os serviços
de alistamento vão andando á
passo de kaga.oY Ha uma respo.-
ta para ca_a pergunta quo anda

sÜãdYdÔVporém, de que OS dis- de boca om boca: a Imprensa
positivos legaw « regulamen- Nacional nao fornece o material

\ leitura è casada de novo
c. naturalmente, quer ter fi-
lhosi Mas, de que sexo? Mas-
ciilino? Pois ingira bicarbo-
nato de sedio. Ou feminino?
Pois então beba ácido lacti-
co. O conselho não é nosso.
?.' do professor inglez Hal-
dane e apparece em commu-
nícaçãq por elle feita ao VI
Congresso Internacional de
Eugenistas, reunido ha pouco
em Ithaca, no Estado de No-
va York, Deve-se acerescen-
;ar que o medico hollanãez
Sanders teria já applicado
aquelle methodo na Allemã-
nha com pleno êxito cm 77
casos sobre 73. Observa-se,
porém, que não 'poucos bio.
logistas e gynccologos repu-
lados não occültam seu sce-
píicismo...

•V* *v»

£phemerides brasileiras de
¦ hoje; Em 1822, partem ti-
lialmentè para Lisboa, em 7
navios mercantes, as tropas
do general
1321, segundo o barão do Rio
Branco, introduzir am no
Brasil o systema dos pronun-
ciumentos á hespanhola". —
Em 1841, falleee o eminente
prelado D. Romualão de Sou-
za Coelho joitavo bispo do
Pará. — Em 1847, falleee aqui
o marquez de Baependy, con-
selheiro de Estado e senador
do Império, — Em 1869, e.he-
gá ao Rio, enfermo, o mar.
qUez de Caxias, que acabara
de commandar em chefe o
exercito brasileiro no' Para-
guay, e è elevado á dignida-

carou as portas da burocracia
âs mulheres. E o caso que te-
ve de resolver então era qua-
si idêntico. Certa vez. aberta
inscripção a concurso para
preenchimento de vagas na
secretaria, apresentou-se uma
candidata. Grande reboliço, é
de ver, entre os velhos chefes
de secções, os quaes, depois de
multo discutirem e íerozmen-
te examinarem os documén-
tos exhibidos, todos, aliás, em
perfeita ordem, vão ao chan-
celler. O chanceller escuta as
ponderações, endireita as lu-
netas, lê a papelada toda, refle-

necessário ao alistamento. Ver.
dadeira essa allegoção? Improce.
dente? Uma coisa ou outra è o quo
o DIÁRIO DE'NOT_CIAS procn -
rou apurar, ouvindo, hontem, o
dr Murillo Gloria, redactor do
"Boletim Eleitoral" em cujas pa-
gina. ê divulgada toda a matéria
referente ao assumpto.

— As ultimas medidas postas
rio. 

"Eu 
não queria estar no ' em pratica pelo Governo, com-'— substanciadas em decretos ten-

tares são omissos quanto a
sexos, o que, se não justifica,
pelo menos favorece a ambl-
ção da doutora militarista.
De re3to. por isso mesmo que
é recatado e não pretende In-
dispôr-se com sexo nenhum
entregou a solução da questão
ao consultor do seu ministe

j Não tirou ainda a sor-
te grande?

U' fucil tiral-a.
Compre bilhetes na

CASA S. FRANCISCO
Pagamentos immediatos.
Guarda-.. sigillo.

AV. RIO BRANCO 89
Edificio S. Francisco.
HOJE 20(1 contos.
Bilhete 40$, Fracçâo 2$.
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Nomeações de delegados
militares para o interior do

Estado do Rio
O comandante Ary Parreiras,

interventor federal no Estado do
Rio, nomeou os seguintes ..delega-

Aviiez, que em\ dos militares:- ¦ ' Segundo tenente da Força MUI-

de de duque. — Em 1870, fal
lèce nesta capital o senador
e conselheiro de Estado vis-
conde de Jequiti nho nha
¦Francisco Gê Acaiaba de
Montezuma).

4 bebida nacional dos alie-
mães sempre foi a cerveja.

Mas agora a cerveja vae /f-
nando por baixo, segundo de-
monstram as estatísticas.
Da 102 litros, em 1913, o con-
sumo médio annual por ha.
Bitante tombou a 74 litros
um 1931. Na Bamera, onde
iiais se bebia cerveja, cada
bávaro absorve hoje 200 li-
tros, ouanão o consumo era
de 42*0 em 1911.' Affirma-se
que è nas novas gerações que
se observa menor enthusias-
mo pela cerveja. O leite e o
café substituíram para ellas
nos cafés e em casa, a tradi-
cional bebida de Gambrínus.

.'• #
£ ainda se fala em rever a

carta geographica do Bra-
sil! Diz um telegramma que
o povo de Ribeirão Vermelho
jirolestou eiiergicamente na
praça publica contra a tran-
sferéneia dessa localidade,
districto do município de La.
vras, para o município de
Perdões, em Minas Geraes.
Tão arraigado se fez no Bra-
sil o regionalismo, que até
dentro de cada Estado elle
existe e se impõe. Um muni.
cipio não se deixa desmem.
orar em beneficio de outro.
Imaginem uma revisão do
mappa geral, importando em
diminuição do território de at.
dv.ns Estados! Ardia Troya...

AS revoluções substituem d
injustiça da legalidade a jus.
tiça do arbítrio. — SILVEIRA
MARTINS.

A cobiça do solo faz os
povos guerreiros, — KEYSER-
LING,

* •-.
f)uve. üymphronio: se. cun- •.

tinuas a beber tanto álcool, >
tanlus misturas, levas u brácã, \

Mas eu não misturo! Ml- ¦
nha única bebida à a cáclíáçu '.
e assim mesmo, _ó bebo ca- j
choça na.H grandes oceasiões.

. E quando são as grandes
oceasiões?

__.. Quando bebo cachava.

tar, Romário Porto de Oliveira pa-
ra. Angra dos Reis, com Jurlsdlc-
cão nos municípios de Itaguahy.
Mangaratiba, Pataty, Pirahy, Rio
Claro e Sáo João Marcos; 1° te-
nente da Força Militar, Joaquim
José da Silva Júnior, para Ararua-
ma, com jurlsdlcçao nos munlci-
pios de Barra de Sáo João, Cabo
I.to, Capivary, Itaborahy, Maricá,
Rio Bonito, São Gonçalo, Sao Pe*
dro da Aldeia e Saquarema; 2o te-
nente da Força Militar, Rodolpho
Jcsé de Almeida Filho, para São
Francisco de Paula (sede em Tra-
jano de Moraes), com jurlsdlcçao
nos municípios de Bom Jardim,
Cantagallo, Carmo, Duas Barras,
SanfAnna de Japuhyba, Santa
Maria Magdalena, São Sebastião
do Alto e Sumidouro; 1» tenente
da Força Militar Frederico BI-
culo da Silva, para Magé, com Ju-
rlsdlccáo nos municípios de Pa-
r.hybá do Sul, Therezopolls e Sa-
pucala; 2o tenente da Força Mlll-
tar, Sylvlo da Costa Almeida, para
Santo Antônio de Padua, com Ju-
risdlcç&o nos municípios do Oam-
buey, Itaperuna, Itaooara, S. Fl-
delis e São Joao da Barra,

pello desse jurisconsulto. Pre-
liminarmente, porque a can-
didata é deveras encantadora,
a julgar por photographlas
publicadas; a seguir, porque
do seu parecer dependerá a
própria organização futura du
Exercito Nacional, coisa mui-
to grave, convenhamos. Não
me interessa, é claro, o aspe-
cto legal do caso. Nem esse
pode suggerlr discussões com-
plicadas. uma vez que a pre-
tendente está prompta a sub-
mêtter-se ás formalidades ha-
bituaes. Interessante, eviden-
temente, é o problema disci-
plinar que créará o ingresso
de mulheres nos corpos de
tropa. O medico militar é sol-
dado como qualquer outro.
Tem as mesmas regalias e
lguaes responsabilidades. Co-
meça por ser obrigado ao uso
de uniforme, já se vê. Ora, a
anatomia feminina, apesar de
todos os exercícios a que se
dedicam as mocas modernas,
ainda está muito longe de
adaptar-se, sem saliências
discrepantes, á linha rígida
dos fardamentos. A não ser
que se tenha de inventar tam-
bem salas e blusas verde oli-
va para ,as doutoras,.,. Não
conheço à séhhorita Olga Ca-
valcanti. Vieira, que tanto as-
pira pertencer ao corpo clini-
co do Exercito. Vejo pelos re-
tratos estampados e julgo
pelas doclaraci.es que fez ao
"O Globo", porém, que é for-
mosa, jovem e Intelligente.
Permittd-me f azer-lhe um ap-
pello, na minha qualidade de
cidadão criterioso e avesso,
por conseguinte, ás demasias.
E' este: "Desista, por favor,
de ingressar na carreira das
armas, mesmo que. como me-
dica, tenha de brandir um
blsturi. em vez de um chanfa-
lho. Com a sua belleza, a sua
mocidade e o seu talento,
maiores e mais nobres servi-
ços poderá, sem duvida, pres-
tar á humanidade, dedicando-
se ao exercício civil da pro-
fissão que escolheu. Não pen-
se em fardas, nem em guer-
ras. O militarismo é üma.col-
sa monstruosa, senhorlta. Nao
é outra a causa das afflicçoes
que atormentam o paiz intel-
ro, neste momento.; "

dentes a accelerar e facilitar o
alistamento, processando-o. toda-
via, em moldes taes que dêm ao

mos do serviço eleitoral, estão
nas reiteradas demonstrações d*
apre$o com que os eminentes
presidentes dos Tribunaes Supe-
rior d«. Justiça e Eleitoral do
Districto têm dis. injuido, de pu-
bli.o, o actual director geral da
Imprensa Nacional. E, é incon-
testavel, o dr. Salle. Filho tem
sido um grande animador, um
!idmini.tr4jlor esclarecido o inía*.
tijfav.1.

O ac.rvo da extineta S. A."Revista do Supremo Tribunal
Federal", incorporado á Impren-
sa Nacional desde 18 de dezem-
bro de 1.25, apodrecia sob uma
indiffcrença pasmos*. As águas,
quando das grandes chuvas, in-
.adiam us dependências dó Cala*
bouço e todo o material ali exia.
lentu so.frin, assim, um. des.
truiçãu lenta. Assumindo a di-
recção da • Imprensa Nacional o
dr.'Salles Filho teve logo a sua
attenção voltada para o Calabou.
ço.

Uma galeria resolvia o proble.
ma das águas pluviaes e, em bre-
ve, a. Imprensa N-cional . tinha
unia of.icina accessoria era cou-
dicões de perfeito, funceionamen-

Partido Economista do Brasil
(Do seu Manifesto á Nação)

ELUCIDAÇÃO

Os DrinciDios acima expostos estão na consciência üe todos
K._ „S isso, commentarios. Acerca de alguns, entre-
í__f_ . Saremos aqui rápidas observaçõe.. Quando nos referi-
tanto, esboçaremos aqui rp s.berania, 

„ão nos atemos

*r.-í--?-5 m^áphSíu abstra-us do 
^eigpubl^gn 

o
a investidoras políticas. Logo que se lançou a Prlmei„r* . T,".°
do Partido Economista ficou expresso o nosso pensamento Is.o
são heje phraseolOKias retrogradas que perderam a «i.* •

A soberania não é, não podo ser mais aquelle poder semi-divino
do povo p.peeie do Tabu intangível. gub_H.tt.d_ & analy^ •*-

Íerime» ai já se ferificou que a soberania é a mesma co.sí^t que
-a opnão publica consciente; nâo é nenhum sopro 

^al, 
meta-

phSment- innato nas massas; é, apenas, o W»>ento quo

ncilios offíciaes. onde o. nege
eis são escriptas para ser obr:
', hoje, todos o sabem, não ê,

emanação ao air_..o divino ou um privilegio dos ft-rj-.-j -
cantes. E'. tão somente, administração, ^enda pelos cidadãos que

a .__..» m.ta __s concilies offíciaes. onde o. negócios públicos
_ão ddibeíados e as eTs são escriptas para ser obrigatoriamente
obedecidas O governo, hoje, todos o sabem, nao é. também uma

.maS. do dfroito divino ou um privi eg.o 
^¦«Wffl.SSS

soberania, fazemol-o cm outra acctipção, naqurlla que »e contra
pertinente _o3 Estados Federados

SerLof diír S?""-Si-.- imperium, a pote.ta. .«prema
Queremos ai._er mu<. indivisível.
Per0npanrtidoUEcaonoemtatííp&i.; *°™% 

se vê. a inclusa,, entre
U i-aruoo c-on de 

algumas aspirações general;-os im. erativos constitucionaes, ae ^s»»»» ,*',;.?,_ V.7uil
^_d__,qure,al.m dos 

gf^^^S a" #$!&!$
i:^rl^^^^^^^o federa a P^^^de

Ihesquer obstáculos á livro circulação de Productos », 
gtorio brasileiro; a pref xação, sobre a re.oita geral respetiva,

tarefa que vinha cabendo á Im
prensa Nacional.

—"As nossas officlnas. inelu-
sive a. do Calabouço — começou
dizendo o nosso entrevistado —
offerecem um aspecto que é bem
uma lison^eira aferição da capa-
cidade e do esforço do pessoal te-
chnico e administrativo da Im-
prensa Nacional. Coll.iborstdor
obscuro da actual administração,
tenho a meu carRO a redacção do
"Boletim Eleitoral", controlando,
assim, a publicidade. E devo di-
zer-lhe que me tenho visto cm
máos quartos de hora. por ex«m-
pio, quando me chegou a relação
do pessoal da Central do Brasil,
da Directoria de Instrucção, o
problema terrível do numero de
ordem — cinco algarismos para
um alistando numa repartição
onde havia quatro mil e muitos
qualificados, ainda me fazom doer
a cabeça, Mas a questão da pu-
bücldade para os effeitos dos
prazos da qualificação, inseri-
pção e expedição de tjtulos. es-
tá resolvida -» o "Boletim Elei.
toral," é, desde 1.° de janeiro.-
diário, diário e vespertino como
os órgãos do-Executivo e do Ju-
diciario,

Esta providencia deu optimoa
resultados — dias ha em que não
"fica" um só original e, deste
modo, a marcha dos processos
se opera sem congestionamento
dos "guichets" dos cartórios, pois.
como sabe, os prazos correm das
datas das* respectivas publica-
ções.

OUTRAS PUBLICAÇÕES
O nosso entrevistado prosegue:
— Editei em supplemenios do

Boletim Eleitoral, iniciativa que
mereceu não s6 a atuorlzação mas
os applausos do ministro Hernie-
nopildo de Barros. presidente do
Tribunal Superior de Justiça Elei.
toral, o Código Eleitoral, a legis-
lação subsequente, o Regimento
do Tribunal Superior de Juntiça,
o dos Tribunaes P.egionaes e o
dos Juízos e Cartórios, bem como
a parte da Jurisprudência eleito-
ral relativa a recursos o "habea„-
corpue" e, ainda agora, como sup-
plemento ao Boletim Eleitoral n.
26, publiquei os últimos actos do
governo concernentes ao alista,
mento. A Imprensa Nacional tem.
assim, em fasclculos. na sua the.
souraria. toda a legislação e/ ju-
risprudencla eleitoraes por am
preço accesslvel a todas as boi-
s__ — 3.000 ê o custo dos 3 fasci-
eulos.

Tenho, deste modo. «a xminha
orbita de aeçSo. procurado cor.
responder á confiança do director
geral da Imprensa Nacional e do
ministro presidente do Tribunal
Superior — 03 cartórios recebem
formulas Impressas para as listas
de qualificação ex-offleio ou re-
querida e para as de inscripção, o
que, sem duvida, em que pe .em
as ultimas medidas simplificado-
rap d° processo do alistamento,
facilita grandemente a tarefa dos
cartórios. »
A EXPEDIÇÃO DO MATERIAL

PARA OS* TRIBUNAES
REGIONAES

— Você 6 do "metier" o sabe
perfeitamente o que é "retirar",
como vê quasi todas as formulas e
modelos têm verso; a capa dos
titulos, em percaline, é collada,
trabalho que urge cuidado e
tiempo, A expedição do material
para os Tribunaes Regionaes tem
merecido cuidados especiaes o as
reclamações que surgiram são,
sem duvida, a melhor prova do
que affirmo.

A Imprensa Nacional tem es-
tado á altura das exigências do
momento; São Paulo, por exern-
pio, tem sido um sorvedouro, pois
bem, ouvi, com satisfação, do
nosjio collHga José Felix, actual
director da Secretaria do Tribu-
nal Eleitoral Je São Paulo, a af-
firmação de que a maneira como
a Imprensa attende aos pedidos
de material excede ás previsões

voto uma nova e expressiva, fei- to. Edita o Boletim Eleitoral no
ção. sobrecarregaram de_ muito a | Calabouço onde, actualmente, es-

tão iunccionando.com. oa melho-
res resultados: — .0 linotypos.
modelos "5". "4" e "14"; 6 ma-
chinas do impressão; 1 rotativa
dupla; afora machinas para
grampear, cortar, pautar, bron-
zear, prensas e todo o serviço ac-
cessorio. . .

E não 8«i se, s.m este magní-
fico apparelhamento, seria possi-
vel attender ao serviço eleitoral
como, até hoje, temos feito. Af-
firmo que a Imprensa Nacional
trabalha, neste momento, para o
serviço eleitoral, cercada de um
prestigio raro —. tanto o Governo
como a Justiça Eleitoral têm
reiterado á sua administração to-
do o apoio. Sim: ha um grande
interesse em todas as classes pe-
Io alistamento, A redacção do
Boletim Eleitoral é um ponto es-
plendido de observação, mal com-
sigo, muitas vezes, attender ás
informações que, diariamente, me
são solicitadas.

No próximo pleito — seja qual
fôr o coefficientc eleitoral — te-
rá a revolução. fixado ãs linhas
mestras de uma^grand^.pb.a .—.;
a emancipação definitiva do suí-
fragjo.
- Considero o Código como: Uni
Índice cultural sobremodo hon-
roso e tenho a Justiça Eleitoral
como a instituição mais interes-
sante e salutar dos nossos dias.

Tenho mesmo a impressão de
que as próximas eleições come-
çarão a restituir o Brasil a si
mesmo, o hiato discricionário en-
tre as duas Republicas restabe.
lecerá pelo voto, como expressão
real e forte da soberania popu*
lar, a nossa finalidade continen-
tal, assegurmdo a pratica de
uma politica elevada e sã".

EM SftO CHRISTOVÀO
vá vêr a nossa exposição dos novos,

modelos de

CHEVROLET
PftVAO6

DE 1933
e dos novos caminhões

CHEVROLET 1933
PREÇOS AINDA MAIS BAIXOS

Agencia Central Chevrolet
Chlndler & Adler

RUA FIGUEIRA DE MELLO 313
 RIO DE JANEIRO =

NOMEAÇÕES NA POUGIA Cl-
VIL DO ESTADO DO RIO
Pelo Interventor flumlneu»- fo-

ram feitas aa seguintes nomea-

ções:
Argemlro IiUi_ Próes, para 2o

supplente de delegado de policia,
do município de Itaperuna; Ma-
noel Cunha e Mozart Soares, res-

pectlyamente, para sub-delegado
de policia e 8o supplente do mu-
nlciplo de Ita.pe_-.na, ficando exo-
nerado o actual 3o supplente.

política

_________________________________»____„_-_^»___----»-t*^'-"««»-»***>.

Banco ios funccionarios Públicos
RUA DO CARMO 59 - (Sede própria)

• ••••••••. 10.000:000$000
502:175$138

Cfl-Pitfti .......
Reservas ...

CARTEIRA COMMERCIAL
Cau.io Se títulos de real ralor — Hypotheeae com «mortj

zaçSes mensaes — Desconto de contas do Governo — Anu
ehreses. \

TAXAS PARA DEPÓSITOS
C/c Limitada (Máximo I0:M0|<MH.)...............

(IHimitado-)

8%

PRAZO FIXO
.••••_««•••' TM*

6%
Vimezes ....

mexes ...........••••
12 mezes •••
12 mezes c/renda mensal ••¦

PARA OS ACCIONISTAS MAIS M %
O Banco offerece aos deposltantes Inteira garantia, o di*

nheiro entregue á sua guarda ê empregado em empréstimos aos
funccionarios públicos federaes. eom assistência do governo e
cuja cobrança é por este effectuada por Intermédio das suas
repartições, em consignações mensaes que constituem deposito
publico.

UM ÚNICO PARTIDO
E* velha a idéa da tundação de um partido desti-

nado a promover a agglutinação de todas a_. correntes
outubristas num único progranuna de acção politica.

Vem dos acampamentos das tropas revolucionárias
no sector de Itararé quando se cogitou da incorporação
dos postulados da Alliança Liberal nos movimentados
quadros ideológicos das Legiões.

Mal lançada a semente doutrinaria, a idéa fracas-
sou completamente, a despeito da adhesão do governo
mineiro. Depois, o Club 3 de Outubro tentou organizar
a iamilia revolucionaria mim único corpo de doutrina.

Desta vez, ainda, não foi possível a somma ari-
thmetica das correntes outubristas.

, Nessas tentativas de agglutinação a politica revo-
lu.ionaria foi perdendo, aos poucos,, o centro de cqui-
librio. Dividiu-se em vários agrupamentos e grêmios.

Agora, a idéa volta, de novo, a agitar os meios ou-
tubristas, apresentando-se duas fórmulas : Partido Li-
beral e Partido Social Democrático.

Qnal das duas matrizes será adoptada para mo-
delar a organização do tão sonhado Partido Nacional.

çado a explicar o caso. para «ri-
tar' conjecturas injustas oü fal-

w

m

O Partido Economista em
Nlctherõy
Em reunião realiiada na sede sas.

da Associação Commercial de
Nictheroy. installou-_e hontem. o
núcleo fluminense do Partido Eco-
nomista. Foram eleito» para a
eommissão director*ios senhores moderação, procurava
Rubem Braga. Raraon . A.lonso, S 

^-^ ^ mostrar a- perspe-

Como sabe. estava escrevenàf<
ou melhor rabiscando, sob minha
responeabilidade e assignatura. n<.
jornal official. artigos a ret-pei-
to da questão social. Nesses ar.i-

_bg'"if ¦ _»¦'.¦-¦'¦'¦'-' ¦¦.*!¦'• ¦•¦!=-:' SS5£ ¦'--'-¦':'•_ g\l_JisÃa.s_lc-i.'.-ã.ãiL».^.^.L-^.r

pesa» com ü instrucção primaria o proflssíona .in-.1.il _„.
niivsica; o r^SDLito ao direito adquirido, ao atU j_nd.oo per-
.citoS'c«0u_a ulgada; a segurança .do, contra?t«s o ™*W*
aò principio <U: ..-tnridde; o espirito^de hierarch.a e J st pllna
na. clos.es armadas; o r^udio do absolu ismo, do -arbítrio, do

faecioHlzmo de .__!<iucr organização polltico-jijrldlca que im-
;t. „ cidadão •« KV.ta.lo; a mentalidade nacJonsl. em mt d.

reslonal mi ei_bór_ç5o dns leia o doe actos ofílciaes; a l_ual.
dade politica doe. _exo-,

Sftb coi.quÍ!5t.» _;i Miinsãa, fj'Jr »:«ü »
A i.v!'.:- du povo ,.ó'i<5 ser oricntnda, rce
&i° .uiliir/i iiiítlcfl, >'¦ ;¦;<-:; (ju.lquí-r ie_t

d-s^b .decida,
SI a», v.n ff-«"8

Uma transferencia sem ef-
feito no Exercito

* Peto ministro da Guerra; foi
tornada aem effeito a tranafereri*
cia do capitão veterinário Anto-
nio José Hentng, tio 6' para o 4o
regimento de artilharia montade.

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bellíssimo parque, por ore-
ços e-tcepcl-naes, com ou
sem refeições.

OPT1MA MORADIA, NO
VERÃO

. I Rua do Riachuelo 124
mais optinustas. Aa prova» m- , »Hni«P _ _»_-.9840equívocas do que temo-, acudido, r__U_._- *¦• 

<>gJ*g°** _ _ _
realmente, ás exigeneias e recla- ***¦-¦*>«-«>-»•' -¦»¦•"

II RÚSSIA PRETENDE RE-
FORÇAR 0 PACTO BRIAND-

KELLOGG
GENEBRA, 14 (U. P.)

— O w. Litvinoff, defen-
dendo a proposta que fize-
ra perante a Commissão
Politica da Liga das Na-
ções no sentido de se com*
proroetterem todas as na-

ções signatárias do pacto
Kellogg a nâo empregar a
força para a solução dos
conf lictos internacion a e s

CLINICA DE VIAS URÍNAR1AS
DR. SAMUEL KAN1TZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex- j
Assistente cíos proleRsores l.ichtemberi. I.ewln. Joseph, de {
l.erlim, . Ilaslinger. de Vienna Especialista: em doenças
iIom Rins. UcxlRa Próstata üretlira, Doenças de Senhoras ,
Dlathermia, ültra-VIoletas Consultório: i de Setembro i^- •

perguntou: 'por que res*

Sob. das 13 .•* i« horas Phone: t-4493.
/ -».-•- ..»*-•» mm

tringir a declaração :ontra
o uso das armas á Europa?
Por que nâo se incluem to-
dos os signatários do pacto
KellogR? Proponho a am-

pitarão a todos os Estados
afim de quo o Soyiet possa
clahorar uma proposta «le-
lininil». as circumstancias

que caracterizam <> Estado
BggrcsBor. EsHes tres m-itis
estcnderfio <• reforçarão o
partu KelíogC-"

Ca"rlõ"s Cautrioto. Nilo Valentim
Arlindo Leite Pinto. José Augus-
to Mendes e outras figuras. Para
o conselho fiscal, foram escolhi-
doa os «rs. Manoel Paixão, Lopes
Vianna e Eduardo Luiz Gomes.
Ficou deliberado intensificar, dea-
de logo, o alistamento eleitoral,
para o .ue serão constituídas
duas commissôea. uma destinada
a alistar o operariado e outra os
comnierciantes e empregados no
commercio.
Representação de clasaei

Deverá ser divulgado por este3
dias o parecer da eommissão de-
aignada pelo Superior Tribunal
Eleitoral para opinar sobre *
questão da representação de cias-
«es qua foi. como «e sabe, enca-
minhada aquella alta corte de jus-
tiça eleitoral pelo ministro da
Justiça, que, em «eu officio de en-
eaminhamento não vacillou om
condemnar a idéa.
A irradiação do P. *• T-

noe Estados
Da Secretaria do Partido Na-

cional do Trabalho, recebemos um
longo eommunieado dando conta
das actividades do Partido nos E_-
tados. Pelo relato em apreço, ve-
se já ter vencido o P. N. T. nu
Paraná as difficuldades que lhe
foryi creadas pela truculência dos
"socialistas- radicaes". que obede-
cem, ali, á orientação do capitão
Amador Cy>;i.eiros.
Carta explicativa d„ Jornalista

João Santa Cruí
JOAO PESSOA. 11 -- (A. ü.>

—. O "Brasil Novo" publica a ae-
guírito curta do ..-. João &'ant3
Gru.:"0 seu vibrante jornal re.oriu
hontem uma versão que di_ cir-
culou » rsspcit. dn minha proht-
bleAo de coUaborat _. "A hA-

ctiva da sociedade collectivist-a e
os dramas e contradições do mun-
do capitalista e elassista.

No regimen político vigente. *
assumpto. mesmo tratado de relan-
ce, pode trazer germens de «us-
ceptibilidade e ser julgado incon-
venientemente... Foi o que »•--
deu",
Nn terra do Sur_.'_u'

Foi dirigido ao Club S de Oo-
tubro o aü.uinte telegramma »
propósito da orientação politica
do actual interventor em Ala-
gôas:"Presidente Club 3 Outubro —
Ui0 — Revolucionário- combaten-
tes contra rebeldes paulistas,
maioria membros Club 3 Outubro
aqui, levamos vosso conhecimento
alijamento pelo actual int_r.en_
tor elementos lidimamente revo-
lucionarios Estado, demittidos em
massa, bem assim entrega osten-
slva posições perniciosos repre-
sentantes perrepismo. Todos com-
batemos defesa ideaes revolucie-
narios. superiormente mantidos
ess« Club. visando integração
Alagoas novas directrizes politi-
cas. Assietimos. porém, complete
dcsvlrtuamento obra Revolução',
restaurando-se mesmos vidos,
processos político, combatemos.
Ajudados verdadeiros revolucie-
narioc estamos dispoetos ropeinf
.ampanha sabotage Rsvolu^,
faè.io-ismo político sontido plu.
tò'erãtic'0, Aniiellamo?. compan.ci-
ros evitar deturpação objoctlvos
movimento oütubristá.

Soguèm-.e varin.'. ns»lgnatur_e,
Um caiídldnto

Acaba de candidatar-tse í Con.-
tituinte o sr. Brèno Santo,, pn*
t;?o político carioca, Desta fciu.,
o'-r. Dreno Santo, te _pre_.nt«
_< eúítnrado (sófctideVo um b«;n
no rtWi i< l' '¦' ¦¦¦' '"'
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"DIA DOS BLOCOS"
À realização desse interessante concurso na Ave-
nida Rio Branco Q encerramento hoje das

 inscripções '¦—

No próximo domingo, será le-
vada a efíeito na Avenida Rio
Branco, a grande competição dos
blo.í1. carnavalescos que terá o
patrocínio de "O Radical". Essa
iniciativa dc certo terá a abri-
Ihantàl-a os méis valorosos con-

;iun_to. que emprestarão um colo-
Vido alacre e festivo no próximo
domingo á principal artéria da ci-
dade. E' de se esperar que a sym-

pattíic.à iniciativa do chronista K
Nôa ainda uma ve_. obtenha e_xitr>
incomniam não só porque só a
esse chronista devem os blocos o
inestimável serviço de havel-os
iuntaáo numa competição de
"malgré tout" atê agora só tem
perecido os mais francos louyo-
res. Este anno o concurso terá o

patrocínio do "O Radical" e ssrà
realizado na Avenida Rio Branco
onde o concurso sempre foi effc-
ctüado, a excepção do primeiro
anno, que foi feito na rua 13 de
Maio' Depois, o concurso, dado <>

grande numero de concurren.es
passou a ser realizado na princ!-
pai ?.r..r;a da cidade.
ENCERRAMENTO DAS 1NSCRI-

PÇÕES
O encerramento das inscripções

será feito hoje. dia 13. ás 19 no-
ra. ns redacção de "O Radical"

Rio Branco 111, 2." an-

..*._ ijii.ss*""1!-^'

NO LAR E NA SOCIEDADE \
—___,  .- -— ''"rr h*

Modas

á Avenida
"os 

BI.OCOS NSCRIPTOS
Até hontem íi-íram suas inseri-

pçoès para o grande certamen car-
trvalesco da Avenida Rio Branco.
os seguintes bloco»: Caçadores de
Veado; Você me acaba, Sou do
nnor Filhos de Carlito. Chora-
chora Tomara que chova e Eu so-
sinho.

O REGULAMENTO DO DIA
DOS BLOCOS

__' este o regulamento do Dia
doa Bloco. O julgamento da com-

petição dos blocos que se realiza-
rá no dia 19 de fevereiro de 1033,
nu Avenida Rio Branco. reger-«e-
á pelo seguinte regulamento:

1." _ O Jury se comporá de ar-
tistas brasileiros, um eompositor
n-.us.ical de nomeada, o presidente
da Associação dos Artistas .Brasi-
loiros, o presidente da Associação
Brasileira de Imprensa e o insti-
túidor do Dia dos Bicos.

2.'J — No coreto da commifisão
ds jury apenas terão Ingresso os
membros que funecionarão no cer
tarrien; e quando necessário, para
CMilioaçõcs sobre o enredo ou ou-
tro qualquer detalhe do prestito,
o technico ou presidente de cada
bioco. .' ¦¦

S." — Os blocos deverão desfilar
perante o jury das 20* á 1 hora, e
._ preciso for, o jury permittirá
pequena porogação. Findo o des-
file o jury se reunirá para pro-
ceder jnimediatamente o "veredi-

tum".
H.n  Todos os blocos concur-

rsntes deverão estar devidamente
inscriptoí, encerrando-se as in»-
cipções no dia 15 do corrente, ás
19 horas, na redacção de "O Ra-
dical".

São condições principaes _ para
os blocos terem sua inscripção.
possuir ééde e estar devidamente
licenciados pela policia. Não sa-
rão cobradas taxag de espécie ai-
guina, a pretexto de inscripção.

6.° — Os blocos deverão perma-
necer defronte o coreto do jury
o tempo necessário para o julga-
mento. nfio podendo entretanto,
passar de 20 minutos. Cada bloco
deverá executar dois números.
_ma marcha ou samba, de seu re-
pertorio musicai; para fins de Jttl.
g-amento. ¦. _.

Quesitos — Os quesitos do Dia
dos Blocos, determinam-se da se-
guinte forma:

Campeão — Conjuneto — Har-
rnonia. originalidade, enredo, evo-
luções. estandarte e humorismo.

Vice-campelo — Conjuneto. liar-
rnonia, enredo, evoluções e estan.
darte.

Classificações — Prêmio de evo.
luçõei— Rão estas ae classifica-
voes do Cia dos Blocos:

1." logar — Prêmio »o melhor
conjuneto. Campeão — 2.° togar
— Prêmio de conjuneto. Vice-
campeão — Prêmio de harmonia, j
Prêmio de enredo; prêmio de ori-
ginalidade: prêmio de humoris- j
mo; prêmio de estandarte. j
O PRESIDENTE DA A. B. I. Ej

O CARNAVAL CARIOCA

Acaba de ser expedido o seguiu-
te officio a tradicional Guarda
Negra do Club do» Democráticos:
"A Associação Brasileira de Im-

prensa, expressão máxima do pe-
riodismo nacional, não poderia
deixar de ser um fiel reflexo de
opinião nacional. A manifestação
feita ao seu presidente pela tra-

dicional Guarda Negra, com tan-
U pompa, e á qual se associaram
os Legionarios do Caste.Uo e a Di-

rectoria do Club dos Democrati-
cos repercutiu entre todos os as-

sociados da melhor maneira. Ella
¦evidencia que tem sido profícua e

justa a orientação da A. B. 1.
e dos jornaes em geral «obre *

nossa festa maÍ3 popular. Mas a

iVta creou uma divida de grau;
dão para nosr.o sodalicio; divida
maior ainda trouxe para o «eu

prwidente que não tem palavras
para exprimir o contentamento «

a gratidão por essa tocante home-
Viagem. E' pois. cem o maior re-
conhecimento que cordialmente
líuda Kerbert Motes, presidente
da A. B. 1.".
CARNAVALESCOS. O CARNA-

VAL ESTA' NO ELDORADO

A primeira manifestação real do
Carnaval que _õ approxima, têm
.,- leitores no pro>;rammH que es-
tá offcrecendo ao publico o cm*-
theatro Eldorado.

E1 um pr^runima pura t g«!.ul>
r.sní-nte carnavalesco, das eolía»
melhores que se estão tocando *
cantando o»1* anno. E toda* es
et.% eólias ..âo .aníadau — «hl t
>.:je üftíi a «eisação ¦ ¦-¦ por Títti

>-¦> Vívcí, Mario ReU a I,am«f-

tine Babo, acompanhados pela fa-
mosa orchestra Odeon.

Os "azes" do samba estrearam
hontem com um suecesso forml-
davel naquélle cine theatro. ex-

gotando suecessivamente duas lo-
tações. uma á tarde e outra á noi-
te. E hoje, coisa igual vae se re-

produiir, de sorte que os leitoras
não devêm chegar atrasados, «sob

pena de ficarem do lado de fora.
E depois digam quo os cariocas

náo gostam do samba.
OS BAILES DO ALHAMBRA —
NO CARNAVAL — SERÃO E8-

TUPENDOS!
O Álhambra, suspenderá os seu.

espectaculcs cinematographicos na
próxima segunda-feira, e toda a
semana que vem será oecupada
pela decoração daquella casa..
Uma «emana inteira se torna ne-
cessaria. Ha a decorar a platéa, a
maior do Rio. havendo nella mais
de mil poltronas que serão deu.
montadas. E a decoração desse
salão immenso será feita á "se-

vilhana", de um gosto, riqueza e
luxo sem par. Ali serão dwpostus
cerca de ausentas mesas, e ainda
haverá espaço para quinhentos
pares dansarem! O palco tambei»
terá aproveitado, quer para a de-
coração, como para a collocação
de mesas, dominando a platéa.

Ainda mesas nas friras e cama-
rotes. Mas a decoração do Alhám-
bra não consta apenas ia platéa
Ma no terceiro andar, o salão das
feíta.s. um recanto ejegantissimo;
também decorado ricamente. Ha
os andares, com suas d.uend-H-
cias, o o restaurant. a Taberna, o>
bars. a sorveteria — tudo fazem!'
parte do conjuneto. tudo decorail,)
a capricho. Para tudo isau serãh
precitsos esses seis dias da sema-
na que vem. E calculem tudo isso
cheio de luz. muita luz, jorros
cambianteii. catadupas de luzl
Imaginam tudo isso com musica
— tres jaiz na platéa. um no sa-
lão de fe«ta3, e um em cada de
pendência do Alhambra, ou sejam,
oito conjunetos musicais, sob a
direcção do hábil maestro Napo-
leão Tavares. E imaginem mais
que o Alhambra se encherá ape-
nas do que o nosso Rio tem dt-
rnaie elegante e mais familiar,
pois que é somente da «.lta socie-
dade que se enche o Alhambra,
como no anno passado. E tere-
mos uma idéa do que váo ser as
noite» de 25. 26, 27 e 28 próximos.

OLARIA CLUB
A encantadora feita no próximo

domingo
Mais uma encantadora festa -_-

rá realizada no próximo domingo,
nos vastíssimos salões do Olaria
Club. Será, por certo, mais uma
bella victoria.

A* frente desta iniciativa
acham-se os seguinteg foliões:
Antônio Dias de Almeida, dr.
Máximo de Albuquerque, e Jarbas
Caldas Ozorio.
GRÊMIO PROGRESSO LEOPOL-

DINENSE

PARA CHA' DANSANTE
Toilette elegantíssima, em

georgctte negro.
A saia apresenta recortes

inteireza de caracter, não e
um homem, é uma coisa. —
CHAMFORT
Anniversarios

¦¦/-*, «.-' :;\*

m á\ mm.

{{{{^^'¦'•¦•''i''ííÍB HHIf

áos lados, muito origliu.\...
Decote drapeado. Laço minus-
culo, marcando a cinta.

Sahida combinada, muito
simples.
Máximas

O homem attinge mais de-
pressa e mais seguramente o
seu fim pelo caracter do que
pelo talento. — J. GÜIBERT.

o homem pode ser mui-
to digno sem instrucçâo,' e
muitíssimas vezes o é sem ri
queza; mas sem integridade e
sem nobreza de caracter nin-
quem é digno ãe apreço. —
RAMIZ GALVÃO.

O homem que não tem

Transcorre hoje a data natali-
ela'da senhorita Ophelia peçe
gueiro AveUar. filha do sr. Jay-
me Costa de Avellar. do commer-
cio desta praça, e de d. Bclla.-
m'na Pocegueiro AveUar.

Faz annos hoje a :r.a. Ame-
Ha M, Lavoll, esposa do sr. Paul
Lavou, do commercio dista pra-
ça.

—- Passa hoje a data natalicia
da senhorita Maria Amélia Oui-
marães, filha do sr. Francisco
Gonçalves Guimarães e d* d. M-'i-
ria Guimarães,

Faz antios hoje a eenhorita
Maria Helena de Oliveira Coe-
lho contadora diplomada, filha do

dr. Rogério Coelho. sub-secr<-ta-
rio do Departamento Nacional
de Saúde Publica.

—¦ Passa hoje a data annivcr_'i«
ria do natallcio ds sr-'- Fausti-
na Bragança, viuva do ir. Ma-
noel Bragança, c:.-negociants de
nossa praça.

Faz annos hoje o dr. Adau-
cto de Assis, jornalista e v,t.ort-
man.

Ministro Oawald» Artnha —
Paesa hoje a data natalicia 'd" sr.
Òswaldo Aranha, ministro da Fa-
zenda. S. ex. se encontra em
Caxambu'. onde. em companhia
dos que lhe são caros, festejará
essa data.

Fizeram anno_ hontem:
A sra. Maria Duprat, esposa do

dr. AhmÇd Duprat, bacharel em
Seiencias Commerciaes. 'eslabcle-

cido nesta capital.
O dr. Thompson Motta, di

nico nesta capital. Nâo faltarão
ao aniversariante aa demonstra-
ções do grande apreço em que o
tem a sociedade carioca.

Fez annos. hontem, o joven
sportman Edison Brivaldo Secca,
pertencente ao America F. C. e
Natação e Regatas.

Faz annos hoje a sra. Wan-
da Muaso, consagrada cantora
brasileira e um dos mais bellos
ornamentos da nessa sociedade,
onde goza de geral conceito e e«-
tima.

As amigas « admiradoras. irão
prestar-lhe por certo, as home-
nagens a que tem direito, pela
sua data anniversaria,

Faz annos hoje, a senhora
Maria Barbosa Leite, esposa do
sr. Alencar Le.te. commissario na
frota do Lloyd Brasileiro.

Senhora de elevados dotes intcl-
lectuaes e moraes, possuidora,
por isso mesmo, de largo circulo
de relações na nossa sociedade, a
annlvorsariante receberá, por eor-
to,"n*-ta'data. innumeras e effu-
eivas felicitações.

Transcorre hoje a data nata-
liéia dà_ exniá. Viuva d. Maria
Carolina Alves.

Noivados

Isua 

exma. esposa, D. Annlta
Viotti Corria Netto. rjíider.to em
Lambary, E. de Minas, foi *nri.
quecido com o nascimento de uma

! linda menina, no din 3 do cor-
rente. A recenaseida .h'ima?.»--a
Magdalena, -

Bodas de Prata*
Festejam hoje ns auas bodas de

prata a exmu. sra. Maria Emilia
Bruno Pierre e o capitão de cor-
veta honorário. Elo." João Pier.
re secretario da Cr.pitonia i&
portos dt. Districto Federal.

Por esse motivo os filhos do ca-
sal mandam celebrar hoje. ás 9 %
horns inif«a om acçâo de graças,
na Igreja de S. Francisco Xavier
e á noite haverá recepção ás pei.
sons de suas relações.

Conferências
¦ O sr. Manoel Bernard«z fará
amanhã uma conferência sobre
"Faetorís novos na economia dos
transportes". n« Escola Polyte-
clinica, üs 3 7.30 horas.

Festas
Além da
realizará
offerece
e suas

uma "so.rce" dansante. *
linada 

~Á

A festa de anniversario e a posse
da nova directoria

Realiza-se no próximo sabbado
uma brilhante festa, no Grêmio
Progresso Leopoldinense. em re-
gosijo á passagem do seu 1.° an-
niversario.

Dar-se-á nessa mesma noite e
pos*e da nov* directoria.

José Alves Barbosa, "Choop.
duplo" e muitos outros.

Batalhas de confe. i
RUA MAIOR ÁVILA

Em toda extenção desta rua se-
rá levada a effeito no próximo
dia 18, uma grande batalha de
confetti. Adriano Prado, um dos
prineipaee organizadores desse
prelio esteve na nossa redacção,
nara convidar o nosso companhei-
ro K-Nôa para fazer parte da
commissão julgadora.

RUA FRANCISCO EUGÊNIO
Amanha, será levada a effeito,

na rua Francisco Eugênio, em
S. Chrietovão, uma fromidavel
batalha de confetti, em homena-
gem ao interventor Pedro Emes.

SO' O LEITE
tonifica e dá
resistência.

W-ir"""""""'^""M""
to e ao commissario Josí Este.
ves.

Durante o prelio serão distri-
buidos vários prêmios destacan-
do-se. entre outros, os offereci-
doe pelas casas "Lojas Prasilei-
Ias" e "Oliveira Leite & Cia.".

A commissão promotora áa fes-
ta está assim constituída:

Senhoritas: Maria — Euridice
— Consuelo — Nair —• Aracy —
Hilda — Laura e Amélia.

Rapazes: Moacyr Pinheiro —
Paulo Pereira da Silva — Rubem
Pereira — Antônio Marques da
Rocha — Manoel Furtado — José
Cavalli e Atitonió Bento.

A referida batalha premett. re-
vestir-se do maior brilho possível,
tanto assim que os foliões que
nella tomarão parte pretendem
prolongal-a até nlta madrugada.

De facto, a "coisa", pelo que
parece, vae ser "bôa"...

No Juízo da 3" Vara Uvei es-
tão se habilitando para casar: An-
tonio Joaquim Trigo com Sophia
Meequlta Rodrigues; Jack Avery
Agoç com Helen Eileen Williams;
Manoel Francisco Coelho com
Isabel de Souza Mello; Ercüio de
paula Costa com Maria Magdale-
na Paulino; JuHo Silverio Gon.
çalves com ZUda Nunes; Amaro
de Souza Nogueira com Emilia-
Pantaleão dos Santos; Wald«mar
Pires Carneiro da Cunha com
Neuza pinheiro de Mendonça;
Oetavio de Araújo Magalhães com
Olga Moreira da Silva; Pedro
Feliciano da Silva com Arminda
Moreira Martins; Carlos Negrol
com Guiomar Pereira; Luiz Gon-
zaga de Hollanda com Mercedes
Marano.

Contractou casamento com a
senhorita Gtorlnha. filha do sr.
Pedro Torquato Xavier de Brito,
chefe de secção aposentado da
E. F. Central do Brasil, e de d.
Joaquina Leal Xavier de Brito, o
sr. Waldemar Ribeiro do Couto,
funecionario da lnspectorla da Re-
ceita da E. F. Central do Brasil.

Contractou casamento com a
nr«ndada e jlstlncta senhorita
Volanda Ribeiro, filha d'lecn da
viuva Antenor Ribeiro, o dr. Oso-
rio Burlehe dos Santos Filho.
um dos novos ornamentos de
grande brilho e projecçáo na aj.
vocaeia local.

Nascimentos

Botafogo F. Club -
sessão de cinema que
hoje, o Botafogo F. C.
esta semana, aos sócios
faniillns
sabbado próximo, denpmiuád
noite Odeon. Será uma festu orí-
glnal. com a participação de to-
das as ficruras da Orchestra
Odeon. cujos artistas se farão
ouvir, pessoalmente, durante o
bnile dae 22 á 1 da madrugada.

Automóvel CInb do Brasil —
O baile de carnaval que o Auto-
movo! Club offerece no próximo
sabbado deve ser umdos muis
decantes.

Tocarão as orchestras Colum-
bia e "erill-room" Copacabana.

Não ha convites.
Automóvel Club de Nictheroy

— Realiza-ee hoje um grande
baile no Automóvel Club de Ni-
ctheroy. offerecido á sociedade
fluminense.

Club de Rpgatns Botnfoga —
No» salões do Club de Regatas
Botafogo realiza-se. no d'a 18 do
corrente o tradicional baile a fan.
tasia, o qual está despertando des-
de já grande intereses. pelo ca-
rlnho com que a directoria o pre-
para, Tocarão duas orchestras.

Trajo a rigor, admittindo-se o
branco a rigor.

HJucn Tennis Club — No pro-
ximo domingo; 19, terá Iogi», no
majestoso gymnasio do Tijuca
Tennis Club. um lindo baile infan-
til a fantasia. Como no anno
anterior, espera-se avultada con.
oorrencia de graelosag 

' crianças,
Ostentando as mais ricas * lindas
fantasias. A directoria fará dis-
trlbuição-de prendas earnavales-
ess á criançada. As dansaj se.
rão animadas pela c.onhecid*"American Jazü-band". que toca.

f rá incessantemente d»s 111.80 ás
18.30 horas. As crianças só tf.rfio
Ingresso quando acompanhadas
por seus naes ou oesRoaji re*pon-
saveis. A* noite, das 21 ás 23 ho-
ras. haverá a costumada reunião
dansíinte. Terça-feira, 21, gran.
diosa passeata carnavalesca, pro-
movida por um gruno d« asso-
ciados. A partida effeetuar-se-á
da porta da sede, ás 21 hora? em
ponto.

Syndicato Medico Braaileiro —
A Commissão Social do S. M. B.
promove, para o próximo sabbado,
18, uma soirée-dansante, que co.
meçando ás 22 horas, prolongar,se-á até ás 8 da manhã.

Esta festa, como as anteriores,
e em beneficio da construcção da"Casa do Medico", razão pelaqual será cobrada a entrada d»6Ç00O por pessoa, sendo o traje
de passeio.

Tem sido intensa a procura decartões e pel0 suecesso das an-
teriores, pode-se prever deede jáum» noite inesquecível dada asua finalidade e como antecipação
dos festejos carnavalescos a se-
rem levados a .effeito na sede doSyndicato. cujo programma já seacha em organização.

n^»h Lif,e C,ub -.° "H1*h MeClub pela sua situação privi.legmda, pela amplitude dos seussalões e dos seus jardins bem cui-"dos, e ainda, pelo esmerado s«r.
J.l°i.qUo ,á dB,?tro ,emPr« ¦• «r.
ganizou. conquistou a ni8„B detodos os foliões «legantes do Rio

naes bailei carnavalescos que por
certe.marcarão mais um sueces-
io nos annaes sociaes de nosea
metrópole,

O grande baile do dia 23. será
a rigor; nào sendo permittido as
fantasias de nialahdrlnho marl-
nheiro, pescador, etc, achando-
Se dosde já & disposição dos ms-
sociados. mesas para a ceia.

No dia 27 será realizada a ma.
tinée infantil.

Fluminense F. C. — O Fluml-
nense F. C. continua a preparar,
com todo o carinho o seu baile
dc Carnaval, uma tradição na v.-
da social do Rio de Janeiro, a re-
alizar-se, este anno, tio domingo.
Como se «abe o theina da d*co-
ração é a "Apotheose ao Vovô
'n*3*0"- _ _ a a\O ingresso a essa festa, dedi-
eada exclusivamente aos srs. so-
cios e suas familiae. far-se-á a
apresentação da carteira social de
Identidade e do titulo de quita-
ção.

Viaiantes
Seguiu para Cambuquisa. _ em

gozo de licença, o sr. Arlindo
Gonçalves, chefe d* 2* aecção do
Departamento do Material da
Prefeitura,

— Dcstinando-ae a Porto Ale-
gre, com escalas de costume, dei-
sou esta capital a aeronave "Gua-

nabara". do Synd!cato_ Condor.
gob o commando do piloto sr.
Clausbruch. Seguiram na referi-
da aeronave os seguintes passagei-
ros: para Paranaguá, o sr- Da-
vid X. Azambuja; para Porto
Alegre os srs. Hanc Muth. P^\
Zimmermann, Alfredo L. Ribei-
ro, dr. José F. Alcazar. Edmundo
Drebor Filho e Ulysses G. Ke-
enor.

Enfermos
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R Ultima Moeda
For H. JAMES WERTSHttOSTH

A"~ "~*s ^-"—
chelin em um bolso do meu
collette.

Era a única moeda de

que era possuidor naquclle «.o-
mento.

Puz-me a examinar com calma
a situação.

~ Dentro de um minuto estará
aqui Clara, pois 6 tão pontual
como formosa. Depois, jantar em
um lestaurante. e a seguir *o

theatro.
E o unlco dinheiro, para tudo

Iso era aquelle maldito chelin.
De resto, eu só tinha nos bolso»,
além delle, um cartão de visita
na carteira, um anel e uísf carta
de sir John Kennay, a pedlr-me
que fosse passar uns dias com eu
le cm uma das suas propried*-
des.

Não tinha tempo de vender o
anel. único objecto de valor que
eu possui^ então. Clara não tra.
zia nunca comslgu mais do que
uns nickels. nem eu conhecia nin-
gueni que me pudesse emprestar
uma Übro ou duas. Confessar a
Clara?... Nem pensal-o!

E não obstante, era preciso fa-
que.

amanhi... Deixei o dinheiro «m
casa e a minha noiva veiu co»,
migo.

Esperei com terriv-1 ansiedade,
Sinto-o multo, meu ca»

senhor, respondeu-me. Mas é-mi
Impossível.

O suor corria-me da
com uma eloqüência ou
rava ter. suppünuei-lh
auxiliasse.

Ah! Se o senho: ustW..we
eompromettido, murmur.i. não ha.
via de gostap de perd.r _m c'isa,
mento porque um homem com uai

testa, t
eu ii;.it.

,'J* ní.

I
üflr*
0
llllll

Ra
fui
Sa:
10

coração d«
confiar no

pedra se neg*,^ a
senhor por

Seja born. meu cir
Kumaj

> atui;

General Menna Barreto — Já
se acha em franca convalescença
da enfermidade que o levou *<>
leito o general Jofto de Deus Men-
na Barreto, ministro do Supremo
Tribunal Militar.

S. ex.. que se encontra em sua
residência, tem sido muit. vlsi.
tado.

Fallecimentos
Dr. Sebastião G. da Silva M«s-

carenhas ~ Falleceu o dr. Sebas-
tião G. da Silva Mascarenhas.
figura degtacada que foi. como
medico humanitário, durante lar-
gog annos no Estado de Minas Ge-
ráes, e como político, tendo repre-
sentado o seu Estado na Câmara
dos Deputados por diversas vezes.

— Falleceu o çr. Alberto Pc-
dro Segond, que por muito tem-
po mUitou no commercio.

General Manoel Antônio da
Cru» Brllhnnt» — - Falleceu r.a
Caia de Saúde Pedro Ernesto o
general de divisão Manoel Anto.
nio da Cruz Brilhante. O enter-
ro realizou-se hontem. no Cerni-
terlo d* S. Joio Baptista.

ganizou.
todos os
de Janeiro.

Acha-se enriquecido o l*r do
senhor Manoel Xavier Alves de
Mattos, do commercio »do nossa
praça, e sua esposa, d. Maria Jo.
sé Soares de Mattos, com o nas.
cimento de um menino que, na
pia baptismal. receberá o nome
de Paulo Mareio.

—O lar do nosso amigo, sr.
Moacyr Lyrio Corr8a Netto, e de
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Exercite a sua memória...
AS S PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

746 — A que e* chamava "mencslrul" na Ida-
dc Media ? — A um poeta ou musico, que

cantava e acompanhava versos nos castcllos
íeudaes.

747 — A n09*a fortaleza dc Santa Cruz sem-
pre teve este nome ? — Não. Anterior-

ifiente tinha o nome do N. S. da Guia.

743 — Quem descobriu e aperfeiçoou a tele-
graphia electrica ? - Whcatstonò e Morse.

749 "— (,nl'e e eomo B1orreu o íilho unlco de
Napoleio 111 7 — Na Afrlcn, por oecasião

de uma c:nbo_cada doK zulúe.

750 — Quem di.fc que a carnaubeira <'•
vore da >ida" ? - Humboldt,

n ur-

O leitor que quizercollaborar nesta nr.cçao
nodera enviar ao secreiarlodo DÍARIO DE
NOTICIAS ns suas pergunta» tazendo-at
acompanhar sempre dar, respectivas res-

postas...

LEITOR: —» Responda mental*
mente as perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos-
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã. ,1; „

751 — Qual a primeira aviadora
que atravessou o canal da
Mancha?

752 — Atem dos francezes, outros
europeus tentaram apode-
rar-se do Rio de Janeiro?

753 — Quem descobriu o cabo da
Bôa Esperança?

754 — Onde ficam as ilhas das
Tartarugas?

755 — Qual o connumo do algodão
no Brasil em 1932?

Agora que o turismo estrangei-ro se sente attraido para a "ter-
rado Carnaval" o High Lifc Club.cada vez mais. a custo de umtrbalho methodico, se,transforma,no seu logradouro predilecto.
„„w° 3V9 annun-!'ou. não ha-verá convites neate anno para o

' 
rtehJ'lt?-?ah- 0»CesPsao?_°..

C0,briíl8rvt,C\ero CoP"«ban.~* ° CI"b Magcstic. que se inau-gura sob os melhores auspícios,realizará uma obra de belleza dl.gna dos foros do bairro AtUntt.co. Em março próximo, depois docarnaval, abrirá definitivamente
oa seus salões com um baile qutficará memorável na vida socialda cidade. Ante», porém aprovei,tando a nctual estação earnava-lesca. o Club Magestic, espera re-ceber a visita de todos os que seinteressam peta elevação do nos-so nivel social, estando os seussalões que ora se preparam e seageitam. abortos a todos os qutdesejem visital-o.

O programma do Club Mageetle
í vasto: part* social, sportiva, li-
tiraria, artística, etc.

Domingo dia 19. haverá uma
visita d..nsant(» ás 21 horas, onde
tocará uma cxcellcnte jii-s, sendo
o tn.Jo commum.

A Dlrec-orlii que regerá os des-
tinos rio novel club. ficou assim
organizada: Presidente, Pá#ictíóa.
•"'nríor. Magno; vice-presidento,
Horaclo Cnrvntho; thesoureiro,
Paulo Dollabella; socretario, dr.
Carlos Carvalho; prG.--r:iflor. Jo-
«(!• n_rrct.',

^.'r, c H Flnmengo -¦ 0 De,

Missas

ser qualquer c°isa, Mas. o
Talvez, pela primeira vez. ella
não fosse pontual... Eu fugiria
logo c...

Querido Jack! Como estou
contente!

Era ella. que me olhava, a cum-
primentar-me com encantador sor-
riso.

 E agora, Jack. vamos passar
uma noite linda. Primeiro, quero
ir ao restaurante do Novo Impe-
rio. que é o melhor de Londres.

È' claro que lhe disse que não
queria outra coisa que o quo ella
qulzesse.

Tomámos um carro, Clari.
nha? — perguntei.

Não... Vam«s a pé. foi a
resposta de minha noiva. Vamos
a pé. Jack. Tomos tempo de so-
bra.

Quando chegámos ante as Hlu-
minadas vitrinas do restaurante,
a esperança desappareceu-me do
coração. Mas o chelin continuava
intacto no meu bolso.

poderei esquecer aquelle jan-
•tar?

Parecia-me que toda a gente
que estava na sala sabia o que me
suecedia.

Ao acabar, o dono veiu pergun-
tar-me se Unhamos sido bem sor-
vidos, e eu disse-lhe que nunca
havíamos jantado m'1b0^•

EHe inclinou-se. Tinha chegad»
o momento...

Este hotel, disse-lhe eu tem
alffum salão de banquetes para
vinte pesooas?

Sim. senhor.. Deseja, vel-o?
Respondi-afflrmativamento. Des*

culpei-me com Clara, por uns in-
stantes. e passámos ao salão d»
banquetes.

Uma vez ahi, puz o dono do
restaurante ao corrente da situa-
ção. Dei-lhe o meu cartão de vi-
sita e disse-lhe que o dinheiro
lh'o mandaria ás primeiras, horae
da manhã. Olhou para o cartão
com aluum receio, o eu julguei-
me perdido,

Mas. de repente, lembrei-mo da
carta de sir John Kennay e «n-
treguei-lh'a.

O papel com a coroa ducal, a
direcção e o conteuMo da carta
acabaram de o convencer.

Mandaria a conta á minha resi-
dencia e era assumpto concluído.

Dirigl-me a Clara calmamente.
-~. Olha, Jack! disse-me ella.

Estive a ver nog jornaes os pro-'
grammas dos espectaculos de ho.

horas
go.

O meu discurso convenc^u.o, ê,
olhando-me para o anel, f-rlou:

— Mas, eu não r..i quem o <,%,
nhor é...

Ah! E eu sem en•¦._».. pois i
único que tinha. der.''-, ao doa)
do restaurante Novo Império.

Mas. o.lil Feliz idéa! Pu«ej j«
novo pela carta de sir John.

. No enveloppe lia-se o meu ii,
m'cilio. Pela secunda vez, o pa.
pel timbrado com a coroa (kcal
surtiu effeito. Deu-nie os bllh».
tes e eu subi as escadas con
passos de gigante.

se
S.

1
20
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E como me diverti n' '

diga"!
Como ri com a graçf. .

rês o com que enthuslá
plaudi oa «Ttistas todo;!
me como um general

A Men.

".. seta-
•mo aj-

Sentia.
fiue sabr,.
<i-':-C'i_ ds

Im.

Na igrela de N. S. do Carmo
rezar-ae-á, hoje, missa de 7o dia
por alma de João Mendes Teixel-
ra, fallecido em Rosário, Rio
Grande do Sul, irmão do tenente.
coronel Antônio Mendes Teixeira
e da professora municipal d. Ma-
ria Mercedes Mendes Teixeira,
residentes nesta capital.

— Será rezada hoje. ás 0 ho.
ras, na igreja de S. Senhora Im-
maculada Conceição, no Engenho
de Dentro, missa de 7o dia por
alma de. d< Maria Martins Tava*
res progenltora do sr. José de
Lima Ta.vares.

Paulo Henrique Gondolo Lab».
rlnu —> Por alma de Paulo Hep.
rlque Gondolo Laboriau será ce-
lebrada hoje, ás 10,30 horas, mie-
sa» de 7" dia, na igreja de S,
Francisco de Paula,

— Em suffragio da alma da
professora d. Marta Augusta M»n-
teiro da Faria será rezada, hoje.
ás 10 horas, missa de 30" dia na
igreja de S. Francisco de Paula.

je. Gostaria (je ir ver "A Men
diga»...

A minha alegria desappareceu
e o chelin apresentou-«e-me aos
olh°s como um espirito ameaça-
dor. s

Disse a Clara que já havia pa.
go ao dono do restaurante, dei ao
garçon uns nickeis, e dlspuxemo-
nos a qglr.

Um chaiiffeur que estava 4
porta dirigiu-nos o sacramentai"Patrão, quer um carro?" Já lhe
ia a dizer uma um tanto grossa,
quando Clara — & delicioso espi-
rito econômico! — recusou a "f-
ferta.

Esfeava de novo «alvo, ma» ai.
guma coisa mais me esperava.

Quando o bonde nog deixou á
porta do theatro, a considerável
quantia de quatro nickeis era
tudo o que me restava.

Dispuz as coisas de modo que,
ficando Clara no vestibulo, eu pu-
desse falar com o bilhetelro a
sós.

Olha. Jack! Nio vás comprar
localidades muito caras, diose ei-
Ia, emquanto eu degapparecla, a
sorrir, por entre o povo.

Com o coração na boca, tomei
posição deante da bilheteria e, ao
chegar-me a vez, perguntei:

O senhor tem-., duas... ca-
deiras?

Eu estava esperançado de que
não houvesse mais nenhuma. Mas
fracassou essa esperança, rápido.

Quanta» quer o aenhor?
Duas... grunht.

O terrível momento tinha che.
gado. Approximando-me do hl.
lheteiro, o mais que pude. disse-
lhe, de cara!
MtsMsssaassil.iissj-SM_wa.IMSW

reia as rlelifias do Ia
um« árdua campanha-

Os prosrrammas eram eratis n1-.
queüe theatro. Nào havia mal.
que um intervallo! A menina .qí.
vendia bómbons dirlsriu-?.. a mim,
mas eu afastei o nerl<ro. áizend.
nue é máo comer chocolate depois
do Jantar.

Quando o panno desceu pda .!•
timS vez. dei um suspiro de si.
livio.

Os nickeis que me restavaw
bastariam para ir de carro atê £
estação de Clari"g-CroE., . üè».
ria tudo em paz.

 Oht Jack! Como eu me di-
vertü disse-me Clara, quando
saiamos do theatro.

Não deixa de s«r motivo de «s.

tisfação que, ao ni.ei.os. os .acri-
ficios que a gente fai sejam agra-
decidos...

E realmente, naquélle dia «
tinha feito o maior sacrifício dt
toda a minha vida.

Verdade é que. em todo ca.;,
Clara o ignorava, mas. por sorte;
não me vira necessitado a fa«f;
lho a humilhante confissão qa»
deixaria mal parado o meu amo:

próprio.
Entretanto, não me- podia cen-

siderar ainda vencedor absolut»,
emquanto minha noiva, e eu »&.
nos separássemos es_a noite, Pe-
dia sueceder qualquer eircuni-
etancia imprevista, lembrar-se cl-
Ia de alguma fanUsia cura, e,
então, adeus meu dinheiro: D»
nada me valeria então .. n«s-

ga da sorte que me favorec»»
até aquelle momento, pois á a!-
tima hora tudo viria a Sais?.
obrigando-me á mais vergonhosa
das confissCes,

E a tragédia esteve a p°nto d*
explodir.

A minha victoria^nio era sind»
completa, pois ao pôr o pé na rua,
notei que estava garoand..

— Jackl Eu creio quo seria
melhor que me levasses á «taça'
dê carro, dlsea Clara, depois o«
um rápido exame do tempo e d"
ruas. Mas não dês ao coeneir»
mais de um chelin.

Eu ri-me com um r^0 amarje,
irônico, sarcástico.

Tinha vencido no restanranw,
tinha-me saido bem no theatro
agora ehegava o meu SVaterio»
com um modesto cocnil.9 °»
"cab". ...

Toda a imaginação »ra inw-
• partir daquelle momento. Toda
as minhas influencias haviam dei-
apparecido. Nãa restava m»;*

que uma ionfiseão humilhante.
Approxlmou.se um "«b" *?

nós... Turvou-se-m* a vista. M
sabia que Clara não trazia. «'
carteira mais que u«s ni.oke»,!
Entre og delle e os «.eus »ão.«;
ranjarlajnos a quantia sufí.iel«»j
t« para tiagar ao cocheir-1. W
havia. pois. esperança algum», e
melhçr seria confessar...

— Clara, diseo eu humiliem*11"
te. Eu devo dizer-te...

Mas, de repente, um incide»"
ineuperado cortou-nje * pk'*ase e

moçada.
O cavallo tinha «Bçorregad*

barafustava ruldosament,-.
no ehao. preso aos yarae«'

parlamento í
riibrn ti»prr"
Ifln- A.. Atlti

do K*"lde club
rfi-illjtir nos _a
I ( !:;b. u<it. ili,'is

!.o o! tradicio-

Nomeações le ajudante de
ordens e assistente da 4a

brigada de Infantaria
Pelo ministro da OUórfii foram ,

dn.lgi.a<tce:
Para a 4* brigada, dc infantaria,

ajudante de ordens do commando,
o l" tenente Júlio Maximli-Wno
Ollvi^r Filho, o a«*l6teiite o capl-
tão Oniar Furtado Azambüji., ain-
Iki« )>or conveniência abaoHita do
sorvlço, sendo dl«pon«-doo dás
ftmcçôM que exercem na 0' brl-
,~ida rts infantaria.

Sociedade de Geographla
do Rio de Janeiro

Amanhã, áe 16 horpa, üa Ud*
da Sociedade de Geographla, á ru»
Marechal Floriano n. 312. «obrado,
será realizada uma seuflo extra-
ordinária do conselho dlwtor.

| Como de costume haverá com-
municaçoc* geoffraphlcaa.

i
3Íd.

Ciar*
tomou-m* do braço com uni te.'

ror Infantil. ...
Oh! Jack! JacUI V*wo-«.«

daqui! Pobre cavallo! .
Bu tirei-a do carro, para o qu»'

ella já havia subido. atvin.»d?

por aauelle incidente, que m* o*'
va esperança*.

O cavallo já se leram*."
n|o te affltjas, murmure'-

Como um jogador dc • °* '

cujas cartas sã,o de pouco
intentava um golpe s«u

valoi.
o i»

fraqueia do meu adversário^
— Nío, JacV! O melhor e «•

mos a pé! gritou Clara. Por ««

da neste mundo eu vou
trar nesse "cab". Ou. então.
mos de bonde.

Depois disso, não n*.o
mats:qu« mostrar um»
submissão.

Ainda me ficaram u"?
nickeis no bolso, nickejs que
servo e conservarei como
daçfto daquella noite

rcstsv.
h•-mi,é,

u.itr11
on*

-cícr»

PARA O VERÃO
Ternos c Costumes de Linho Branco e de Cor

VARIADO SORTIMT-NTO

A' TORRE EIFFEL
OUVIDOR — 9? IM
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De1roit,l4 (U.P.) - Foi declarado feriado legal durante uma semana em todo o Estado de Michi-
3an>J™fdo á grave situação financeira que actualmente existe em Detroit e no resto do Estado

No Congresso Pa-
rochial da Lagoa
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Dr. Miguel Mo!ta
tuduttherapia superficial e pro.
funda —- Av. Rio Branco 111 —
Sala 110 — Diariamente rlss 8 ás
30 da manhã e das 2 ás 4 da tarde.

Dr. Duarte Nunes
VIAS U«INÁRIAS

Üo.-iOT-rhéa e suas cemplicaeSes
• Hemorrhoidag e bydrocei*.
::-.. operação e sara dor — Rua

Pedro 64 — Das 8 ás 18 Us.

Escriptas Commerciaes
(fãzem-se e se regularizam a

£0$. Contadores diplomados. Agen-
ela Dic. Cario.a -16. sobrado —•
relephone: 2-4114.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Dosnças da P-Ue e Syphillí.

- Rua 7 de Setembro 141 —
V)as 4 ás 6 *(. hs. - Tel 2-648».

Dr. Augusto Linhares
Do volta da Europa reabriu

Baú consultório: Rua São José 69-
Tel. 2-0515. OUVIDOS. NARIZ e
GARGANTA — CIRURGIA ES-
THETICA.

Dr. Aristides Monteiro
Assistente do Professor Marinho,
•::. Faculdade de Medicina e ao
Hospital 3. Francisco de Assis —¦
OUVIDOS - NARIZ — GARGAN-
TA — Quitanda 5 — De 3 i:2 is
fi horas — Telephones: Consulto-
rio 'i-SõSO — Residência. 7-4689.

D.f_ Fábio Nelson de Senna
ADVOGADO

líiía General Câmara 19.  8.*
andar. — Saia 12. — Telephone:

OCULISTA
Dr. Gabriel da Andrade - Roa

Alcirtdo Guanabara 15-A — Cine-
landia — De 1 ás 6 horas.

Dr Santos Rocha
VIAS URINARIA»

Pratica dos Hospitaea ds Parii
—• Avenida' Rio Branco. 183 —
6.» andar — Salas 609 e 610
— Das 3 ás 7 horas.

BLEN0RRHAGIA
Doenças dog fins. b«xis* prós*

tata. utero e o vários. Fraqueza
trenital — Estreitamento de are.
Ihra- Tratamento rápido moder*
no sem dôr no homem • na rau-
lher. Cons%!tas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Atrea, 77 — 4." and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a preços
reduzidos das 18 ás 19 horae.

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GBRAL. — Consultai

ás terças, quintas e aabbadoa. das
13 is '..'¦ horas. — Consultório:
rua Gonçalves Dias 50—2." —
— Phone: 2—4377. — Residência:
rua Ritihuelo 134. — Phone
2—9850.

Or. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
!'v.-_os; a domicilio e no Sana-

torio N. S. Appareeida — Rua
D,; Marianna 1S4, onde dá cob-
v-x\>.b*. di?ri-5 das 5 ás 7 horas —
Tel, 6—2973.
;ilili(ltU;itlltlillltlUltIIIItl|lttltl<

Dr. Mario Cavalcanti
CLINICA GBRAL — DOENÇAS

VENEREAS
A*. Rio Branco, 183 — 5" snd.

— Sala 506 — Terças, quintas e
sabbados — De 2 ás 4.

Escripturação Mercantil
Em 4 mezes com diploma le-

ga!. Prof Gama, Carioca, 46-1.°,
das 14 ás 22 horas.

Relógios
Concertam-se com segurança;

limpeza desde 8$000 — Praça Ti-
radenteg, 50-1.°.

Daniel de Carvalho
ADVOGADO — Rua Ouvidor

71 -3" and. — Sal«s 2 e 3 (Eleva*
dor) -» Tel: 4-5311.
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í situação dos auxilia-
res de praticantes dos
Correios e Telegraphos
Funccionarios que são exemplos de dedicação e
que, contando mais de dez annos de serviço, estão

 ameaçados de ser preteridos 

A saudação a D. Sebastião Leme
Na terceira sessão do Con_3.re.i-

so parochiál que se realiza na
ejrreja de S. Jofto Baptista da
Lagoa. fo^J feita pelo jiresidento
da Commissão de Imprensa, dr.
Joào de Lourenço. a seguinte sau-
daçáo, em nome do Congresso, a
sua eminência, o Cardeal D. Se-
bastião Leme;

"Não ha tarefa mais cará. pa-

IHlipl fül
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D. Sebastião Leme
ra

A situação de difficuldades
ern Que vivem os auxiliares de
praticantes do Departamento
cie Correios e Telegraphos
causa a mais triste impres-

Coronel Mendonça Lima
*fi.o. Ha, no seio dessa classe
sacrificada, numerosos func-
clonarios que, com mais de 10
annos de serviço, ganham um
èxiguo salário de 8$000 dia-
rios.

Desempenhando vários ser-
riços, sem distincçào de car-
gos, desde o de trafego ao
mais delicado expediente, pro-tarn os auxiliares de pratican-tes diariamente a boa vonta-
«le com que procuram servir á
repartição, que os desampa-
ra que lhes pede o máximo dc
esforços e lhes dá tão parcarecompensa.

Present emente nota-se
grande constrangimento entre
os auxiliares de praticantes
do serviço postal-telegraphi-
oo, com a situação quo acaba
dé !hei ser creada, em virtude
daa exigência, do concurso
aberto recentemente,

A noticia deste concurso
paia cargo a que lá estavam
habilitados com a apresen-

tação de exames secundários,
consoante preceituava o an-
tlgo regulamento, então vigo-
rando, foi recebida com seria
contrarledade, porque consti-
tue, realmente, um embaraço
para os humildes funeciona-
rios que, não possuindo meios
para conseguir um preparo
à altura do vasto programma
de concurso, correm agora
o risco de serem preteridos.Estando o concurso prestes
a realizar-se, os auxiliares de
praticantes solic 11 a m, por
equidade, a sua nomeação pa.
ra auxiliares de 3' classe, at-
tendendo aos serviços que têm
prestado aos Correios e Tele-
graphos e ao facto de já ter
sido, anteriormente, decreta-
da Igual medida. Com effeito.
o decreto n. 21.380, de 10 de
maio de 1932, considerou como
auxiliares de 3' classe diver-
sas funcclonarlas, aliás pre-terindo, dessa forma, os au-
xiliares de praticantes.

O coronel Mendonça Lima,
director do Departamento dos
Correios e Telegraphos, certa-

| mente acolherá com boa von-
tade a solicitação dos auxilia-
res de praticantes dos Correios
e Telegraphos, encamlnhan-
do-a ao ministro da Viação,
a menos que deseje, conscien-
temente, sanecionar uma in-
justiça que attinge antigos,
dedicados e humildes servido-
res da repartição que dirige.

Requerimento deferido
No requerimento ern que pSalo-

mao Lelbowltz pediu pagamento,
sem reducção, da reclamação íel-
ta à Central tio Brasil, pelo extra-
vlo de uma mala contendo íazen-
das, o ministro José Américo exa-
rou o segulnta despacho. — "De-
ferido, de accordo com os parece-
res -.mltldos pelo consultor Jurldl-
co e pelo consultor geral da Be-
publica". o

CHA ROMANO
Laxativo brando, útil nas

prisões cie ventre. Pôde ser
usndo diariárhcnts sem ne-
nlium inconveniente,

Vendè-se em todas us
pharmncifls e dròfçarins. De-
positos: Ruas de S. Pedro,
.'J.S e São José, 75-

um publicista cathojico. que a
de interpretar o pensamento e o
sentimento de um congresso catho-
jico na saudação que temos o de-
ver de dirigir a sua eminência o
Cardeal D. Sebastião Leme. Quis
o illustre e bondoso presidente
desta assembléa, meu caro amigo
dr. Plácido Mello, conferir ao
mais humilde de todos a missão
talvez mais alta dentre quantas
já foram cumpridas neste recin-
to. Aqui estou, pois. obedecendo
á vontade da Igreja, cujas deter-
minacôes rogo á providencia po-
der acatar sempre, livre das insl-
nuações trahiçociras da duvida e
dos artifícios de uma curiosidade
pretensiosa, susceptíveis uma e
outra de conduzir a desvios ir-
reparaveis. Confesso que o con*
traste da saudação do mais hu-
mude catholico ao mais elevado
dignitarlo da Igreja, no Brasil,
soou bem _ minha índole sim*
pies. Por Isso aceeltei a ;ncum-
bencia còm redobrado prazer.

Conservo na memória a impere-
eivei impressão de simplicidade
colhida no meu primeiro conta-
cto com o chefg augusto da chris-
Hmdade no Brasil. D. Sebastião
Leme ainda não tinha sido sagra.
do cardeal. Entregava-se ao de-
ver das despedidas para partir
em direcção a Roma. A JP-oviden-
cia me proporcionou a.essa época
a felicidade de conhecer sua eml.
nençia. num encontro casual. Ti.
ve um* impressão deslumbrador*
da sua simplicidade que é nelle
uma. espécie de áureo!*.. A sim-
plicidade constituo a virtude pre-
dHecta dos eleitos de Deus. E'
ella que nos approxima dc Jesus
através do regaço puris3imo d»
Maria Santíssima, a virgem sim*
pies, predestinada a formar o lar
singelo do qual deveria nascer,
em meio de uma simplicidade que
orla pelos limites da indigencia,
o suavíssimo Redemptor do mun-
do. Num ambiente saturado do
perfume da vida chrieti, como o
que ora temos a ventura de res.
pirar, unidos em torno á clareira
da. Igreja, que jubilosa é a ta-
refa de saudar o nosso chofe bem-
amado.

Cardeal em 3 d« julho de 1980,
ainda não completou D. Leme um
triennlo da sua actividade no
commando supremo da Igreja no
Brasil, Os prodígios de sua ope-
rosidade, positivados em bencfl-
cio da reconstruecão e da conso-
liqiçào da fé catholica no Brasil,
não guardam relação algum* com
o curto espaço de tempo que de-
corre da época de sua Investidura
cardinalicia aos dias presentes, D.
Sebastião Leme é o grande archi-
tecto que está construindo, como
um monumento de fé erguido a
Deus. a maior nação catholica do
planeta.

Relembras as lmmenea8 etapas
em que se decompõe a tarefa que
absorve a intelligencla' christia-
nisslma. a bondade translúcida, o
coração sem jaca do nosso arce-
bispo! Revivei os dias glorioso;,
do Congresso Eucharlstlco, a jor-
nada sublime da Adoração Per-
petua. o movimento triumphante
e providencial da sagração da
montanha sobre cujo cimo azul
Jesus se ergue attrah>ndo-nos é
sua lei, num amplexo perenne
que prolonga a obra da Redem-
pção! Sentimos quo o Brasil se
eleva cada vess mais até Deus so.
bre og hombros desse paladino da
propagação da fé catholica que é
D. Sebastião Leme. filtrados as
nossas intenções e as nossas offe-
rendas, e os nossos desejos de
servir a Deus através do grande
coração do pastor incomoaravcl.
Nessa personalidade du predesti-
nado, o geu traço predominante é
o espirito de fé, manifestado até
nos mínimos actos da vida, ao lado
de um optimlsmo que equiva-
le ainda, a uma clonucnto ma-
infestação de fé poro/ie jignifica
que tudo feito por Deus se acha
sempr.e opttmamonto feito.

Em nenhuma esphera. da acU.
vidade brasileira. ningii«m traba-
lha tanto pelo destino da pátria
quanto D. S<.'bi.stiüo íjime; E
quanto mais os desvios do pro.
«resso ameaçam ds deturpar a
nossa finalidadt. esp.rituiU, tanto
mais iiquojla seção retíõmpiorti
i, > «cedera c. espalha pt-Io paiz
inteiro. A p')iir» ilf: D. L^inr, v.'-
(¦'indo chrlstianlznr o governo no
Braíü, conciliar p-f'm a lei de Deu
as \e'(t dos homens salvuRuarda;
'<¦ p*tria '' a famMia çon.trn n dl-
lijvlo dosi mAs, íloutriniia ((n« mnfpb
prinoiplos. rin» más lendcneine,
reveste (tim°niõei inoxnrimivoi».

f-suo o«la pre.
Br.ifil. '< «.ida

melhor traduz esse esforço do
que a cruzada da Adoração Per-
petua lhe assegura o titulo de
Cardeal da Eucharistia. Covidu-
zindo a nação a ajoelhar-se dlan-
te da Hóstia Santa. D. Sebastião
Leme fa« reviver ni minhn lem-
branca aquellas sentenças de
Loula VeuiHot. dirigidas a Rous-
seau. quando este perguntara a
um dos sei_s discípulos: "Por que
te pões de joelhos? Ficarás, as-
*lm demasiadamente perto da
terra!" Ao que VeuiHot contradi-
cta: -Glorioso Rousieau. ajoelho-
m* precisamente porque me acho
por demais perto d* terra. O ho.
mem só é grande quando d« joe-
lhos. Genuflexo. «Ue di o teste,
munho de que não pôde manter-
•e na exiguidade de g! mesmo.
Confessa que conhece, que ama,
que adora um s&r maior, mais
bello. mais nobre, melhor que
elle mesmo e que o mundo inteí-
ro. Prosternado diante do Ser
Supremo, o homem eníra em com-
municação com sua majestade;
pede-lhe sentimentos que o aper-
feiçoem e uma lei que o eleve,

A homenagem qu'5 desejaria ver
prestada ao Cardeal d* Eucharis-
tia., sob este templ»' que dá ás
nossas palavras uma dignidade
que ellas nunca poderão revestir
lá fora. paira, como asas auda.
zes e inquietas, em iumo para o
Infinito, muito acima das nossas
possibilidades. Aspiraria ver não
só esta assembléa mas ajoelhados
aos vossoB.pés oh! príncipe da
Igreja, todos os milhões de crea.
tura* que vivem sob este céo ine.
gualavel. fazendo do Cardeal da
Eucharistia o intermediário pro-
vídenciai da offerenda dos nossos
corações a Jesus na Eucharistia!

D. Sebastião Leme. nós eer-
raremos sempre fileiras ao aceno
da vossa palavra, como conscri-
ptos do Exercito srlorioso que ma-
neja a clava da fé, em defesa da
Igreja de Deus, argamagsada com
a arjjllla dos nossos humilde* ga.
criflcios. com o sangue dos nossos
martyres e dog nossos santos".
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500.000 KILOMETROS OE
VÔO!

O jubileu aeronáutico de
dois mecânicos do Syn-

dicato Condór
Em meio dos riscos a que se

aventuram, entre as datas festi-
vas para os profissionaes da avia.

s|_Bl___^sa
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Confiança nâo se Impõe. Um pfft;
dueto nâo é accelto por um publico)

inteíllgente »l elle de facto nâo oode

merecer sua plena conflanes

Eis o que acontece com o olec

lubrificante Swasttka. Todo o motorista

em nosso pai. jâ sabe distinguir os

produetos que levam a marca Swastika

syrhboTô^de* õuanoade e aosoíuta'
confiança.

Preparado nas maiores e mais bem
«montadas refinarias do mundo, pelos
chlmicos de maior renome, o oieo
Swastika é usado por todo automohí-

t.i$ta que dá valor ao seu carro.
«Cxija a lata amareila com a marca

Swastika.

® ®

(O 
«iíu esforço u-,;

Xavier Greiss e Merbert
Hermann

ção contam-se os dias em que
completam os seus primeiros
S0O..OÚ0 kilometros de vôo num
serviço regular. '

Comquanto ainda raros estos
jubileus, a Syndicato Condor já
conta entre o seu pessoal alguns
pilotos com mais de 500.000 kms.
de vôo no Brasil. E. ultimamente,
festejou mais dois acontecimentos
idênticos, quando os srs. Xavc.r
Grciss e Herbert Hermann, ambos
mecânicos de bordo dos seus aviões
percorreram 500.000 kms. no tra-
fego commercial aéreo no Èrasil.

São, ambos, profissinaes de
grande experiência. O primeiro,
sr. Xâver Grei,s8, vem servindo na
aviação quasi ininterruptamente
desde o tempo da guerra, tendo-
se aperfeiçoado muito na Escola
de Aviação Ypiranga de São Pau-
Io, onde durante cerca de quatro
annos esteve trabalhando. Ingres-
sou no Syndicato Condor Ltd.i.
im 1028, sendo os seus conheci-
mentos como mecânico de bordo
desde logo aproveitados.

O sr. Herbert Hermann que
também a muitos annos vem aper-
feiçoando os seus conhecimento*,
tendo oecupado diversos cargos
teehniaos tanto na Eúrona cqmo
no Brasil, entrou paia o Syndioa-
to Condor Ltda. em 1927, onde foi
aproveitado como inccanic0 ds
bordo, vindo a perfazer um total
de SOO.000 kms. de vôo durante
a viagem no trecho Paranaguá-
Santos i'2. 14 de janeiro ultimo.
AmboE tem servido p?m quasi to-
das as linhas aéreas da Condor do
Natal a Porto Alegre e no int»-
rior de Matto Grosso assim como
até Montevidéo c Buenos Aires no
serviço combinado "Zoppelin- Con-
dor".

A monção destas datas, virá
sem duvida. Intensificar no pu-
blii:o a convicção de ijuo ;< "Con-
dor" põe ao seu dispor para tri
pular ou seus rápidos c commodog
hydro.i.vUV. proflísióiiaois dc ro-
conhecida competência
experiência.

SI 
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Exonerou-se o rnspector
da Guarda Civil de NI-

clheroy
Solicitou exoneração do cargo, o

_r. Francisco Cavalcanti, ln<sJ3e-
cfcor da guarda-clvll d« Ntctharoy.
por tar ee lncompatlbillsado com
o chefe de PoUcla fiumtnense, dr.
Joubert Evangelista, da Silva, em
queetões de serviço de poUcla-
mento.

Para substltull-o foi indicado o
commissario Herrclio de Araújo,
antigo policial que chefiou multo
tempo o Corpo de Segurança.

Cincoenta contos de réis
para a agencia postal de

Ilhéos
O ministro da Vlaçâo solicitou

por conta do üspOaltü po,5to á dls-
poslç&o deste ministério, o adean-
tamento de 50:0005000 ao enge-
nheiro Lourival Pereira de Msllo,
para a (sonatrucção do prédio de«-
tlnodo á agencia postal tslegra-
phlca de Ilhéos, Bahia.

Dispensa das funcçõêsTe
delegado de recrutamento

do Exercito
Pelo ministro rtn G\icra foi dia-

p--nviAlo das íuncçõw dc tlolcgado
recrutamento, o 2» tenents com-
mlsslonado Hormogcneo Tnoina*
df Aquino, q'ic tlcve fli:ar <~orno

e fraude I auxiliar du 17* clreumi«r.pg4o d«

Cem contos de réis para o
engenheiro Alves Branco
O titular da pasta da Viação, sr.

José Américo, solicitou ao director
do Banco do Brasil, por conta do
deposito posto n dl»p_ção deste
ministério, o adeantamento da
Importância de 100:0008000 ao en-
genhelro Buphvoamo de Moraes
Alves Branco, lnspector techulco
de 1' classe do D. C. T., para a
construcção do prédio destinado 4
D. B. C. T. de Sergipe.

Exonerações de delegados
militares fluminenses

O interventr Ary Parrelrae, eso-
nerou o 1* tenente da Força M1U-
tar, João Antônio Marcondes de
Oliveira, do cargo de delegado de
policia, especial, em cornmUnão nos
municípios de Cambuey, 88o Fl-
tjelis o Santa Maria Magdalena, e
o aspirante a oficial, Coracy de
Souza Ferreira, do cargo de dele-
gado de policia, em commissão, dc
município de Cabo Frio.

UNIÃO DOS ALFAIATES E
HNNEX0S

P«icm-nc; a f»»_rulr.te pubi;ca-
çáo:

"ReaIlzando-84 
quarta-feira, riu i

IS do corrente, urna .p.ssümblí.i |
ger.il da Uni..o dos, Altalatcs c An-
noxos, para h ílclçfio da nova
commlBsilo executiva, a Junta ro-
vernatíva iiollclta o compa.:cel-
mento rie. totlw, cm eompanhslrtm
!y'»cioty na é/ile »oclüt. A rua Barão
le ',¦'¦-, !"<•!;:•: ts. 4, tu. _0 hora».

Vae receber o saído de
89:7395220

O ministro José Américo, sollol-
tou ao director do Fanco do Bra-
eil, que &?ja recebido pelo ln-pe-
ctor teehnlco do D. C. T. o en-
genhelro Arlovaldo Neves, o saldo
dé S9:739$200 do adeantamento de
300:000$000 recebido deste banco.

Centro Beneficente de Mo-
torlstas do Rio de Janeiro

De ordem do presidente, eonvo-
co 03 associados deste centro, a
se reunirem em assembléa geral
ordinária, sexta-feira, 17 do cor-
rente, 4s 20 horas, para tratar da
reforma dos Bstautos, de accordo
com o artigo 16° dos meamos. —
Mario FerrC.ra, Io secretario.

Designações na Guerra
Pelo ministra da Guerra, foram

designados; major Luiz Gaudie
Ley, para presidenta da commissão
de anlmaea da 3» região militar;
em substituição ao tenente coro-
ne! Deocleclano Xavier de Souüa
e o major Alklndar Pires Ferreira,
para, eommandante do Dsposlto db
lie monta de Valença.

preceiier pelos llagella»
dos do Norte

O ministro José Américo auto-
rliwu ao Inspector fcxicral de
oivrn/n contra m Seccfto, a pagari
por conto dos créditos [iestlnadoa
soe sotícorras dos :i*Kfllst1r>». *
diária do vinte mil nMs iui anr.U
lls-r de laboratório do Dfparí.n.-
mento Nacional A? Smdc Public»

Os sargentos e a creação
do Corpo de Sub-Ofticiaes

. do Exercito
Uma pasta offerecida ao

ministro da Guerra
Conformo antecipámos, os sat-

gentos resolveram ofíerecer ao frí*
nsral Espirito Santo Cardoso, ml-
nistro da Guerra, a. pasta em qu«
elle deve conduzir a palácio, para
a assignatura do chefe do Governo
Provisório, o decreto creando no
Exercito o Corpo de Sub-Officlata.

A referida pasta foi offereclda
hontem, falando em nome d»
commissão de oííertantee o <*ax-
gentó Toientlno de Menezes, dlre-
ctor do "Arauto dos Sargento»",
orgílo da numerosa classe.

Agradeceu o general Espirito
Santos Cardoso, que ainda uma
vez reafflrmou os seus velhos pro-
positos de resistência aos sargen-
tos, terminando por garantir que
está próxima a assignatura do de-
oreto em questão.

A pasta é de couro da Rússia,
marron, contendo um oartao de
ouro eom a seguinte dt*dicatorla:

"Ao exmo. sr. general Espirito
Santo Cardoso, dd. ministro da
Guerra — O» sargentos Io Exerct-
to, por intermédio de seu orgao
official "O Arauto dos Sargentos",
têm a honra de Pffertar a v. ex.
esta pasta, que í» dootln? a levar
no sr. chefe cio Governo Provlso-
rio o derroto roí-rendado por v.
ex. creando o Corpo de Sub-Oífl-
clo<'« do Exercito c dando outra»
vantagens, Em 14-1-033."
üü>__—uuu-UpUum***-——*« «__—*-* pvr

Mancai ruvmund.:- do Oliveira Ti-
varix*!. ora «ii serviço da (3ommÍ8-
nfto do Asiistencl* ao. ílagell&de*
cip> tuTt e.
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Plácido de Mello
lvo do Vai
Oliveira Salázor
J. Calllaux

m>yi!t i.

A IGREJA E O ESTADO
-Por Plácido pe Mello. ..

preeldente do Congresso Parochlal
ca Lagoa, na cerernorila do .a-faer-

fira, tios trabalhos

0 movimento que os catholicos
pacificamente realizam por sobre
ease braseiro mal apagado, em
torno da próxima Constituinte,
sob a inspiração o as bênçãos do
Episcopado, visa instaurar entre
nós; na legislação e ri o governo,
a formula do próprio Redemptor
do Mundo, única capas de asse-
gurar a paz a°s espíritos e por
térnio ás inquietações no Bras'1:
"Dae a César o que é de César
e a Deus o que é de Deus'.

Nós reivindicamos a separação
pregada no Evangelho e que o
Império, dentro da união constl-
luciohal. burlara. E repellimos a.
theocràcia paga. isto é, a união
nue a 1" Reoublica, com a sepa-- ... — e;n

o

Gymnasio 28 de Se-
tembro

A Secretaria do Gymnasio 28
de Setembro avisa por nosso in-
termedlo aue os exames de ad-
missão a.o. Io anno seriado tanto
da secção masculina como da fe-
minina, que funccijjna em prédio
separado, foram adiados para o
dia 23 Ae fevereiro.

0 ctüini de professores da tscola de Odontologia
da Un.vetsidade do Rio de Jansiro

A representação dirigida ao ministro da Educação contra as inscripções
abertas e o parecer do" flius^e jürisç onpultò Alfredo Bemardes da Silva,

sustentando a procedência da mesma

ração constitucional inventou, ei;
detrimento dos direitos da Naça
c do Altar

para o

PROBLEMA ECONÔMICO
E A TECHNOCRACIA

Por lvo nó Val
'.EituXs ds K&o Paulo", de

12 do corrente

Gymnasio Vera-Cruz
EXAMES DE ADMISSÃO

Encçrra-sfi hoje no Gymnasio
Vera Cruz o praso para rrS ins-
eripçoçs do exame de admissão
ao 1° anno seriado tia segunda
época.

Os candidatos do Gymnasio o
estranhos que desejarem fazev
este exame deverão comparecer ,
ao Gymnasio hoje até ás 16 ho-
ras com os seguintes papeis: cer-
tidão de idade, attestado de vae-
eina, attestado de que não sof-
fre de moléstia contagiosa nos
olhos ou em qualquer outra par-
te do corpo: , , -.,

A taxa cobrada scra a de le».
15Ç000.

Diversos professores da Escola , provimento de cadeiras privativas
do Odontologia da Universidade do t da referida Escola de Odontolo-
R ., de Janeiro representaram, em gia

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento aa

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
K. 1 Setembro. 207—De 1 sb 6 hs

"A Technocracia áffirma ousa-
damente que nenhuma solução çt
po=sive! emquanto persistir o
actual systema de estabelecimen-
to dos ureços".

Esta é. segundo os technocra-
tas, a raiz e fonte doa mates que
affligèm a humanidade- na hora
presente, a origem do mal-estar
que se ngeravà de dia para dia e
que nenhum palliàtivo poderá
•oorrigir. E' necessário, dizem, es-
tàbelécer sobro bases inteiramen-
te novas o "poder de acquisj.câo",
substituir a moeda, como instru-
mento 'ie pèrmuta', por "certifi-
cados de energia", que servirão
de fundamento para um novo
systema ce distribuição dos bens
capazes de- satisfazer ms necessi-
dades humanas. E ís.to_ só os

-1-,-ím[•<-..:. niinea 02 uoliticos, po-
so

teclvnicos, nunca os políticos,
dèrâo realizar.

A DICTADURA PORTÜGUE-
ZA E O FASCISMO
Por Oliveira Salazar

presidente «Jo Conselho de -Minis-

tros 'de Portugal, numa das suas
entrevistas ao sr. Antônio- Ferro

-,.- .V nossa Dictadura approxi.
ina-sc, evidentemente, da dieta-
dura" fascista no reforço dá ãu-
toridàde, ria guerra declarada .a
certos princípios da democracia,
r.o seu caracter accentuadamente
nacionalista, nas suas preoecupa-
(,•005 <la ordem social. Afasta-se,
porém, nos seus processos de re-
navacão. A dictadura fascista
tende para um cesarismo pagão,
para um estado novo nue não
conhece limitações de ordem ju-
ridica pu mora!, que marcha pa-
ra o seu fim, sem encontrar em-
bãraços nem obstáculos. Mussoli-
ni", tomo sabe, é um adrhiravel
opporturiista de acção; ora mar»
cha paru a direita, ora marcha
para a esquerda; combate hoje a
Igreja, -.nas, pouco depois, é elie
proprip que faz o tratado de La-
trão, para mandar encerrar, me-
ses passados, 33 associações ca-
lhoiicas. Sentimol-o, constante-
mente, entre o escol que ellc
íOiibe- formar, que o serve 'om
tanta ihtelligencia, e a rua, a
que ella tem de agradar, de
quando em quando. Não noa bs-
«"ueçamps de que Mussolini é um
Itaiíano descendente dos "condót-
tierj" da Idade Media, e não es-
qu':çamos, igualirente, as suaa
ii-ig^ns, a sua formação eoeir.lis-
ta, quasi cònimunista,

ECONOMIA ORGANIZADA
Por J. Caillaux

«vitlgo «residente do Conselho üe
Ministros e ministro das Finanças
üa França, em recents conferência

lJara mim, três princípios es-
senciaes: restaurar o Estado na
sua plena força administrativa,
«a sua plena força politica e, a
mais, confiar-lhe o papel de di-
rigir a economia. Restaurar o
Estado afim de que, pe.'.o credito
e pela fiscalização da distribui-
cão, faça de sorte que as empre-
->as de acaso, os technicos pre-
maturos não sejam investidos dn
capitães; c que, uo contrario, <>s
tasitaes sejam largamente inver-
tidos em industrias sãs.

Segundo ponto. Recornmendar,
s« preciso obrigar, os diversos
Tsmos da industria a jrrupar-se
para evitar a dispersão do es.
forços, a introducçâo antecipada
de technieas irracionais, emfi.ft
para fazer de modo -quo o equi-
pamento seja amortizado em la-
pso de tempo tal que a produc-
ção não fique suffocada por ura.
serviço de capital excessivo.

Tercei-o ponto. Convidar os
'grupos', as instituições de credi-

to a organizar, o que tem falta-
do até o presente e que, de res-
to. deveria te- collocado com»
frontespicio desses últimos iíír-
envolvimentos: a previsão eco-
nomica. E' essa a expressão mais
viva da desordem que reina: pro-
duz-se sem conhecer as necessi-
dades, sim ter estimado os mer-
cados, sobrepõem-se usinru sobre
lifcnas, manufacturas sobre ma-
Mifacturav, sem se preiccupurc:!!
i-om ns sahidas,

A guerra entre o Peru e a
Colômbia

(Conclusão Ha 1.» r)ac.\
região tíe Tabatinga, teve in-
formações pouco lisonjeiras
sobre as relações entre as for-
cas colombianas da divisão
naval Cobo e a população bra-
silelra da povoação de Tocan-
tins. "

Vários distúrbios tem sido
iprovocados em terra por pra-
Iças da referida tropa, sobre-
| tudo por questões de mulhe-
ires.
I O commandante Lemos Bas-
I tos, ao que parece, já havia
jsido informado desses factos.
i-Aó que parece, a população j
| daquellas paragens, que era j
i francamente favorável aos co- j
i lombianos, mostra-se magoa- jda com a attitude dessa tropa,
accentuando-se, de dia paraj
dia, o movimento de sympa-1
thia aos peruanos.
O GENERAL COBO TELE-
GRAPHA AO GOVERNO DE

BOGOTÁ'
BOGOTÁ', 14 (U. P.) — Um

radiogramma enviado pelo
general Vasquez cobo á presi-
dencia da Republica declara
o seguinte: "Desde antes da
linha da fronteira enviei uma
notificação aos oecupantes de
Leticia. A resposta foi o en-
vio de aviões que voavam so-
bre Cordoba, lançando bom-
bas. A primeira dessas bom-
bas caiu em águas brasilei-
ras. Os aviões que combatem
os nossos são magníficos".
A ACTUAÇAO DA AVIAÇÃO

COLOMBIANA
BOGOTÁ', 14 (U. P.) —

Despachos radio-teleg>'aphicos
recebidos das proximidades de
Leticia dizsm que os aviões
estão auxiliando éfficazmèn-
te a acção da esquadra colom-
biana, que luta pela posse da-
quella cidade, presentementeem poder cios insurrectos pe-
ruanos.

Trabalhadores rumenos oc-
copam as otficinas de uma

estrada de ferro
LONDRES, 14 — (U. P.) —

A Exchange Telegraph Compa-
ny recebeu urn despacho de seu
correspondente em Vienna di-
zendo que dois mil trabalhado-
res assaltaram e oecuparam as
officinas da estrada de ferro do
Estado de Klausenburg, Ruma-
nia, prendondo dez engenheiros
efunecionarios. Em seguida,
levantaram barricadas e exigi-
ram que fossem postos em li-
berdade cinco extremistas que
se acham presos. Espera-se que
as autoridades enviem forças
afim de dominar os operários.

A Gamara dos Representai!-
tes dos EE, UU. rejeita o
aupento de tarifas sobre
mercadorias de paizes de

moeda depreciada
WASHINGTON, 14 — (A.

B.) — Foi rejeitadoj pela Ca-
mara dos Representantes, por
212 votos contra 171, o proje-
cto apresentado pelu bancada
republicana, segundo o qual as
tarifas aduaneiras seriam au-
gmèiítàdas, sobre as mercado-
rias procedentes de paizes tle
moeda depreciada.

longo memorial, ao ministro da
Educação, contra a abertura das
inscripções para o concurso de ca-
t li e d raticos daquelle instituto,
pleiteando a reepectiva annulla- |
ção e seu provimento nas cadeiras
a serem preenchidas.

Publicamos em seguida o pare- j
cer do illustre jurisconsulto Alíre- j
do Bemardes da Silva, concluindo :
pela nullidade das inscripções. O j
caso já se acha affecto ao estudo ;
do ministro du Educação para des-
pacho.

PARECER
1

Tendo cm vista a exposição da
consulta e o Memorial, annexo,
passo a responder os quesitos
propostos, inira transcriptos, nos
termos do Item seguinte.
PRIMtílRO QUESITO •

Procede a illegalidade das
inscripções abertas para P
concurso de professores pri-
vativos das cadeiras de Me-
tallurgía e Chtmica Appllca-
das Technica Odontologica,
1'athuioKia e Thcrapentica Ap-
plicádàs,

por acto do director da Fa-
euldade de Medicina, anuun-
ciado por edital publicado no
Diário Official,. de Io do ju-
nho dc 1332, , ..

uma vez que a abertura do
concurso foi determinada sem
audiência e deliberação do
Conselho doi professores da
mesma Escola (Reg. da Fa-
euldade de Medicina, art. 117,
approvado pelo decr. nume.
ro 20.865 — de 28 de dezem-
bro de .1931), e do seu Con-
selho Technico-Administrativo
(art. 29 do decr. n.° 19.851
— de 11 de abril de 1931). o
qual ainda não se acha con-
stituido ?

SEGUNDO QUESITO
Tendo o edital do referido

concurso declarado que se
acham abertas as inscripções
para concurso de professores- privativos das cadeiras de —
Mctallurgia — Pathologi» —
c Therapeutica,

quando as disciplinas, de
accordo com o Regulamento
(art. 186), são — Metallurgia
o Chimica Appllcadas e Pa-
thologia e Therapeutica Ap-
plicadas.

essa omissão do edital, po-
dendo acarretar equívocos.o
duvidas aos interessados, con-
stitue, independente das, do-,
mais razões invocadas, moti^
vo jurídico para invalidar as
inscripções abertas ?

1 I
RESPOSTA

§'¦¦.-.•
1,«) — Em virtude do art. 119

do decr. n.° 16.782 A. — do 13
de janeiro de 1925", foi transfor-
mado em Faculdade de Odontolo-
g'!a, annexa á Faculdade de Medi-
cinà, o actual Curso de Odontolo.
gia leccionadas as matérias pri-
vativas (art. 127),

por professores privativos (ar-
tigo 128.1, e sendo regidas, de
preferencia, as cadeiras não pri-
vativas, pelos professores cathe-
draticos da Faculdade de Mediei-
na. nellas especializadas ou, no
caso de recusa destes, pelos do-
centes — livres das respectivas
cadeiras,

2.°) — Não tendo sido organi-
zada a Escola de Odontologia co-
mo Faculdade autônoma,

continuou a funecionar- o dito.
Curso de Odontologia, como Es-
cola annexa á Faculdade de Me-
dicina,

dispondo porém o § unlco do
art. 177 do Regulamento da Fa-
euldade de Medicina, approvado
pelo decr. n.° 20.865 — de 28 de
dezembro de 1931, expedido pelo
Chefe do Governo Provisório, o
seguinte: .

As escolas de que trata este
art. obedecerão aos disposi-
tivos reguiamentares da Fa-
euldade de Medicina, que lhes
íorem applicaveie,

DEVENDO TER CADA UMA
DELLAS O SEU REGIMENTO
INTERNO,

E REUNINDO-SE, SEMPRE
QUE NECESSÁRIO, OS RES-
PECT1VOS PROFESSORES
EM CONSBUK)

SOB A PRESIDÊNCIA DO
DIRECTOR DA FACULDADE.

No art. 189 do cit. Reg. da
Faculdade <le Medicina sa acham
indicados os dispositivos regula-
mentares, applicaveis á Escola an-
nexa de Odontologia, quaes sejam
os respectivos —

a) á organização didactica;
b) a matrículas subsequen-

tes;
c) á transferencia;
d) ao regimen escolar e dia-

ciplinar;
e) a provas parciaes;
í) ao exame final.

Portanto, o d'recto- da Facul-
dade de Medicina, que preside
o Conselho dos Professores da
Escola de Odontologia, emquanto
nfio fôr ella constituída em Fa-
euldade Autônoma

estava obrigado a convocar o
dito Conselho para deliberar so-
bre o concurso,

por se tratar, especialmente, de

O mencionado Conselho, segun-
do informa o consulente compõe.
Se presentemente, de 12 profes-
sores

dos quaes somente 2 não po-
derão tomar parte nas delibera-
ções, porque não são .docentes,
livres.

Portanto a Escola de Odontolo-
gla, que é um instituto annexo á
Faculdade de Medic'na,

c dc modo algum, uma depen-
dencia desta, como suecede com

curso especialliado de Hygiene

rio o edital, publicado no Dia-
rio Official de Io de junho de
1932, desde que a abertura do
dito concurso íoi determina»
dá; sem audiência e derbera-
?ào do Conselho diw Profes-
sorea da ra*sma Escola de
Odontologia.

g 2.°

e Saúde Publica, que visa o pre-
paro dos médicos para o exercício
de funcçõe3 sanitárias, (art. 108
do decr. n.° 19.852 de 11 de abril
de 1931 e art. 192 do decr. nu-
mero 20.865 — de 28 de dezem-
bro de 1931).
está organizada com todas as con.
diç6eB de uma Faculdade autono-
ma como se vê dos dispositivos
dos arts. 217 a 221 dó cit. decr.
n.° 19.852 — de 11 de abril de
1931 e idos arts. 185 a 191 do cit.
decr. n.° 20.865 — de 28 de de-
zembro de 1931,

. faltando tão somente, para a
realização desse des'deratum, que
o Governo, de accordo com os dis-
positivos dos\arts."'9 a 14 do cit.
decr. n.° 19.852 de H de abril
de 19S1. :..:¦¦"¦¦

lhe conceda vida econômica pro- |
pria, lhe nomeie o competente di-
rector privativo, •

e escolha dentre os seus pro-
fessores cathedraticos aquelles
que deverão constituir o respecti-
vo Conselho Technico Admlnis-
trativo, «.

e dessa arte, reconhecida a eua
autonomia, passará a Faculdade
de Odontologia a fazer parte da
Universidade do Rio de Janeiro,
segundo o art. Io letra g do mes-
mo cit. decr. n.° 19.852 — de
1931.

No regimen transitório a que
está submettdia como Escola de
Odontologia, segundo os disposi-
livoe-do art. 311 e seguintes do
cit decr. n.° 19.852 de 1931 e
177* do cit. decr. h.° 20.865 — de
28 de dezembro de 1931,

o Conselho, composto pelos
respectivos professores sob a pre-
sidencia do director da Faoulda-
de, .exerce as. funeções de Con.
grégação. sob a observância dos
diepositivos reguiamentares a que
stí refere o art 189 do Regula-
mento da Faculdade de Medicina
ídtcr..'.*.?.:B0.-865- —ide 1931), -¦

a qual. era. meu conceito, tam-
b'em.'- éicerecra • nesse- regimen
transitório, _

as attribuições de Conselho Te-
chnlco Administrativo (art. 30 dc-
decr. n." 19.851 de 11 de abril
de 1931).

A* vista do exposto, concluo cm
resposta ao 1." quesito:

Somente o Conselho dos
Professores da Escola de
Odontologia, de accordo com
os arts. 177 e 8 único do Re-
«ulamento da Faculdade de
Medicina e art. 308 do decr.
19.S52 — de 11 de abril .de
1931. ., .

reunido sob a presidência
do Director da Faculdade de
Medicina,

tinha competência de deu-
herar no exercício das attri-
buições da Congregação e do
Conselho Technico — Adrni»
uistrativo. em que so aiha
subrogada, durante o alludido
regimen transitório, .

sobre o concurso (art. 108
i!.° IV do cit. Reg. da Facul»
dsde de Medicina). ¦

Portanto, reputo sem cftl-
cacla jurídica, as inscripções
abertas para o concurso de
professores privativos, segun-

O referido edital, publicado no
Diário Official, dc 1° de junho
do 1932, em sua parte essencial,
referente ás materius ou diseipli-
nas privativas, objecto do concur-
so,

contem grave erro, que por cer-
to. invalida desde já a abertura
daa inscripções para a realização
dessa prova publica.

Assim segundo o segundo edi.
tal, o concurso de provas se re-
fero ás disciplinas privativas —
Metalluigia, Pathologia o Thera.
pcutica,

quanio. segundo a actual refor.
ma constante do art. 186 nume-
ros IV e IX.

essas referidas disciplinas têm
as seguintes denominações: a)
METALLURG1A E CHIMICA AP-
PLICADAS,

assim, também, mencionada
na reforma, segundo o decr.
n." 18.782 A — de 13 de ja.
neiro de 1925. art. 122 nu-
mero IX

Collegio Pedro II
(KXTERNATO)

A Secretaria previne aos in»
teressados que será encerrada'hr»e, 

ás 14 horas, imprcterivel-
mente,'áinscripção para' os exa-
mes do admissão A primeira _ se-
ria do ¦ curso'jrymiiasiál,' destina»
dos aos candidatos rjuc prèten-
dem matricular-sc no Collegio
Pedro II.

Esses exames que terão inicio
na segunda quinzena de feverei»
ro, serão validos para matricula
na 1" serie do outros estabeleci-
mentos de ensino secundário 4a
Paiz (atr. £3, parag> 1" do dec.
21.241, dc 4 de abril d«s 1932).
No Collegio Pedro II darão di-
reito á matriculo - em qualquer
dos 3 turnos da 1* serie.

Para maiores esclarecimentos a
Secretaria chama a attçnção dos
interessados nara o edital affi-
xado na portaria do' estabeleci-
mento e publicado no "Dairio Of-
ficial".
EXAMES DE HABILITAÇÃO.NAS

3^ Ei 4» SERIES DO CURSO
GYMNASIAL

Chamada para amanhã
Habilitação na ,8" serie — Da-

senho — Prova graphica — Ama-
nliã. íls.: 14 horas — Sala 18 —
Commissão examinadora:' profis-
sores- Alcino Chavante3 Jr., Ho»
norio Silvestre, Enoch Rocha Li-
ma. Deverá comparecer a «an-
didata de n. S.261 (2* o ultima
chamada).

Habil.itação na 4» serie — De-
senho — Prova graphica — Ama-
nhã ás 14 horas — Sala 18 —
Commissão examinadora: a mes-
ma acima. Deverá comparecer o

Faculdade de Pharma*
çia e Odontologia do

Dístricto Federal
Estão organizadas aa bancas

dé' Preparatórios
Portuguez,

b) PATHOLOGIA E THE. eandidàto, de n. 8.310
RAPEUTICA APPLICADAS,
em que se fundiram algumas
cadeiras indicadas no art. 311

' 3 único do decr. n." 19.852 —
de 11 de abril de 1931,

passando essas duas discl-
plinas a ser leccionadas por
professores privativos (art.
312 do cit. decreto n.° 19.852
_ de 193D.

Nessas condições, impõe-se a
seguinte conclusão, em resposta.
ao 2." quesito: —

Contém o referido edital, erro
substancial quanto ao seu objecto
principal, fart. 87 do Código Cu
vil),

declarindo versar o oncursa dc
provas sobre discipl'nas,

que, sob as denominações erro.
neas, contidas no tdital,

não se acham inscriptas em ne.
nhuma das scr!ea do curso odon-
tologico.

segundo o art. 187 do Regula-
mento, ex-vl do decr. n." 20.865

 dc 28 de dezembro de 1931 o
art 219 do decr. n.» 19.852 —
de 11 de abril de 1931.

Portanto,- em meu conceito, a
abertura das inscripções estão

• sujeitas á mais uma arguição de
nullidade.visceral. - -

Tenho por essa forma conclui-
do o presente parecer _

PRO VERITATE.
Rio de Janeiro. 5 de fevereiro

de 1933. — (a) O advogado dr.
Alfredo Bernardea da Silva.

if 'Esses candidatos deverão
trazer lápis preto e .de coras,
borracha, è-stojo com compasso,
etc.

,'para os exames
na seguinte ordem
Francês, Inglês, e Latim -'Pro
fessores: Ansgar Kund Jônsen,
A D- Teixeira Braga e Wnlter
Masson de Andrade; Arithinetica,
Álgebra e Geometria — Profes-
sores: drs.. Teixeira Braga, Car-
los Alberto da Souza e Walter M.
de Andrade; Geographia. Htsto-
ria Universal e do Brasil.--«°-
fessores: Flrmlno G. Machado,
dr. João Niederauev e Andrade
Netto; Physica e Chimica e His-
toria Natural — Prs. -'"« C.3S'
tilhos. Raymundo Macedo e An-
drade Netto.

Estes exames serão effectuados
do dia 15 ao dia 20 do corre-n-
te Os exames vestibulares se-
rão effectuados do dia 21 ao dia
26 do corrente com a mesma ban-
ca do sciencias1 naturaes, con-
junetamente com a Ia junta aci-
ma mencionada. Os. exames du
2* época para os candidatos que
nãu obtiveram media e frequen-
cia serão effectuados.no dia 2ü
em diapie. Do dia 15 do correu-
te ao dia 28 estarão abertas as
matrículas para os diferentes
cursos, e de accordO com a re-
solução do Conselho Technico _e
approvada pela congregação, nao
serão nrpmovidos os alumnos que
estejam em debito para com a
Thesouraria ou que os seus do-
cumentos estejam incompleto*.
A secretaria da Faculdade á rua
1» de Março n. 4, Io andar, tem
o seu expediente aberto todos os
dias úteis das 9 ás 18 horas. A
directoria da Faculdade está cha»
mando «oncurreücia para a com-
pra de material escolar e denta-
rio para os gabinetes e laborato-
rios.

Superior Tribunal
Eleitoral

Credito para o pagamento dos juizes eleitoraes —
A qualificação do sr. Marcos Konder — Conver-
tido em diligencia o pedido de registro do P. C.

V:.-.

Faculdade de Medicim
do Rio de Janeiro

HOJE
Exame vestibular Wf-'

Prova oral,. ..
Francez e Inglez — no Ara.

phitheatro de Histologla. -,
A's 8 horas — O inscriptò soli
numero 540 e os iíiscriptos
para Pharmacia e Odontolo;
gla de us. 439 a 50Ü.

A's 9 horas — Os inscriptos
para Pharmacia e Odontolo-
tfia de ns,. 504 a 580.

A's 10 horas —- Os Inseri-
pt-os para Pharmacia e Odon-
tolosçla de ns. 531 a 625.

A's 11 horas — Os inseri-
ptos para Pharmacia <2 Odon-1
to".o°-ia de ns. 627 a 638 e os de!
ns. 574 — 537 — 620 -- 022 -
623 — 624 e 623.

Chimica — A's 8 horas, no
Laboratório de Chimica — Oi
inscriptos de ns. 105 a 125,

A's 13 horas — Ob inseri-
ptos de ns. 126 a 14.6.

Historia Natural — A's 3
horas no Laboratório ds
Parasitologia — Os inscriptos
de ris. 310 a 329.

A's 11 horas r- Os inseri-
ptos de ns. 331 a 345 e os ii
ns. 381 a 411.

Physica —-. A's-11 horas,no
Laboratório de Physica — Os
de ns. 487 a 513.

A's 14 horas — Os áe ns, 5U
a 525 e os de ns.: 351 — 391 -
425 — 438 — 441 — 443 - 452
— 454 463 e 466.

AVISO —¦ Matrículas _
Continuam abertas ás inseri-
p-ções aos differente;. cursos
da Faculdade.

A directoria solicita aos
alumnos que façam quanto
antes as suas inscripções. aürc
de evitar os atropelos dos ul-
timos dias, concorrendo desta
maneira para maior regula-
ridade dos serviços admlnis-
trativos.

m

Trtn

Sob a presidência do minis-
tro Hermenegildo de Barros,
esteve reunido, hontem, o Su-
perior Tribunal Eleitoral, que
tomou algumas decisões inte-
ressantes.

Depois da leitura e appro-
vação da acta da sessão ante-
rior, o ministro Hermenegildo
de Barros declarou haver o
goxerop satisfeito o pedido que
s. éx. fizera, sobre a abertura
de % um-, .creflito ^especial -de réis

Mayfiilo
Inscripções para os exa-
mes de - admissão aos
cursos secundário e com-
merclal até 22 do cor-
rente. Matrículas em to-
dos os cursos até o dia
25. Secretarias: Haddock
Lobo, 253; Praia de Bo-
tafogo, 348; Conde de
Bomfim, 186, c Haddock

Lobo, 296.

Collegio Baptista
A secretaria deste estabe

Jecimento de ensino commu-
nica aos interessados que as
inscripções para o exame de
admissão se encerrarão hoje,
15 do corrente, e que no dia
22 se realizarão os referidos
exames, às 9 horas.

Outroslm, avisa que para os
demais cursos as matrículas
se encontram ainda abertas
iniciaudo-se as aulas do Cur-
so Primário nô dia 2 de março
e as do Curso Secundário no
dia li do mesmos mez. 

ULTIMA HORA
SPORTIVA

Primo Garnera interrogado
sobre a sua luta com

Schaaf
NOVA YORK, 14 (U. P.) —

O pugilista Primo Carnera foi
conduzido ao fiscal dO distrl-
cto judicial ás 10,30 horas,
sendo interrogado acerca de
sua ultima luta contra Ernie
Schaaf, que resultou na mor-
te do ultimo.

Todas as pessoas interessa-
das de qualquer maneira na
referida pugna foram chama-
das a prestar depoimentos pe-
rante aquella autoridade, de
modo a que se esclareça se
existem motivos para se sup-
pôr que o pugilista italia-
no pretendia effectivamente
matar seu contendor.

O fiscal do dístricto, si'- Mar-
ro, esclareceu que, a menos
que se estabeleça essa inten-
ção, não ha motivos para se
levar o caso ao Jury,.

0 intercâmbio franco-bra-
sileiro em 1932

PARIS. 14 — (U. P.) — O
Ministério das Finanças publi-
cou o texto final da estatística
commercial de 1932, demosns-
trando que as exportações bra-
sileiras para a França eleva-
rãni-se a um total de 
534,737.000 francos, contra ...
627.509.000franco3 em 1931.
Entre os artigos exportados fi»
gura em primeiro lugar o café
com 499.649.000 francos, con-
tra 545.399.000 no anno pa,S3ii-
do. Seguem-se as carnes ver*
des, as frigorificadas e as con-
geladas, com 5.707.000 francos,
contra 15.271.000 no anno pas-
sado, couros e pelles, 4.909.000
contra 18.878.000.

Ãs' exportações francezas pa
ra o Brasil elevaram-se a um
total de 119.331.000 francos
contra 139.624.000 no anno pas-
sado. A' frente dos produetos
exportados figuram os artigos
médicos, num total de 17.263.000
francos, contra 18.573.000 no
anno passado, seguindo-se os
armamentos, pólvora e muni-
ções, num total de 13.837.000
francoB. contra 3.352.000 em
1931; lã em fio, num total d«

•12.161.000 francos, contra ....
13.634.000 no anno anterior.

626:103$300, para oceorrer ao
pagamento das gratificações j
que competem aos juizes e es- i
crivães eleitoraes em 1932. j

O referido credito já se acha
aberto e vae ser submettido a
registro do Tribunal de Con-

Por sua vez, todas as provi-
dências já foram postas em
pratica pelo T. S. quanto á
distribuição .as respectivas De-
legacias FtscaèsT

A propósito da qualificação
eleitoral, do sr. Marcos Kcn-
der, ex-prefeito do municipio
de Itajahy, Estado de Santa
Catharina, resolveu o Tribunal
não tomar conhecimento da
consulta do juiz da 11" zona
eleitoral, na qual se pergunta
se o sr. Marcos Konder, que
exerceu o cargo de prefeito,
está incluido na letra B do de-
creto n. 22.194 (sobre priva-
ção de direitos), porque só lhe
cabe resolver em taes casos em
segunda instância, por meio
de recurso próprio.

A colônia portugueza. pelo
seu legitimo órgão regre-
sentativo, desautoriza ia
campanha de inrips sé

Portugal e o Brasil

Resolveu, ainda, na sessão
de hontem, o Tribunal conver-
ter em diligencia o julgamen-
to dos processos referentes aos
registros do Partido Commu-
nista do Brasil, por não se
achar instruído o requerimen-
to, e da Liga Eleitoral Catho-
lica, para que satisfaça a exi-
gencia do § Io do art. 92, le-
tra B, do Regimento Geral,
juntando copia da acta da in-
stallação da Liga, na qual fo-
ram approvados os estatutos.

Automóveis de occasiâo
Lluuidain-SH a piaços sem coneurrencin. ' CHRYSLER, HUP-

MOBILE NASH. GBÀIIÀM PAIQE, CADILLAC. PACKA-RD BUICK,
MARMON. OLDSMOBILE. ESSEX e outras marcas, com diversos typos
de carrosserias, abertos' e fechados. -- Rua Evuristo da Veiga, 63.

Pintura - Professora
Pintura a óleo em alto

relevo, bico de pena e
pincel. Professora Sarah
Roso, lecciona e acceita
encommendas. Rua Pom-
peu Loureiro, 56 — Ca-
sa 14 — Copacabana.
Única no gênero.

8 HORAS DE TRABALHO!
PERMTTTEM

- 4 HORAS DE ESTUDO !
9e trabalhacs no Contmercio, não percaes a opportunidade. Vinde
aperfeiçoar vossa cultura no Curso Commercial dos CURSOS
BRASILEIROS... e tereis certeiea dc melhorar em breve vossa

———— posição ! —————
"CURSOS BRASILEIROS"

UüA DA CARIOCA, 22-1.9 andar — Telephone 2-6903
MENSALIDADE, 40$000

^B ^^Pt\n> mmm%\

(Conclue na 4" pac-na-l
boa harmonia dos põrtúgüfir
zes residentes no Brasil.

Consequentemente a esU
unânime opinião dos seus oy-
gãos dirigentes a Federação
das Associações Portuguesas
do Brasil quê, pela letra do
seu Estatuto, e reçonhecimen-
to tácito de setenta associa-
ções nella filiadas, as quaes
constituem a quasi totalidade
das instituições portuguesas
existentes no território brasi-
leiro, é "o único organismo
representativo ãa colônia por-
tugueza do Brasil, evi todas
as manifestações que reclfl-
mem o cumprimento dos de»
veres patrióticos ãa colônia.
(art. 2.°J. e porque lhe cum-
pre •'estabelecer a orientação
geral que norteia a dcçâo dos,
portuguezes no Brasil", nao'
pôde 

'eximir-se ao indecim*-
vei dever de tornar publica a
sua condemnação a esses re-
prováveis processos jornal.-?'
ticos na imprensa portugueza
do Rio de Janeiro e por tan-
tas razões nocivos á trunquu'
lldade, ao decoro e aos inte-
resses da colônia.

Rio de Janeiro, 13 ãu teve-
reiro de 1933. — Albino Som
Cruz. presidente do Conseiiw
da Colônia; Francisco dc son-
za Costa e Manoel José w>
brão, secretários; Carlos OT*
lheiro Dias. presidente do iv
rectorio da Federação qas^»;
sociações Portugueza s do ai a»
sil; Conãe Dias Garcia, vice»
presidente; dr. Augusto W
res de Souza Baptista, ... *
cretario; com. José Rainmaa
Silva Carneiro, 2." secretario-
com. Antônio Parente Rim
ro, 2.° thesoureiro; Aipew
Rébello Nunes, procjn^dor^

DE SEUS AMI"

PRYTANEU MILITAR
R&tABELECÍMENTO {ni BNSINO OFIHiAI, — ( UKSü NO.

CTUKNO É DU UNO

Curvo 1'nrccjladu, Hcriuilo, 1'rlmorlo, Adinls»ãa ;>¦
InU-iidííiitila, \'.'li-iin«ria .Millnr, Aviação, Baraiinliii
ratilailü «In I-c{(!mcnto S*av«l Profira mm a >¦¦ dcmr.l
n*i in>rii(riii, á !'rnçn iln

SANATÓRIO ERMITAGEM DE PETRÓPOLIS
Aos clinicos e aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas — neurasthenia, viciados de entor-
pecerites c outras similares — o director do Sanatório
Ermitágeni dc 1'ctropolis convida a, antes dc inter-
nal-os, íazerem uma visita ao seu es.abclccime.nto,
provido de dez amplos pavilhões isolados, com enfer-

meiros competentes,

GHmnnsio mETRDPObiTnno
I,•Ct.Iu Ul I .

L< «ii Aki.iI- } j
Inrurtnaçõcn

3£ Hpnubllci 197 i

pkeçqs Mppieos
• ínformaçõe»: Rua do Carmo, 60 5. andar

1

ÍOI FIC1AMZADO)

Rua Dias da Cruz 241

PARA INTERESSE SEU E
GOS .USE E ACONSELHE AS EL1SG.

ROUPAS DA

flllaitt Globo
A MAIS POPULAR DO BRASIL

Matriz: Rua Marechal Floriano Peixoto, 6»

Telefone 4-2900 — Rio dc Janeiro
Filial: 194, Rua Marechal Floriano, lí>»

 Nova Iguassú ~- Estado do Rio

Meyer
Paru ;iinlio.s os sexos, — Klfjorosa disciplina e moralidade

 Knslua primário o secundário sob a direcção dc
competentes professores, — Bondes do Piedade

c Bocea do Matto
»-*

Gymnasio Vera-Crus
Exames de Admissão ao 1° anno seriado
Achani-se abertas nó Gymnae-io Vera-Cruz as Inscripções

parn os exames de u<lniiasão ao Io anno seriado para candidato.-
extrànhòs.

Oí alumnos que houverem terminado o -i-" mno "16
cuias Publieufl poderão candidatar.su u etso exaiue.

Acha-iu também aborta a matricula no Curso dt í'1 r
dostinado ao preparo para o exame de admissão, a r"-'1'-»
em segunda época (Fevereiro).

Os alumnos do 4." anuo dns Ríiólía Publicar., fa-eituo
cerso. i|uo h intensivo, poderão cfindídaiar-sc- a ess

V.\

i
t

i
. I

a esse v*»  
j

k»
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>I CUÍCA-canlo
Uma visita ao Morro de São Carlos — A realidade dentro da pelle de gato esticada — Figas brasi
jeiras de páoimmunizam o restaurante china — A aristocracia do morro nào discute ás 8 da tarde.
- Bailarina sem estylo — Uma opinião sobre a "c ana" — A marcha triumphal para o João Caetano

em suas
Hava

WSECCAO^

pen-' - * __ I _¦_¦¦
—i ii ii»*y..' 'ii "¦'.¦. '."¦-*¦

II

nanizam uma màrcíta era direcção a _  
do estômago
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Apesar de o Carnaval ser o
âssiu.ip.u do dia, não apre-
sentamos uma reportagem
de serpentinas nem entrevis-
íamos párlicúlàrhiente sam-
bistas ou cáhladeiras.

Fomos ver no morro a
realidade niettida ú força
¦ ientro da pçlle de gato esti-

tamborim e no grito
barri Izir.ho,

morro, jíi

Como a população do morro se abastece de água
farinha. com firmas indus-
triaes impressas.
ZILDA — A CRIOULA

MAIS BONITA
À Zilda é a crioula mais

bonita do morro de S. Car-
los. Arranha as sandálias su-

ada no
ia cuiea. Este
mando sae do

homem fala do balcão:
Sou pesqueiro. Trabá-

lho com cinco mas sou o"gerento".
Você trabalha, Zilda?

inquerimos.
Zilda tritura o resto do

charuto nos dentes mais

pertenceu ..çgiiio. ;çofre de
arètiques òú salmão a ãlgu-
nia dispensa millionaria.
í)abi vae só com o cheirinho
de peixe parar ás mãos
musicaes dos moleques. Fo-
idos esmiuçar o estômago
vazio das cuicas do "São
Cai-los" e a vida das estrel-
las do Carnaval.
SUBINDO O MORRO

DE SÃO CARLOS
ü começo do morro é um

começo de qualquer rua po-
bre com as mesmas casas de
rói-j.s crioulas, as mesmas
crianças sujas, brincando.

Uma mulher se espeta num
portão farpado namorando
uni soldado, no sol quente.
Subimos quebrando os sa-
patos nos buracos feitos e
na terra solta.

0 liasse") pretexto para a
.. população é visitar dona
Luzia, que não existe.

..'ma caixa vermelha sobe
comnoscò ás costas de um
homem de quem não se vê n
• ara. Mas vè-se o letreiro
berrante, mal escripto: "Os
dois mundos". Deve ser pao
ou sorvete.
FIGAS BRASILEIRAS

Ò restaurante china, do
sopè se immuniza com figas
brasileiras de páo.

Sobe um vendedor dc ven-
laròlas de fogão. Passamos
pelo Centro Político de Me-
llioramentos. A aristocracia
do morro de São Carlos não

•discute ás cinco da tarde.
Estamos nas alturas do

chafariz, As latas çaraçte-
; isLicas dos morros sem
iigüü ensopam os hombros
dos que buscam o liquido na
única bica distribuidora.

Revela-se o desafio infan-
ül dá garotinhu pre-adoles-
conte, queimada, decidida.

Você só sabe brigar de
pedra. Quando você acaba
vae chamar sua mãe "pra"
me bater... Sou menina pra
Ires moleque..

ÍJni preto velho dorme em
cima da verdura que vae
vender. .. - .

Não confunda malan-
dro com vagabundo!

A pbrase sae do botequim
dos sem-trabalho e dos que
acabaram o dia. Ouvem-se
ali os desabafos c desvenda-
se a mentalidade de todos.
A-> pretas de mamas su-
culentiis fumam charutos e
èonversam. As pernas tran-
varri as calças de f>accos de

&^^3B MU___f w7'— ^^TfSSãímtfí /______________E_f-____ll
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Iam respondendo ás nos
sas perguntas decididos, fir-
mes de sinceridade, mistu*
rando os assumptos.

Este morro era carmo.
Agora está bom como quê,

Ha crise em toda a par-
te. Não sei como isso ter-
mina. "Nois faiz" só pra
media.

E' o "Caboclo", o Manoel
de Oliveira. Cospe e afia a
navalha provocadora.Isto é pra festa do João
Caetano. "Nois vae adivertir
a alta sociedade".

TIRA O MEU! 1
O morro todo corre para1

ver a machina photographi-
ca.

Tira o meu!... . :\
Tiramos as poses da Zilda

sambando. As bailarinazl-
nhas dos studios do Rio dc
Janeiro precisavam apren-
der no morro as dansas sem
estylo.

"Nois não qué sabe do
politiea". 

"Num adianta".
Não mata. a fome da gente.
A politiea de "nois" é a na-
valha.

Deixámos o morro de São
Carlos.

-- Volte! Volte! Quinta-
feira tem ensaio. "Nois"
manda uma commissão no
Estacio, busca.
A MARCHA PARA Ò

JOÃO CAETANO
A descida do morro se faz

atrás de nós.
A pórta-éstandarté segura

I com o mingulnho o páo Üa
bandeira.

E vem a turma para a fes*
ta do morro no João Caela-
no gritando com a convicção
de quem sobe. E' a marcha
dos que vão, nos mercados,
apanhar os restos para vi-
ver.

(Reportagem ãe Pagú),
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Violento incêndio destruiu totalmente
um deposito de óleo em Botafogo
A origem do sinistro -Vinte toneladas de combustíveis alimen-

taram as chammas - A acção dos bombeiros
,
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Violenta explosão, a que se
íieguiu pavoroso incêndio,
abalou hontem o bairro de
Botafogo. O sinistro oceor-
reu ás 15 horas e 10 mimi-
tos, á rua Marquez de São
Vicente, 450, onde a Compa-
nhia de Óleos Catu* Limita-
da, de que são sócios os srs.
Frederico Sanchez Gongora
e Gustavo Arlindo e gerente
o sr. Eugênio Sanchez Gon-
gora tinha uni deposito de
oléo combustivel.

Os depósitos de óleo e ex-
plosivos, no centro urbano,m£?mmA*S2£l CÍ—.^íS» **#* «» %&%$¦

o dá estação de Jardim Bufai
nico. Em seguida, partiram
novos soecorros, da estação
Humaytá, sob o cómmando
do capitão Emygdio Tcixei-
ra e do tenente Tosni Co-
meçou activamente o traba-
lho das mangueiras, des..n-
volvendo os valorosos sol-
dados os mais tenazes esfor-
ços para circumscrever o
fogo, impedindo que as
chammas alcançassem os
prédios vizinhos. Trabalha-
ram denodadamente, até ás
19,30 horas, quando o fogo

e a sua missão

perigo para a segurança pu-
blica, havendo, nas posturas
municipaes, disposições que
os prohibem terminante-
ítórit^Entretanto/ésí-as exi-
gencias das leis saò-burladas
com freqüência» causando
laes factos, algumas vezes,
sinistros de alarmantes con-
a equencias.

A explosão que se venti-
cou hontem em Botafogo é
um exemplo disso e se não

I houvesse oceorrido em um
barracão isolado dos demais

— Cerveja branca ! Èta cabõea de sorte que eu sou!
ias na geladeira do vendeiro. i perfeitos do mundo.
De vez em quando aquella
seriedade que arrepia deixa
escapar uma phrase carna-
valesca: "Emboquei logo o
cordão"... "Tava daqui o
caçador de veado!" "Invo-
cava a gente". "Este anno,
se Deus qüizé..."

— Você conhece a Rosa?
Aquella que tem uma nava-
ííiada aqui na cara?

(.) Turquinho levou ella
na festa do "patrão". Tudo
gente direita. "Invocaram
co'a tatuage delia". "E ella
ainda arreiou pra lá cinco
mulher lá de baixo".

O grupo todo adhere com
a cerveja da reportagem.

Cerveja branca! lita ca-
bocla de sorte que eu sou!
Isto eu tomo só no Carna-
vai.

A conversa esquenta. Um

Trabalho
Onde'/

Na zona...
UMA OPINIÃO SOBRE

A"CANA"
Uma crioula magrinha

grita de outra mesa:
Já limpei muita "su-

jeira" de gente rica e sem-
pre passei fome. Eu nâo te-
nho vergonha de falar. Os
ricos náo são differenles de"nois". O que eu faço na"bagunça" e todo o mundo
vê elles "faiz" na surdina.
Já tomei "cana" por isto,
mas continuo falando.

E o que você diz df»

rear

cana »".
— Ah! No districto eu me

arranjo. "Tudo" pas.a fo-
me c eu ainda sahi com ....
4S690.

CAÇANDO O"BICHO"
As autoridades do IO" dlstricto

policial, prenderam, hontem. A
tarde, na rua General Gurjão, Al-
varo Alves Brandão, em poder do
qual íoram apprehendidas 68 Us-
taa de "Jogo do bicho" e a quantia
de 1503100 em dinheiro.

O iníractor foi autuado.

g*os dentes
Ss desinfectar
y a bocea

prédios, teria certamente,
constituído uma verdadeira
çatastrophe, envolvendo, tal-
vei, todo urn quacteirão.
COMO mKOMPEU O IN-

CENDIO
No barracão instai lado á

rua Marquez de São Vicente
trabalhavam vários opera-
rios e ali havia ura deposito
de vinte toneladas de óleo
combustivel, em onze gran-
des tanques. Hontem verifi-
cou-se um desarranjo em
uma caldeira, do systema de
retortas, e os operários Ama-
ro Souza e Antônio Eugênio
Richard foram encarregados
de concertal-a. No momen-
to em que procuravam des-
entupir uma válvula da cal
deira, verificou-se a perfura-
ção de uma das peças, pro-
duzindo-se desse modo vio-
lenta explosão.

O operário Amaro Souza,
que é brasileiro, casado, me-
canico e conta 42 annos de
idade, recebeu gravíssimos
ferimentos, sendo internado
por conta da Companhia de
Óleos Catu' Limitada, na Ca-
sa de Saúde Pedro Ernesto.
Seu companheiro, Antônio

em Botafogo
Eugênio Richard, teve, en-
tretauto, a sorte de escapar
illeso.......
Á7 VIOLÊNCIA DO INCEN-

— DIO —
A explosão produziu enor-

me estrondo, enchendo de
pânico os moradores das im-
mediações. E, logo em se-
guida, o incêndio começou a
lavrar com violência, com
extraordinária intensidade,
alimentado pelo deposito de
óleo combustivel ali íxís-
tente. As chammas assumi-
ram em pouco tempo pro-
porções assustadoras, amea-
çando os prédios vizinhos,
que são as residências do sr.
Augusto de Lima e do com-
mandante Hyppolito Pontes.
O barracão, todo de madeira
e coberto de zinco, oecupava
uma área de 600 metros qua-
drados e foi totalmente des-
truido pelo fogo.
A ACÇAO DOS BOMBEl-

— ROS —
y Logo que o fogo começou
a se alastrar, foram chama-
dos os bombeiros. Compare-
ceiam ao local tres soecor^
ros, o primeiro dos quaes foi

ficou seiído apenas a de re-
frescar o brazèiro. Durante
o combate ás chammas, yeri-
ficou-se relativa falta dágua.
Compareceu aò local, afim
de fiscalizar o serviço, oie-
nente1 Octavio, chefe das má-
nobras dágua do Posto Cen-
trai.

DOIS BOMBEIROS FE»
— RIDOS —

Ficaram feridos, baixando
ao Hospital do Corpo ^de
Bombeiros os soldados 310
e 919, dessa corporação. Os
ferimentos não sao, felir.-
mente, de natureza grave,

A POLICIA NO LOCAL
Avisada do incêndio, a po-

licia compareceu prompta-
mente ao local, representada
pelo delegado do 21° dislri-
cto, dr. Álvaro Gonçalves
Ferreira, e commissario Os-
car Ataliba. Mais tarde che-
garam o Io e 3" delegados au-
xiliares, drs. Brandão Filho
e Democrito de Almeida,

. O SEGURO
O deposito da Companhia

de Óleos Catu' se achava fie-
gurado em varias compa-
nhias pela importância de
80:000§000.

TENTOU SUICk
DAR-SE

.Le-vada por desgostos Íntimos,
tentou sulól'dár-á3,; hontétn, Inge-
.lrlüo lodo, a Jóvéh 

'Elza "Ferreira.

do 17 annos, íllha de José Ferrei-
ia, residente á rua 2 de Fevereiro
u. 134. -

A Assistência ao Meyer, compa-
recendo a tempo, tjur.ou os propo-
sitos da trealoucada moça.

União dos Operários Esti-
vadores

Realiza-se no <llii 17 c:o correi--
ts, ás 19 hortij., ;i possa da novn
directoria eleita para o período do
193.1 a 19H4, da Unl&o ücíi Opera-
rloo Eotlvodorea.

EX-COMBATENTES DA
GUERRA DA INDEPENDEU-
GIA DE CUBA PROTESTAM

CONTRA 0 SEU ESTADO DE
PENÚRIA

GU ANT AN AMO, 14 (U.
p.) — ós veteranos da guer-
ra lançaram um manifesto
recommendando a todos os
ex-combatentes cubanos que
tomem parte na "Marcha de
Protesto" sobre Havana a
realizar-se no mez de março
próximo. Essa demonstrução
tem por objectivo chamar a
nttenção sobre os seus sof-1
frímentos maleriães devido •
á falia (le recursos. Calcula- i
-se em 2Q..M.Q os veteranos
(|iie i.>tã(» ülra/adon em suas
pensões na media dò aeve I
mezes.

1.1 .^ISSri
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UM OMNIBUS TOTAL-
MENTE DESTRUÍDO

POR VIOLENTO
INCÊNDIO

Em frente A. estação da Penha,
Incendiou-se, hontem, & tardinha,
urn omnibus da Viação Güanaba-
ra.

Era esae vehlculo dirigido pelo
chauífeur Francisco Guerra Bit-
tencourt, e na oceasião conduzia
apenas dois passageiros que conse-

] gulram saíar-se a tenxpov .
Quanto as causas do einistro,

i nada ílcou apurado, presumindo-
se, entretanto, ser o mesmo oriun-
do de defeito no carburaxlor,
o que deu margem, a execesalvo
vaeamento de esesneia e conse.
quente combustão ao contacto de
alguma fagulha escapada dos "cy-
lindrcá" tio motor.

Compareceu ao local um soecor-
ro do Corpo de Bombeiros, que
nada mais. pôde fazer, pois que o
yc-V-cúiòi ja se ei-Coitrava total*
¦ nente ¦ destruído.'

\ O delegado, dr,. Hugo Auler, em
ctinipaiihla de ' vários auxillares,

!'i tendo conhecimento do facto, to-
. uidu as'.', providencias que o caso
'exigia. .

VIOLENTA COLLISÃO
ENTRE UM "TAXI" E

UM AUTO PARTI-
CULAR

Chocaram-se, hontem, á ta_-de,
na rua Marechal Florlano, um
auto particular, dirigido pelo sr.
Jarbas de Aragâo, e o taxi n. 5.036
dirigido pelo chauífeur José Go-
mea Soares, do nacionalidade por-
tugueza, caaado, de 49 annos de
idade e morador á rua dos Inva-
lid©3 n. 138.

Da colllsâo entre oa doia vehl-
culoa, resiUtou saírem feridos, o
chauífeur do taxi e o passageiro
deste, Américo Abreu, empregado
no commereio, solteiro, de 22 an-
nos de idade e residente no morro
de S4o Carlos, ambos nas costa..

Os feridos, depois de medicados
retiraram-se para aa respectivas
residências.

O commissario Mello, de dia ao
4o districto, tomou as providencia-»
que o coüo exigia, , '. _ .

GRAVEMENTE QUEI-
MADA NUM ÀCGI-.

DENTE DOMÉSTICO
Victima de um accidente, quan*

do lidava com uni fõgarclro. sm
sua residência, á villa Pedro II.
na Pavuna, foi soccorrldà, aontem»
á tarde, pela Asslsbenola do Meyer,
Etslvina Gonçalves Pinho, dc %"<
annos, casada e brasileira.

A senhora que soffreu queima»
duras de 1" e 2o gráos, a.pós tfc*
ceUr or, curativo., do maior ur-
gencia, foi removida para o Hospl-
ÍÍ..1 de Pron.j.t:) ooteorvo onae li-
cou tnten.p-.ct.. em sstp.do gravíi.

Uma combinação cuia fama
eorre de boceâ em bocea!

PRESO QUANDO
FURTAVA

A policia do i. dlstricto, pren-
deu, hontem, o Indivíduo Severo
Santora, quando furtava uma pas-
ta, nu "Co-.n, Marinho", ii rua Sete
ds Setembro.

Severo San toro foi pr<*»nnti(lo
quando fazia o ''serviço", t«jr um
toldado e por um popular.

c^.ncli.i?,ltio para u delegacia, foi
abi, coiivoiilentemento nutumiu etn
flágranto, lends a wKuir, removi-
do paru :*. Giu.it cie Detenv&O.

VICTIMA DE UMA IM-
PRUDÊNCIA

O menor Mario Gouvêa, de 10
annos, filho de Horaclo Gouvêa.
residente á rua Martha Bocha nú-
moro 120, saltando de um bonde
na avenida Suburbana, pelo lado
de entre-linha, liontam, íi noite.
o feü com tanta infelicidade, quo
íoi colhido por um outro electrlco
que no momento passava, iece-
bendo, oin conseqüência, íracturo
da bafeí do crauoo.

O bonile quv. deu motivo ao dn-
eastro, tom o numero 75fl, linha
On/jCDXlura, era dirigido pelo mo-
torneiro regulamento d.ouõ. que
envidou o máximo d<j bcus eslor-
qoti afim do evitar o desastre.

A pequena, victima foi uoccorrl*

CAIU DO CAMI-
NHÃO

Joyc Marconde.., tirahco, soltei-
ro, brasileiro, empregado no com-
merclo, residente á rua 24 do Maio
numero ignorado, viajava, em ura
camlhljãõ, quando ao passar pel»
rua Elias da Silva, caiu. em frente
ao número 135, soffrendo fractura
dá base do craneo. Foi internado
no Hospital de Prompto sbeco.rro.

FRANCISCO DE ÁGUIAS & Cifl.
1'enhure-i «obre jóias e

mercadoria»
36-rKUA LUIZ. l)KCAMÕES—36

Teiephone: 2—!»'i39

tmi .giiiiii íti«im ¦-i'ii<üTr»*

da pela Assistência do Meyer _ a
dogulr internada uo Hospital Q»
rrompto Soccorro, sendo repu*
tudo gravíssimo, o *cu estado

A polida local, tomou conheci-
mento do facto c providenciou »
rctpclto.
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Buenos Aires, 14 (A. 
'BémURúENlÉ 

Noticia de Assumpçâo informa que^o
convocou os reservistas até 43 annos de idadeaoverno paraguauo

tiri*W¥m*i*m^^ r>riTriT*mrf^ '"rmm
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Elenco que se modifica
A NOVA "ESTRELLA" X>A COM-
PANHIA PROCOPIO FERREIRA

Como é sabido a sra, Regina
Maura deixou, ha tempos; o elei:-

¦Mm H____

1 '**¦ ______ _______! 1

SERVIÇO ,TELEGRA#WlGO Marinha Mercante

üulcina de Moraes
to Proeopio Ferreira, sendo sub-
•tituida pela .ra Hortencia San-
to..

Affirma-se agora. que, para•estrellí." de tua "troupe",
aquelle actor empresário acaba de
contractar a actriz Dulcinda de
Moraes, primeira figura do gru--po Duteina.Dúrães, que tanto temagradado no sul.

De^so grupo, que ao -que se af-
firma dissolverá, sairá também o
setor Odilon Azevedo, o qual eh-
trará para o elenco de Proeopio.
pois dc-lia também se desligou c.
actor Delorges Caminha.

Proeopio contratCou ainda o ca-
SM Gu: Mnrtinéllí _ João Mar-
tins, o qua! aban»onou o elenco
ào actor Palmerim Silva, ora em
F3ei!o Horizonte.

BASTIDORES
CENTRO FLUMINENSE DE

CULTURA THEATRAL
r-.appar.ee, hoje, no Municipal,

d. Nictheroy, o Centro Fluminen-s. de Cultura Theatral. constando
programma do espectaculo de

parte dramática e parte musical.•O barytono João Senna Cam-
P"_ .tomar., parte numa e noutra
parte.
O ACTUAL CARTAZ DO DEMO-

GRATA CIRCO
No...c8.rUz da popular casa dè'

, SI^P^S-lí?^ d& rua Figueira de. ..Jlello ..figura agora uma--revista.-''carnavalesca, 
que muito tem ali

agradado'.
Ei-a peça tem o -ugg._üvo ti-ta.p './Arrá.ta a sandália".

VEM AHI UMA COMPANHIA DE
FANTOCHES

t-°!}trsctada pelo conhecido em-
.prísar.iò Viggiani deve embarcar
*o"ininfro próximo, em Gênova pa.ra o Rio, a Companhia de Fanto-
ches Yambo._

Essa companhia, que viajará novapor "Florida", traz ara reper.
torio todo novo e da autoria doconhecido jornalista e escriptor
qua lhe dá o nome, vindo sob a
direcção de mme, Yambo.
A CASA DO CABOCLO FICARA'
ABERTA ATÉ AS VÉSPERAS DO

CARNAVAL
0 carioca, e quem quer que es-

teja habituado a passar o verão
no Rio de Janeiro, está habituado
a ouvir duas coisas: que no ve-
râo e na época do carnaval o pu-.bliço não vae a theatro, não quer' saticr dos theatros, não pensa* se-
núo-nae praias, nas batalhas e nos

.divertimentos ao ar livre.
Será verdade?
Isso é tradicional no Rio e todo'

mundo apregô» isso. Agora mes-
. mo estamos vendo mais de um

theatro com as suas portas fecha-
. d^s e. Outros ameaçando fechar¦( 
.breve,-her.te.'.,;. 

. Naç... obstante, ha uma ca6a de'
..' ;e.?pec'tac.ulo. que desmente a tra-'..dicio: é'» Casa do Caboclo. O' ..',í*<_ueniu,o templo da canção .na-

. cional qua Duque e a Empresa
Paschoal S.greto edificaram. .so-

. bre as ruinas do antigo São José,
continua com as portas abertas
e, como por milagre, continua a
ter publico todas as noitea, con-
tinúa a tar uma freqüência ma-
gnifica.
A "CANZONE DI NAPOLI" VAE

A BUENOS AIRES
A'companhia "Canzone di Na-

poli". quft ha dois mez.s oceupa o
SanfAnna de S. Paulo, vae pas.

í ear para um theatro do Braz e em
meiados d* mar.ò embarcará pa-
ra Buenos Aires indo inaugurar
a temporada da Casino da capital' 
pórtenhs, por conta do ompre-

. sario Viígiapi, de finde se passa*
rá para montèvi.ílôo

Do Prata, a companhia voltará
ao Brasil e virá ao Rio modifica-

- da como acaba de s>=r tanto no
el.nco como no reportorin.
ALGUMAS FANTASIAS DO BAI-

LE DOS ARTISTAS
E* a 23-'no João Caetano, o bai-

•le dos artistas.
Haverá lindas surpresas duran-

te o baile, além da apresentação
dos typos de theatro espécie de
evocação do thftatro antigo. Mar-
f/srida Mas apresentar-*.-á nom
rlf.aigj.i.nã fantasia, representan-
do a Revista Brasileira; Lu Ma-
rival terá a Oinderele (A Gata
Borralheira) e entrará no baile
no carro da ouro; Mary e Alba
Lopce entrarão a cavnllo a com-

' 
panhadás dos excêntricos- Oseari-
lo Brenier e-Carlito Lopes; Alma
Flora íará o lindo typo- da Mor-
jradinha da Vai Flor; Vnn.iza Mei-
rèllès será a "Bahia é bòa ter-
ra"; Belmira de Almeida será
ISSO, da peça do saudoso Paulo
Gonçalves; Alma Castro fará a
Ce.y do Guárany; Roberto Vil.
msr s*rá o D. Fedro I cora-So.
nia Veiga fazendo a Marqueza úe
Santos; Iracema de Alencar será
a Iracema do romance; .Tulieta
Valença fará a Severa; Margot
Louro o Juquinha da Capital Fe-
deral; Sarah Nobre a Mulata
Bêmvinda; Estephania Louro a
D Fortunata; Cario* Torres o
Genro de Muitas Sogras; Ferre:-
ra Maya o Demônio Familiar de
Martins Penna; Carlos Machado
o capitão mór da Morgadinha de
Vai Flftr; Hugo Cararini — Néro;
Salvador Paoli. o Arlequim. etc. A
nota cômica da noite será dada
pelo Grupo dos Esfarrapados quo
conta. além. do outros, com os se-
guintes artistas: Henrique Cha.
ves, Eduardo Arouca. Lope»j Soa.
res Edmundo Mala. Vicente Mar
chelli. Nogueira gobrinho è os
membros da commissão.

O SERVIÇO DE CENSURA NO
RIO GRANDE

Acaba de ser creado o Gabinete
de Censura em Porto Alegre, o
qual terá ao seu cargo a í_»ca.
lização permanente dos theatros,
cinemas e quaesquer outras diver-
SÕeS. .':;'.-"_¦-'.

O decreto.de.ereaçao foi baixa-
do pelo prefeito da capitai gau-

t SEMANA DO SAMBA NO CI*
NE-THEATRO ELDORADO

•Excede a todas as espectativas.
mesmo as mais opttmistas. o sue-
ceeso que vêm obtendo Francisco
Alves. Mario Reis, Lamartme.Ba.
b0 e a orchestra Odeor. no palco
do Eldorado.

T°das as suas creações Bão co-
voadas de applaus-Og que abalam
até aos alicerces o Eldorado, e
muitas dellas. como "Formosa".
"Linda Morena". "Vae haver ba-
rulho no chateau» e "A tu* vida
é um segredo" são bisadae varias
vezes a seguir, sob um* v-rdadei-
ra loucura de enthusiasmo.

Ainda hoje Francisco Alves.
Mario Reis. Lamartlne Babo e a
orchestra Odeon repetirão o pro-
gramma da estréa, prome.ten.do
para amanhã coisas novas, sempre
.no estylo puramente c.irnava-
lesco. . ¦

Na tela,.-.o Eldorado está apre-
.sentando j.acltie ;, Cooper._,.A.Ri-
•chard- Dix.- em?"O • fil-.o--ai.ppti-
.yo".,. bellis.ima., super-faiadit, •

O CARNAVAL DO THEATRO
REPUBLICA

Este anno. como em todos o.
outros, os bailes carnavalescos do
Republica serão os mais anima,
dos, os mais concorirdo.oe mais.
alegree, E' aü que se reúne a ra-
pazJLada que gosta da foüa. Os
amplos salões enchem-se sempre
litteralmente e o mundanismo
comparece firme e disoogto a dan-
8ar até quebrar ás canellai. T^uas
famosas bandas militares nào
darão uma folga no pessoal.

Não haverá samba nem marcha
de euceesso que não seja tocada
muitas vezes e o baile irá até ai-
ta madrugada.
"A NOITE DE DIA 18 NO CASI*

NO BEIRA-MAR"
Será dia 18 do corrente que o

nosso, publico irá assistir a che-
gada de sua majestade rei Momo,
que desembarcará neste dia &o
oáes Mauá, ás i!2 horas e .aerá
conduzido. triuraph»lmenta -para o
Casino Beira-Mar. onde e$t4 seu
thTono. A m«ia noite, em ponto
será realizada sua coroaçãO, "sé*

guindo-se um pomposo baile
em s«a honra, sando convidado -
Wustre governador da oidad*. Ao
decorrer dos fest&jos duas gran-
diosas orchistras executarão os
sambas, maréhas e cançSüs .car-
navalescas. Dia 20. realiaá-se
também em'"hómenagem a sua ma-
jeetade, a Tarde das Nações, que¦jerá realizada da_ \1 ás 20 no.
ras. send.o' convidados " os' repre-
sentantej diplomáticos estrángei-
ros. '" 

' '' 
.""." ..'

A SEMANA DE DESPEDIDA DA
CIA. JARDEL JERCOLIS

Esta é a- ultima semana de es-
pectaculo» n« Theatro Carlos Go-
mes, da Cia. de Grandes Espe.
etacul06 Moderno», dirigida por
Jardel JercoltB.

Hoje haverá um grande festí-
vai em homenagem á colônia por-
tugueza e suas altas autoridades
no Rio, as quaes darão o briihan-
tism° de sua presença.

Amanha será realizado o festl*
vai da actriz portugueza Juliota
Valença.

Quinta -feira será óffe.tuado
um novo festival. O dos enuraça-
dUsimos setores Oecarito Bren-
nier e Henrique Chaves. Repre.
sentar-se.á a revista "P'ra mim,
chega", da parceria Jardel-Igl*-
ziag e mais un. excellente acto va.
rÍ3d|o. oom o concurso do barde,
ta. "Pantajo"; Numero do "grande
attracção.; os gladiadores ; "Lt-
conte Brothers"; .o. impagável
humorista Catalánò. "... "

Com b festival de Jardel .Jerco.
lis, no sabbado e o espectaculo de
gala. no domingo, dedicado ia aj.
tas autoridades hrasilelr.is e g
Imprensa Carioca, estará onc-r-
rada a ultima semana d« Cia. do
Graruleg EspectaculoK Modernos,
no Theatro Carjog Gonios.

EXTERIOR
ALLEMANHA

O MANIFESTO ELEITORAL DA
LIGA DOS CAPACETES

DE AÇO
BERLIM. 14 (A. B.) — A Liga

dos Caoacetes de Aço publicou
um manifesto eleitoral dizendo
que as próximas eleições terão
uni caracter plebiscitarjo, ;. fa.
vor ou contra o governo e con-
vocando todos os elementos na-
cionalittas para não faltarem ao
cunmrim.nto do dever no íia 5
de marco próximo.
FOI ASSIGNADO UM ACCORDO

COMMERCIAL COM A
ARGENTINA

BERLIM, 14 (A. B.) — A
guerra tarifaria que se verificou,
durante algum espaço de tempo,
«entre a Allemanha e a Arjrenti-
ria, terminou com a ascignatura
de um -ccordo em virtude do qual
o Rpverno de Buenos Aires se
compromette a- afastar todas as
discriminações- contra o artigos
allemães. ao passo que o gover-
no de Berlim concorda com a
denuncia de varias cláusulas do
tratado commercial argentino-al-
lemfio.

BOLÍVIA
O CHANCELLER BOLIVIANO

MANIFESTA-SE 80BRE O
BLOQUEIO

LA PAZ, 14 (A. B.) fi. (Ur-
gente) — O chanceller. Demetrio'
Canellas, entrevistado pela; im-
prensa, a propósito. da Conf eren-
cia de Mendoza, declarou o se-
guinte, referindo.se ao projecta-
do bloqueio ali estudado:"O bloqueio é, por sua nature-
za, um ãcto de hostilidades, uma
lesão enorme. Ademais, importa-
ria em uma violação dos trata-
dos internacionaes, que assegu-
ram á Bolívia o livre transito
pelos territórios que a circun-
dam. A Bolívia desejaria que as
nações vizinhas mantivessem a
neutralidade, dentro desses li-
mites, afim de que o presente
eonflicto possa chegar a seu ter-
mo sem comprometter a harmo-
nia continental".

CHILE
O GOVERNO BRASILEIRO AC
CEITA A PROPOSTA CHILENA
PARA A SOLÜÇAO.bO CONFLI-

CTO DO CHACO
SANTIAGO, 14 (Ú;.. P.) 

"-*¦ 
O

Ministério das .Relações Exfcerio.
res recebeu . est'.. r.-ardé o" textà'
da resposta- bras.lleira ás propôs.. ¦
tas formuladas pelo Chile; e 

'A'.-"

gentina em torno da solução do
problema do Chaco pela arbitra-

Nesse documento .o governo d'»
Rio de Janeiro acceita os termos
das referidas propottas, concor.
dando em que essa é a melhor
forma para resolver o .delicado,
assumpto,
REINA PJESSIMISMLO ENTRE OS
ESTUDANTES BOLIVIANOS EM

RELAÇÃO A' GUERRA
DO CHACO

SANTIAGO, 14 (A. B.) — Nos
circulo; dos estudantes bolivia.
nos aue se encontram cursando
a Universidade desta capital, rei-
na pessimismo no tocante á solu-
ção pacifica do eonflicto do Cha-
co. A opinião dominante ali é
de que a presente luta se pro.
longará por tempo indefinido.

Assim sendo, rnuitos academi-
cos bolivianos tencionam lnter-
romper os estudos :e regressar ao
seu paiz, afim de. alistarem-se no
exercito.

do maior estadista;., húngaro, . i& çâo,^ apresentam um total dí um
eond* Áppónyi. se: realizaram ho.:: 
je. nostA. capital, sob. .a. grande
abobada'da' histórica coroaçSo de
Mathias Bude. Em torno do «ar
cophago. Inteiramente cober'0 nor
ma«*n'fica6 flores, se reuniu toda
a Hungria official tendo á sua
frente o regente almirante Hor-
thy e o primeiro ministro Gom-
boes.

O principe-areebispo Szredy oe-
lebrou o Requiem tendo a. seguir
sido nrofertdo o elogio fúnebre
proferido pelo sr. Gomboea.

Durante todas essas cerimonias
a orchestra tocou trechos de Wa-
gner. de quem o conde Apponyi
havia sido grande "dmirador.

O governo húngaro pretende
mandar erigir um monumento
aquelle ectadista.

INGLATERRA
A AVIADORA . AMV JOHNSON
PRETENDE PARTIR SABBADO

PARA AS CANÁRIAS
LONDRES. U (United Press>

—¦ Espera-se que a aviador» Amy
Johnson seguirá no próximo sab-
bado para as ilhas Canária;)-, de-
vendo esperar que seu marido re-
grésse da America do Sul.

FALLECEU O BANQUEIRO
HAMBERO

LONDRES. 14 (UP) — A Ex-
ehange Telegraph Company rece-
beu um despacho de seu corres-,
pondente em Lüton anhunciando
o fallecimento em Gyde;do co.
nhecVdo banqueiro He.nry"C. .Ham-¦bero, que coritava 64 an*ios « foi
victimado por uma pneumonia que
se manifestara «.pó* um ataquç
de insolaeão que «ofírera ha algu-
mas semanss,

ITÁLIA
O ORÇAMENTO DA EDUCAÇÃO

ROMA. 14 (United Prt-ss) — Os
cal.ulos acerca do orçamento de
1933Í84 do Ministério da Educa-

bilhSb-e setenta'9 quatro milhões
de francos, com um augmento de
maÍ3 de setenta milhões sobre o
orçamento anterior.
A COMMISSÃO DE DEFESA TER-

MINOU A SUA REUNIÃO
ANNUAL

ROMA. 14 (United Press') — A
Commissão Suprema de Defe-ia
terminou sua reunláo annu.il. de-
pois de realizar sete sessões tn-
das sob a presidência do "Puce"
aue ractiflcou a actividade da
Commissão de Mobilização Civil.
O "Duce" convocou a próxima re*
união para o dia 1 de fevereiro
de 1934.

A CHEIA DO TIBER
PERUGIA. 14 (UP) Em con-

seqüência do degelo encheu o rio
Tiber. transbordando as :iguas o
inundando toda a área cultivada
nas proximidades de Doruta.

JAPÃO
HOMENAGEADO O CHEFE DA
PROPAGANDA DO CAFÉ' BRA-

SILEIRO
TOKIO. 14 (UP) — A Asocla-

ção Pan Pacifica offerecerá um
banquete no dia 17 do corrente
ao sr- Assumpçâo, chefe da pro-
paganda do café brasileiro no
Japão. O sr. Asumoção que será
apresentado pelo visconde Inoue
pronunciará importante discurso
sobre aa relações commerciaes
entre o Brasil e o Império do Sol
Nascente. ".

Ò ORÇAMENTO JÁPONÉZ
- PARA 

Í833
TOKIO. 14 (UP) .-. A Câmara

Baixa approvou o projecto de
orçamento para o exercício eco-
nomico de 1933. As despesas ele-
vam-se a dois bilhões de yen.
sendo as maiores que registra a
historia financeira do Japão. A
proposta orçamentaria será ap-
provada mais tarde pela Câmara
dos Pares.

PARAGUAY
A IMPRENSA DE ASSUMPÇAp
DIZ QUE O PARAGUAY NAO
SERÁ' FAVORECIDO COM O

BLOQUEIO PROJECTADO
ASSUMPÇÂO. 14 (A. 15.) - Oe

jornaes desta capital rebatem- os
commentarios publicados pela im".
prensa de La Paz sobre o proje-
ctado bloqueio econômico das na-
çõ<"s litigantes e dizem que nào
procede a allegação boliviana de
que o que diz a Imprens-i boli.
viana chega a constituir uma da-
morosa injustiça aos esforços ho.
nestos do Chile e da Argentina
em torno da solução pacifica do

! Chaco,
I A TROCA DE PRISIONEIROS
I ASSUMPÇÂO, 14 (A. B.) -
\ Ainda nSo foi possível um ac-
: côrdo entre os governo» do Pa.

raguay e da Bolivia, acerca da
troca de'p'r,Í6Íoneiros. em vista dc
haver sido rejeitada.V a, propostaboliviana sobre a r*alit:âção ' de
sorteio, independente da gradua-
ção dos prisioneiros.

INTERIOR

E o quadro? E o horário? Finalmente, a reorgani.
zaç&o geral do Lloyd? — Outras notas

*

NA PRISÃO DE VENTRE O

CASCARENO
E INPALLIVBL

CASA ORLANDO RANGEL
DROGARIA E PERFUMARIA

8» t RUA REPUBLICA DO PERU' _. g5 .

scena de san
gue ne Recife

Foi abatida a tiros uma figura famosa
da capital pernambucana: o capitão

Sevcrino Cardim

FRANÇA
O SR. DALADIER REBATE COM
ENERGIA AS ACCUSAÇÕES DE

UM DEPUTADO DA DIREITA
PARIS. 14 (A. B.)¦— O gover.

no Daladier vem resistindo ex-
tra.ordinariaménte, durante a gran
de pugna em torno dos projoctos
financeiros. O uoverno resjistiti
com srarbo ao ataque feito pelas
direitas quando'a moção relativa.
á rcducçfto das despesas milltare»
foi repellida por 362 vot<*s co*_.;.
tra 102. O deputado .«oron.eI Fá.
bry fez um violento discurso de
acusação ao governo, tendo sido,
afinal, respondido, também em
tom de grande energia, nelo pro-
prio presidente do conselho de mi-
nistros. O duello oratória verifi*-
cado entre o coronel Fabry e o sr.
Daladier causou sensação.

HUNGRIA
08 FUN ERA ES DO CONDE

APPONYI
BUDAPEST. 14 (A. B.) — A

Inhumaçâo dos despojo» ,nortae8

RECIFE. 14 (Serviço espe-
ciai do DIARIO DE NOTI-
CIAS) — Esta capital acaba
de ser theatro de uma scena
de sangue que teve extraordl-
naria repercussão, devido ás
pessoas aue délla foram pro-tasonistas.

Por questões particulares, O
guarda-livros Vicente Doura-
do. abateu, com doía tiros, o
antigo offletal dè Policia, çá-
pltão Sé"veriho: Qàmbôa Cf»r-
dim, que foi soccorrldo pela
Assistência em estado- gravlã--
simo. ':'.-'.., ..,.'<

O sr. Vicente Dourado 6
uma figura d«? relevo nos
meios commerciaes emquànto
o capitão Cardim é, em Recl-
fe, uma figura verdadeira-
mente famosa, cujo nome es-
tá ligado á historia politica
pernambucana destes- últimos
tempos, ,

:': Exerceu: cargos: pollciass
sob os governos Manoel Boríba
e outros. Ná campanha 'de
1922 contra à tentativa de in-
tervenção do. governo Epita-
cio teve actuação relevante a
serviço dos poderes estaduaes
ameaçados, chefiando as tro-
pas de resistência acantona-
das no edifício do Gymnasio.

Posteriormente, já sob o go-verno Sérgio Loreto, o capitão
Cardim participou das cons-
pirações que. no Estado, pro-curavam estabelecer uma ar-

RÍOGÓOSUL
IRREMEDIAVELMENTE PERDI.

DO O "ARAÇATUBA"
PORTO ALEGRE. 14 (A. B.)
As noticias que podemos tran.

smittir sobre o "Araçatuba" são,
infelizmente, de molde a confir-
mar 03 primeiros despachos
enviados a respeito. O navio
afunda-se do dia para dia, bati.
do pelo. mar sempre agitado na-
quelle logar. No costado do"Araçatuba" novas fendas sa
abriram, que prenunciam o pro.
ximo d..sa!->_.a__ícimento do na-
vio.
O SR. ARTHUR CAETANO
PARTIRA* PARA O INTERIOR
DO ESTADO EM PROPAGANDA

POLÍTICA
PORTO AJL.EGRE, 14 (A. B.)A "Federação" informa que o

sr. Arthur Caetano partirá em
breve pelo interior do Estado«rn missão de propaganda politi-ca. O conhecido político .sulista
fará conferências e organizará
comicioE em favor do programm/idefendido pelo Partido Republi-
cano Liberai.

SAO PAULO
CHOCARAM-SE DOIS AUTOMO-

VEIS
S. PAULO, 14 — (A. B.) —

Trafegava- hoje, â$ primeiras t_o-
raè.<ja.Urde,:pí.la rua-Marquei de
Itu',, o automóvel de..chapa n. P.
445 de. :Nicthe>òy., dirigido peloseu proprietário, o commercian.e
John Tarfcsay. A certa altura o
vehiculo foi abalroado pelo de
chapa P. 3.010 desta capital, di-
rigido pelo seu proprietário, sr.
José Dias, que seguiu com exces-
so de velocidade. Em consequen.
cia de violento choque; o auto de
Nictheroy capotou por três vez°i_,
ficando completamente inutiluà-
do. O sr. Tarksay ficou ligeira-
mente ferido na cabeça e no quei-xo. Foi aberto inquérito.
O P. R, p. VAE VOLTAR A'

ACTIVIDADE
S. PAULO. 14 — (A. B.) — Aacção nacional do P. R. P.; orga.

nizada pela chamada ala'moça
dessa tradicional agremiação po-litica, em principio do anno pas-sado. vae voltar ás suas activi-
dades políticas.

Para tratar do aõsumpto reali-zou-se hoje uma reunião, á qualcompareceram todos os elemen.03
filiados .á Acção Nacional-,
A CB-EGÀDA DOS MARINHEIROS
DO CRUZADOR. DAUNTLESS

S. PAULO, Vi — (A, 11.) —
Chegaram hoje a esta capital, eesta tarde embarcaram para San-
tos, em comboio especial da SãoPaulo. Railwáy, a officialidade ecerca de cento e cicoenta mari-
nhoiros do cruzador Dauntles3 quehoje ancorou em Santo*. Em bon-
des è.peciaes. os marujos, logoapós a chegada, visitaram vários
poptos desta cidade, e o Instituto
de Butantan. Em homenagem da
officialidade do Dauntiess reali-

ticulação com o movimento
nacional iniciado em 1922.
Preso e excluído da Força
Publica, a ella voltou no qua-driennio Estacio Coimbra e,
contra a espectativa dos seus
antigos correligionários, man-
teve-se fiel ao governo esta-
cista, iSortando-se bravamen-
te. ajlás, e sustentando ém-
quanto o pôde fazer, a resis-.
téncia do (\quadrão de cavai-
la.ria. do qual era comnian-
dant/6..

Afastado novamente da
Brigada, fez-se inspector d.2
uma grande companhia de
seguros de vida. Apesar dasua situação em face da nova
ordem de coisas, absteve-se
de tomar parte em "complots'
e conspirações contra o go-verno revolucionário, achan-
do»ee inteiramente - dedicado
á sua nova profissão.Durante varias phases da  - __„ ..„
Vida ¦¦' politica pernambucana, «OUrSe umádispuU sportiva entre

os

Este jornal, pelas, suas attitu-
des.attentas e desas.ombradas em
defesa dos interesses das elassee
trabalhadoras da Marinha Mer-
cante assume, não raramente,
compromissos sagrados com as
mesmas, em face de certas noti-
cias ventiladas e discutidas nas
suas columnas. Assim, por exem-
pio, essa questão do quadro do
pessoal de terra, horário do mes.
mo pessoal e a reorganização ge-
ral do Lloyd, tantas vezes por
nós aqui annunciados para ho.
je... para amanhã e assim po^
diante.

Os servidores da casa, interes.
sados rjo assumpto -r- vários mi-
lhares — ficaram, logicamente, á
espera da realidade do annuncia-
do pelo DIARIO DE NOTICIAS.

E agora! '
Para hoje, por exemplo, havia-

mos antecipado "com segurança"
o inicio, no velho casarão da
P. S. D, da R«org«nl«.çâo Ger«l
do Lloyd e, consequentemente, o
conhecimento do quadro do pe«-
aoal de terra. Entretanto...

Mas, por que annunciamos taes
coisas aos servidores da em-
presa?

Porque, por nossa vez, fomos
"informados seguramente", por
quem pode fazel-o, que tal se
daria.

Haviam-nos dito que a Reorg»-
nl ração, aguardando, na pasta do
Governo, apenas, o "execute-se",
em seguida, daria entrada no ca-
sarão do Lloyd para ter, então,
a execução.

E quanto ao quadro, "que só
virá com a reorganização", o
comman-dante director do Lloyd
csDalhara, ali mesmo na casa,
para quem quizesse ouvir, que
o mesmo, "no dia 15 de feverei-
ro, impreterivelmente, entraria
em... (iamos dizer: em discus-
são) execução, começando a fune-
cionar, porém, de facto, no dia
Io de janeiro do mesmo anno".

Hoje — repitamol-o — é dia 1S
ds fevereiro. E o quadro? E a
reorganização geral?
O HORÁRIO DO EXPEDIENTE

Assim, também é o horário do
expediente, que ao funecionalis-
mo foi proniettido...

Esse seria reduzido (uma com-
missão que tratou do assumpt.
nos informou), de accordo com o"horário bancário", isto é, a 6eis
horas exactas.

E. por falar nisso: em que
ficou mesmo . essa questão.-.dfl-.ho-'
rario dos Bancos"?

Esse horário, como os seus"collegas", "reorganização" e"quadro", está. também, em..."promessa"...
Continuam pois, 8 esperar "tu-

do", resignadissimos e soffredo-
res, os empregados do Lloyd.
A ACÇÃO DE UM SYNDICATO E

A NOBRE ATTITUDE DA
C. C. R.

A classe de conferêhtes de car-
ga do Lloyd. entrando em enten-
dimentos com a Companhia Car-
bonifica Riograndense, afim de
que esta accedesse em admittir
a bordo conferentee de carga no.
futuros navios da casa. obteve
victoria completa, por isso que a
companhia concordou em atten-
der aquelle pedido.

Sabemos ainda que o mesmo
Syndicato está em vias de conse-
guir, a mesma coisa, de uma ou-
tra empresa do gênero.
BARATEANDO PASSAGENS MA-

R-TTMAS
De accordo com uma communi-

cação quo nos. fez, ; a Munson
Steamship Line resolveu reduzir
os preços das passagens de pri-meira classe, noa seus paquetes,entre o Rio de Janeiro e Nova

York, que passaram de 300 á 2.50dollares. Essa re'ducção foi eiU.
dida também ao porte j- ?a„.r,"
ORPORTUNAS RECOMMl.NLn

ÇÕES EM BENEFICIO lios
MARÍTIMOS

O director de
tas reconimendou
Portos desta cnpital
bóa regularidade d
Capitania, sejam

Portos .;• Coí.
ao capita, d0!
». fiue, para .Io* serviços ds'"-""''-. m
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e»te.ve, assim. O capitão Car- | »s esquadras do cruzador
Üim em foco, grangeando
grande renome devido ao seutemperamento arrebatado e
pela sua valentia.

Hotel Tifuca
RUA CONDE DE BOMKIM. J.053 - RIO

Situado no melhor ponto Ateie bslrro — Clima Ineguelavel —
App«rlím»-nt'ifl confortável*. -— Velhn Psrqm Imperial - PI*.
tina — Cozinha franc*.*.» — ,*,i»ti« '1* "Fonte «I* Caseatinha"

— Ily-rlenc rlcoro*» — Omnlho* < porte

¦"¦»•»•

A FORMIGA SAI/VA
náo mais será o phantasma, nem o.terror do lavrador,
tendo em mios o Extlnctor !'POLVO". fazeificador de
formicida, officlaliiado pelo Ministério da Agricultura,
como sendo o melhor apparelho destruidor daquella

terrível praga.
Temo* o formicida ••recti- DEPOSITÁRIO
ficado" merca -POLVO" rACÁ aílAA>'
em latas de * è 4; fcHoe ' ' CA» A - NIO AC

a preços módicos. Rua dá Quitanda 28-Kio
»*»¦¦*»• ¦fc-«->ejT_>«>W> §*m

i
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VIAJANTES DO
DIÁRIO DE NOTICIAS

A serviço do DIARIO DE NOTICIAS, percorrem:
o Estacio de Sao Paulo, o sr. Raul de Britto Chaves;
o Estado de Esnirito Santo, o sr. Augusto Pedrinha
du PH Cafínorí; o Estado tio Rio dó .Ir.neiro, os srs.
Joüo Itodrifrues Pire. e José do Azevedo Carneiro;
íi Estado ti»; Min't« Geraet!, o* srn, Antônio de Souztt
Amaral e Vlcfor Mollòt l.amclin,

Exames At Admissão
No INSTITUTO 8UPEBIOB

DE PREPARATÓRIOS antigo
iStübelecirnento. soh in.pcc-
cio official. diurno e «octur-
no, freqüentado annualmente
por 1.000 alumnos meninos e
meninas, mocos e moças, mo-
delarmente installado á rua
S&o José, 11, em communicu-
(Io com Vieira Fazenda. 44.
46 e 43. estão funecionando ae
aulas para os indispensáveis
exames de sdmissão aos cursos
gymnasial . commercial. a se
realisarem na segunda quin.o-
na de Fevereiro. Mensalidades
mlnlnias.

0 commandante director do
Lloyd

cadernetas-matricuias do p-..so.i
da taifa. que serve nos navios
da Armada ou nas repartições .«
Marinha as notas relativas a es.
barque e desembarque é suas caà.
sas.
A ALFÂNDEGA E A COSTEIBÁ

Não tendo a ordem n. 1.074 á>
2a de agosto de 1931, da Dire.
ctoria da Receita, especificado .
isenção livre de direitos c.ne.ái.
da á Companhia Nacional do .N_.
vegação Cost.ira para despachar
na Alfândega desta capitai 30 mi.
lhões de kilos de óleo combü.ti.
vel mineral, o inspector, por of.
ficios de hoje, consultou aquella
directoria se os termos de r.f.p.s.
sabilidade assignados na V ...
eção podem ter., a,taxa respectiva
eomo pretende a requerente, rs.
lativamente aos de6pachc. forra..
lados para 14 milhões de kilos dc
óleo importad. pela referida «1.
preea.

A CLASSE DE CONFERENTE-
DE CARGA' E: UM- FU>CC10.

NARIO DO LLOYD
Pedem-nos a publicação do n-

guinte: "Com vista ao director do
Lloyd. — Existe no Lloyd na H-
cção d. "Faltas e Avan..-.". un
moço que -e chama Clovis. e o
verdadeiro terror dos cò.n-ersr.-
tfi». ,lulga-r_ um rei, . e um «!
tantos reaccionarios que aind.
não conhecem que o J_:3.i; mu-
dou de regimen, e a escravidão
foi abolida ha muitos annos, Por-
tanto, pedimos a vista de quer.
de direito fôr para que «-=_ moço
-suja mais cortei, e não teria, per-
seguidor da classe de conferent»
de cargas. A Republica Velha foi-
se. Estamos num regimeii novo
de liberdade e igualdade. — L'M
CONFERENTE."

1 secretario da~[MÍ3
de Publicidade de Policia

Foi convidado para exercer o
cargo do secretario da Direçlo;
ria de Publicidade da Policia Ci-
vil. nelo dr. .. Conllno Bmnco,

TRIBUNAL DO JURí
O julgamento de hoje
Súb a presidência do juiz

Magarlnos Torres rei tne-.si,
hoje, o Tribuna) cio Jury.

Os trabalhos íer-Ão iniciado.;
n.>. meio dia em ponto, deveu*
do .ser julgado Artliur Durval
Ferreira rie Souza, eme tam-
bem 6 conhecido polo nonif.

O TEMPO
Boletim diário da Dire*
ctoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERÍODO DE!

14 HORAS DO DIA 14 A'S 18 i
HORAS DO DIA 18 \

Districto Federal e Nictheroy —
Tempo: instave.; chuvas e trovoa-
das. T«mperr_tura: Entranl emdeclínio. Ventc-s: Do qua<trant9sul, sujeitos a rajadas multo Ires-
cas.

Estado do Rio úe Janeiro —•
Tempo: Instável; chuvas e trovoa-
das, salvo a leste, onde de bom
pa_»ara a Instável; chuvas e tro-
voadaa. Temperatura: Entrará aiv.
declínio, salvo & léete. onde será
elevada em parte do período en-
tranrlo após, em declínio.

NOTA _ A sltuaçfio actual per*
mttte a occurrenela de chúvaa
íortes, cspars_us.

íf-_-it_o_ do iul — Tempo: Per-
turbado, com chuva» até Santa
Catharlna, melhorando no interior
do Paraná, e Santa Catharlna •
bom com nebulosidade no RioGrande. Trovoadae em S. Paulo.Temperatura: Em declínio, _»lvo
on Rio Qrande, onde ae elevará d«
dia. Ventos: De sul a leste, atâSanta Catharlna e de sueste a
nordeste no Rio Grande, rajada*
multo íresca* cm S4o Paulo.
SYNOP8.fi DO TOMPO OCCORRI-
DO NO DISTRICTO FEDERAL
DE 14 HORAS DO DIA 13 A'S 14

HORAS DO DIA 14
O tsmpo decorreu bom até aa

de Arthur DanM .nciwo

eportistas daquella sociedade.
.-•ARA'

A PASSAGEM DE ROtXIEN,
PELA CAPITAL DO ESTADO
BELÉM. 14 — (A. B.) — Raul

Roulien passou por aqui, no avião
da "Panair", rumo a Hollywood.
O aclor patrício esqueceu, em
Fotaleza, seu passaporte e 

" 
uma

pasta com photographias. Log.
apó» sua chegada aqui foi uma
azafams ' 

p^rít obter novo pausa,
porte no Coneulado Norte-Ame-
ricano e poder proseguir viagem.

Disse-nos Roulien que ia encan.
tado do Rio e de São Paulo, qualhe haviam proporcionado mo.
mentos de grande alegria. A* noi.
te houve uma recepção em sua
honra no (IVnema Iracema, onde
Raul Roulien realizou interesasn-
te conferência sobro Hollywood e
sua vida.

MARANHÃO
VOLTARAM P4RA O RIO. OS
AVIÕES DA MARINHA. QUEDEMANDAVAM TÁftATINGA

MAUANHAO, 14 
'i_ 

(Á. B.) —
Embarcaram com d.stmo ao R:o
de Janeiro, pelo "Poconé" os 1 1* »,„-,_."_..._.._."""_—' """ "'
aviões da esquadrilha naval Urea i SSJ^SSSgg SS^glque fracassou nas cosUs bra* . I píca d< trovoadaTA temòtraturâU ra. ,;,lrc Fortaleza , esttt capi- Utinuou ólovada. As^S«

Lm palestra eõn o director do 
' t*mper^Ura? cxtrara9* observadM

Imparcial. i> uornra ndante Arau-
jo dliJo ijiiu dentri oc oita dias
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o*, aviíc. voarão novamente ja
tfM.-HmuntB ri'|iMTHdo»,

f.ra cornprnmitso que Luma
poí» a .:_quiidr!'!ifi fa::ia qutf.Ae cumprir s ms «.'11 a;ia lin* f

no*, poâtoe elo Disrtlcto Federal,toram: Máxima, 30.6 0 inlnlma,23.6 o ae temperatura., extrema»regletradaít no Observatório Mc-teorologlco da avonida 4»r, NaçôCíforam; maxlm», :\2 o23.8, respectivamente
lw. 4.«0 hor»A. Os

d*» nor''«. trace*.

e mínima,
ás 12.05 e

ven toe sopra.
. por ves**, t

Sr. Augusto Torres
chefe desse novo departanienWi
o dr. Augusto Torres, _que fl
exercera o cargo dtv official "s
gabinete da 3-1 Delegacia Aa-
xiliar.

A escolha foi muito bem «
cebida. entre o.1 funecionario?
da Policia, onde o si'- August
Torres, conta radicada, synips'
thias. _^+

Jóias
Cautelas da Calia

Econômica
Kmpresta o VÀÍ-OB

REAL
Carsa Gonthíer
16, Lui?, de Camõc5 11 f.
105. 1 de Setembro. Ií"
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o «knock-out» da Morte
í allcceu Ernle Schaaf, tendo sido detido o gigantesco"fighter" Italiano Primo Carnera

Uom
Schasüf,

Au-

morte de Ernie
o pugllismo mundial

erde tuna de suas mais bri-
itíantcs fiffurás. O famoso pu-
ííilista americano possuia um
record invejável. Jamais sof-
ír>ra um knock-out ou um
Itnock-down. O de eexta-íeira,
deante de Caraera, foi o pri-
>neirb e ultimo knock-out do
iua brilhante carreira.

Carnera vae ser denunciado
por crime dfi homicídio, ape-'•ár 

ctó ter sido meramente ca-
k|al o accidente de que resul-
tou a morte de Schaaf.

Sis o aue dizem os últimos
despachos teíegraphicos:

O FALLECIMENTO
NOVA YORK. 14 (U. P.) -¦;
Urgente — Falleceu ás 4.15

o pugilista Ernie Schaaf, em
cõnseauencia dos ferimentos
craves que recebera por oc-
üasião do match de box de
•èxta-feira passada, com o
Italiano Primo Carnera. Acre-
dita-se aue. de accordò com a
iraxe, Carnera será aceusado

•io crime de homicidio, pre-
ftnchendo-se assim uma for-
malidade technica.
QUEM ERA ERNIE SCHAAF

— DETALHES DE SUA
CARREIRA

NOVA YORK, 14 (ü. P.) ~
n fallecimento de Ernie
Rchaaf, em seguida a uma.
operação melindrosa a que foi
submettido hontem á noite,
nâo constituiu surpresa. Des-
de o triste resultado do com-
bate de sexta-feira ultima
oue os médicos vinham se
mostrando apprehensivos em
torno do seu estado de saúde.

Levado oara fora do tabia-
-io completamente desaccor-
dado. como elle não tivesst
voltado a si trinta minutos
depois de terminada a pugna.
os seus médicos assistentes
decidiram cònduzil-o para o
Hospital Eolyciinico, onde oi
seíi estado se aggravou muito,
sèhdo-lhé ministrada a ex-1
trema üriccãó. Nessa occasião
es médicos verificaram que o
infeliz pugilista estava ataca-
do de pàfalysaçãò parcial em
onsequencia de um derra-

mamentò cerebral. Ficou, en-
tão, combinado realizar uma
intervenção cirúrgica, cujos
resultados infelizmente nao
surtiram o effeito desejado.
Algumas horas depois, elle
fallecia.

Ernie Schaaf era um dos
nomes mais brilhantes no
scenario do bex mundial. Con-
lava aoenas 25 annos de ida-
de e era descendente de fran-
rezes e allemães teudo nasci-
dó em Nova Jevsey, nos Esta-
dos Unidos. Pesava cerca de j
88 kilos e media lm.90 de ai- |
tura. '' . I

Começou a sua carreira ae
ring em 1925. mas só depois
rie transcorridos quatro annos
é que conseguiu enfrentar os
melhores elementos da sua
r.itegm-ia. Venceu, entre, ou-
tros. Jack Renault, K. O.
Christner, Tommy Loughran,
ex-campeão mundial de meios
pesados; Max Baer, Jim Ma-
i.oney, Vittorio Campolo. Ro-
berto Roberti, Tuffy Griffiths,
Jphnny Risko e King Solo-
mori.

Era um pugilista de gran-
de valor e dotado de extraor-
duraria resistência. Durante
sete annos de Intensa activi-
dade jamais soffrera um sim-
pies knock-down. O seu
knock-out nas mãos de Primo
Carnera foi o primeiro e o
derradeiro de sua brilhante
carreira. ,

Ernie Schaaf sustentou vio-
lento combate com Max
Schmelling, logo depois da
chegada do ex-campeão mun-
diãí aos Estados Unidos, sen-
do considerado vencido por
pontos depois de transcorri-
dos quinze movimentados
rounds. Era apontado agora
como um dos melhores cie-
mentos da categoria dos pe-
sos-pesãdos e sério concor-
rente ao titulo aue ora se en-
contra em poder de Jack
Sharkey. O seu encontro com
Primo Carnera era uma pre-
liminar para a disputa do
campeonato mundial, sendo
quasi certo aue o vencedor da
puorna mediria forças com o
actual campeão, em disputa
do sceotro.

BSSSsfen-J
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O Tijuca Tennis Club
na Liga Carioca

Tem-se como certa a in-
clusao do Tijuca Tenma
Club entre os quatro fun-
dadores da Liga Carioca ao
Football Profissional, .co*
mo entidade verdadeira-
mente amadorista. ¦¦

A Liga cogita de fundar
um entidade para dirigir o
basketball aqui, contando
o Vasco, America. Fluml-
nense e Bangu', para esse
emprehendlmento, com o
apoio do Tijuca Tennis

Vamos ter, pois, breve-
mente, uma entidade es-
pecíalizada do empolgante
basketball.

Hllliail^l»ssÉlWiTsWál*áâii**ssisÉst*ilfs>Ésii*istsiÉ>iidii*ii»iTirsiTi

1'rimo Carnera, o involuntário matador de Ernie Schaaf
ellePrime Carnera vinha se

mostrando muito apprehen-
sivo com o triste desfecho do
embate. Logo depois de ter si-
do o seu adversário transferi-
do para o hospital, elle pro-
curou visital-o. Os médicos,
porém, negaram o seu consen-
timento sob a allegação de
que o estado do paciente nao
era satisfatório. Hontem a
noite, depois de terminada a
intervenção cirúrgica e como
corressem pela cidade boatos
de que Schaaf melhorara
consideravelmente, Carnera
voltou mais uma vez ao hos-
pitai, animado do mesmo
propósito. Ainda desta vez
não conseguiu o seu objecti-
vo pois os médicos assistentes
do infeliz pugilista mantive-
ram a sua prohiblção. Carne-
ra foi, então, informado de
que o estado de Schaaf ainda
continuava a inspirar sérios
cuidados.

Embora, de accôrdo com a
legislação em vigor, o pugills-
ta italiano esteja sujeito a
processo por crime de homi-
cidio. a grande maioria das
22.000 pessoas que assistiram

á pugna sustenta que
agiu perfeitamente enquadra-
do nas regras da nobre arte,
quando applicou em Schaaf
os socos que. motivaram o
lamentável accidente. E nar-
ram que no decorrer do 13.
round. depois de um combate
por vezes monótono e desin-
teressante, o italiano golpeou
o adversário na cabeça á ai-
tura do parietal. Schaaf va-
cillou. demonstrando ter sen-
tido francamente a violência
do golpe. Carnera. então, in-
vestiu furiosamente, atirando
uma série de murros uo mes-
mo ponto. O americano caiu
desaccordado emquanto o
juiz contava os dez segundos
regulamentarei Terminada a
pugna, verificou-se que o seu
estado era mais sério do que
se pensava. Carnera. comtu-
do. não pôde ser absoluta-
mente condemnado por uni
crime que não commetteu,
uma vez que agiu respeitando
rigorosamente as regras do
box.

A "CAUSA-MORTIS"
NOVA YORK, 14 (U. P.) — j

Os médicos legistas verifica-

mn-airr T—"" "M
ram que o fallecimento de
Ernie Schaaf foi conseqüência
de uma hemorrhagia inter-
craneana, causada pela ru-
ptura dos vasos sangüíneos do
cérebro.

No lado direito desse orgao
formou-se um coagulo de
sangue, que motivou a para-
lysia parcial de que estava
atacado o referido pugilista.

Deante da gravidade do es-
tado de Schaaf, os médicos
decidiram operal-o hontem â
noite, acreditando que uma
intervenção cirúrgica oppor-
tuna salvaria a sua vida. Es-
ses esforços, no emtanto, io-
ram inteiramente infrutife-
ros pois o infortunado boxeur
veiu a fallecer hoje pela ma-
rtniffftria. ás auatro horas e iodrugada, ás quatro
minutos. , ,

Primo Carnera esta domi-
nado por profundo abat^
mento. ^ . _¦Indagou constantemente do
estado de Schaaf e poucas
horas antes de ser elle sub-
mettido á operação, disse o
seguinte: "Espero que Schaaf
melhore rapidamente. Nao
tenho pensado em outra coisa
desde sexta-feira á noite .

Até aeora não lhe foi com-
municada a noticia da morte
do infeliz pugilista ameri-
cano.- "'

A implantação do pro
fissionaiismo legal

As bases do accôrdo estabelecido en-
tre os clubs paulistas e a Liga

Carioca de Football
Em complemento ás noticias

divulgadas, segundo as quaes
está decididamente resolvida
a questão'do football remune-
rado em São Paulo, pouco ou
nada temos a acerescentar ao
que ficou resolvido durante a
permanência, nesta capital,
dos drs. Oscar Costa e Anto-
nio Avellar. Apenas, o nume-
ro de integrantes passou de
seis... para oito, em virtude
da adhésão immediata do
Ypiranga e do trabalho des-
'envolvido pelo Syrio que,
nessa emergência, nada pode
fazer senão acompanhar a
maioria. As bases do accôrdo
entre os representantes da
L C. F. e dos clubs da Apea,

pura 
'implantação do foot-

bali profissional são as se-
guintes:

la) _ Os clubs fundadores
presentes a esta reunião, com-
promettem-se a implantar o
regimen profissional no selo
da Apea, creando uma divisão
profissional, da qual partlci-
parão os clubs presentes ç UP
sétimo club a ser escolhido

?ela 
seguinte ordem: C. A.

plranga. S. O. Syrio, C. A.
Juventus. Se nenhum delles
acceitar, não será preenchido
este logar.

2a) — A Liga Carioca de
Football, pelos seus represen-
tantes, obriga-se a não accei-
tar em seus quadros, como
amador ou profissional, ne-
nhum jogador dos clubs da
divisão profissional, sem o
consentimento do mesmo club.

A CAMISA IDEAL PARA 0 VERÃO!
A TORRE EIFFEL expõe em seus vastos rayons
formidável stock de

• Camisas HALLMARK
ELEGANTE —

Por sua vez, os clubs de Sao
Paulo, que pertenverem á dl-
visão profissional assumem
idêntico compromisso para
com a Liga Carioca de Foot-
bali. •

.3») — Os signatários di S.
Paulo, entre si, também se
compromettem a manter o ab-
soluto respeito ás actuaes ins.
cripções de seus jogadores,
não podendo nenhum club da
divisão profissional, admittir
em seus quadros, elementos
inscriptos para os outros
clubs. durante o prazo de três
annos, a partir da data do
inicio de seu primeiro cam-
peonato. Também os jogado-
res amadores dessas socleda-
des não se poderão inscrever
para outro club da mesma dl-
visão profissional, antes de
findo esse mesmo prazo de
três annos.

4«) __ Fica estabelecido
durante a existência da divl-
sáo profissional e vigência
deste compromisso, salvo re-
solução unanime em contra-
rio <íue os sócios dos clubs
desta divisão terão Uvre in-
gresso nos jogos em seu cam-
po e naiuelles em que o seu
club tomar parte, mesmo que
elles se realizem nos campos
de seus collegas paulistas.

5*) _ Os signatários de São
Paulo assumem mais o com-
promisso d3 organizar a nova
dlrecção da Apea, com distri-
bulção equltatlva de logares.

6*) — Os jogos, quer locaes,
ou inter-estaduaes, terão a
sua renda liquida dividida cm
parte iguaes entre os conten-
dores.

7«) — Haverá um campeo-
nato local em São Paulo e np
rí0 e outro ir.ter-estadual.
ambos em dois turnos còmple-

Federação Brasileira
das Sociedades do

Remo
NOVOS *¦ REGISTROS DE

AMADORES
De accôrdo com o art. 163,

do Regimento Interno, da
Federação do Remo, foram
solicitados retrlstros, naquella
entidade, para os amadores
abaixo, os quaes serão conce-
didos sé no prazo de oito dias
a contar de hontem, 14 do
corrente, não forem contes-
tadas as. qualidades de ama-
dor. allegadas pelos mesinos:

Club de Regatas do Fia-
mengo Joaquim Valiadao,
José Peres Lustosa e João Ro-
drigues de Medeiros.

Club Internacional de Re-
gatas — Jorge Pereira Segun-
do.

Club de Regatas Vasco aa
Gama — Carlos de Almeida e
Guvnemer Brasil Otero.

Club de Regatas Boqueirão
do Passeio — Eurico Jorge da
Rocha Malta.

Club de Regatas Guanabara
— José Luiz Barthman Pare-
des. v

FZumfnenae Football Club—
Luiz Calmon Ferreira Gomes
e Leopoldo R. Feijó Bitten-
court.
Não mais se realizará o
banho a fantasia na pis-

cina do Fluminense
Recebemos da secretaria

do Fluminense F. C. a seguin-
te nota:"Devido aos concertos que
estão sendo verificados na tu-
bulaçâo de aspiração de água
para a piscina e attendendo.
também, aos compromissos
assumidos com a Federação
Brasileira das Sociedades do
Remo, quanto ás competições
aquáticas, deixa de se reali-
zar o banho a fantasia.

Entretanto, de accôrdo com
o programma de festejos car-
navalescos, o Departamento
Social fará realizar na noite
de 23 do corrente, o tradlclo-
nal ensaio geral dos ranchos,
sambas, etc., na pista do
club."

Fluminense Football
Club

São convidados os srs.
membros do Conselho Deli-
berativo a se reunirem em i.
convocação na sede do club,
á rua Álvaro Chaves

O desenvolvlmeii"
to da nossa cultu-

ra musical
FALA AO "DIÁRIO DE NOTI
CIAS" O PROFESSOR DR. AL
FREDO GOMES, DO INSTI
TUTO NACIONAL DE MU' 

SICA .v
O desenvolvtni&nto da nos-

sa cultura musico! tèm-se ae-
centuadõ sensivelmente nes-
tes últimos tempos. Grande
numero de figuras de prestigio
do nosso meio artístico se em-
penham ardorosamente em
prol da diffusão da boa musi-
ca. Formam-se, assim, pleia-
des de artistas novos, ao mes-
mo tempo que se desenvolve
o gosto do publico pela arte
que immortalizou o gênio de
Beetoven. O DIÁRIO DE NO-
TICIAS, acompanhando com
interesse esse intenso movi-
mento de resurgimento artis-
tico, abre suas columnas á
publicação de um inquérito
em que serão ouvidos os mais
brühantes professores de mu-
sica que possuímos.

Responde, hoje. ao nosso "quos-

.tlonario" o illustre .professor dr.
Alfredo Gomes, do Instituto Na-
cional de Musica.

Acuso recebido o questionário
do DIÁRIO DE NOTICIAS onde
se pede a minha desvaüosa opi.
nião sobre — "O que acha do
estudo actual da musica no Bra-
sil"?

— Gonfesso-lhe de prompto o
meu embaraço para reepond^r
com acerto a tal pergunta. Sen-
do o nosso paiz tão vasto e d?s-
conhecendo o que se pass* no
Brasil inteiro com relação ú mu-
sica, exceptuando.se é claro o
movimento musical de alguns Es-
tados do sul notsdamente ode-S-
Paulo, difficil eerá. senão impôs-
sivel. affirmar-se com completo
conhecimento do causa o que vae
por esse immenso paiz em mate-
ria de musica. S. Paulo mesmo,
apesar da sua impprtajjcia como
centro de grande cultivo'musical,
não possuo hojo nenhuma das
três grandes sociedades symr-honi-
cas creadas ha poucos annos. Ee-
sas sociedades falUram antes do
íecénte movimento que • agitou
aquelle Estado. Em São Paulo P
estudo da musica tem sido.lnten-
so, haja em vista o numoro con-
sideravol de escolas de musica eli
existentes e que ostentam o pom-
poso titulo de conservatório, em
muitas cidades daquelle prospero
Estado. Ha em S. Paulo muitas
sociedades de cultura artística; é
bem verdade que multas dellas de-
jreneram depois de algum tempo
em verdadeiras escolas de dansa e
de... casamento.

De meu conhecimento, uma das
«ociedades de cultura musical de
málor relevo artístico no paiz «
a de Pernambuco, que tem con-
tractado até artistas estrantfdros
para abrilhantar as suas re-
uniões. A julgar pelo grande nu-
mero de concertos havidos ne3ta
cidade, o anno passado e tendo
em vista a grande concurrencia
de publico em muitos desses con-
certos e ainda ás organizações
cofaes • orchestraes reeentemen-
te creadas é de suppo.r tenha au-
gmentado o. estudo de musica en-
tre nõe.

artistas

O
di-
da

— Quanto a possibilidades fu-
turas. ellas seriam muitas se •
publico souber corresponder

Curso de Plano,
Violino, Harmonia,

Theoria e Soltejo
PROFESSORAS DIPLOMA-

DAS PELO
INSTITUTO N. DE

MUSICA
pu.no e Vlollnw — 40SO0O

lUrmonla, Theoria e
Solfe|o — 801000

R, Xavier da Silveira 55
Telephone: 7-3733

UlM'«" ¦¦¦ "***

CORES FIRMES — TALHE
VARIEDADE DE PADRÕES

9 7 OUVIDOR

ENORME ?

i) 9

tos.
8") —. O regulamento para

o campeonato mter-estadüal
acrí opporturjatnente appro-
vado pelas duas Llgas"^
(ü "A Gazeta", de Sao Paulo,
uc 13 cio correu UO

n.» 41,
no*dTa 20 do corrente, ás 20,30
horas, afim de tomarem co-
nhecimento da seguinte or-i
dem do dia: — Interesses ge- j

Joia« velhas de boíl
procedência. Oauto-
la» do Monte JoOURO

Felizmente
Graças aos esforços dos pe-

dlatras e á intensa propagan
da feita pelos médicos e pe-
los serviços sanitários, os opi-
tos infantis, causados pelas
diarhéas, estão decrescendo
em varias regiões do paiz. Ha
logares, entretanto, onde 80
por cento dos óbitos ainda
são devidos a essas desordens
intestinaes, por culpa da
ignorância das mães, que des-
conhecem a maneira de au-
mental-as convenientemente.
Só os médicos poderão orlen-
tar as mães nesse particular.
Remédios para essas dlar-
rhéas só se recommendam,
modernamente, os caselnatas |

í de cálcio e o Eldoformio da i
I Casa Bayer. que combatem as
! fermentações, defendendo a ;
! mucosa Intestinal das Irrita- j
coca.

Í 

hercúleos esforços
creadores de grandes massas co.
raes e orchestraes ultimamente
surgidas nesta cidade, restando
agora que as sociedades do cui-
tura porventura existentes no
paiz promovam o intercâmbio dos
nossos artistas como melo segu-
ro de vulgarização da verdadeira
Arte com « maiseulo. (e nao .em
exhibicão de virtuosismo) afim de
tornar conhecidos os nossos auto-
roa om outros centros. No dia em
que fosse possível locomover
grandes massas coraes e orches-
traes de 300 ou 600 pessoas por
todo o território da União em
missão de cultura e educação inu-
Bicai, então estaríamos em pleno
apogeu artístico, mas não diva-
guemos...

Quanto & tendenjia do povo
brasileiro? I

Difficil vaticlnio nunV- ter-
ra onde o foot-ball que já era
quasi uma religião na mental!-
dade da mocidade de hoje, tornar-
se-á com o* mercantilismo posto
om pratica o poior dos incentivos
para a vindouro geração, pois as
meninas que hoje estudam piano,
ou por outra, estudam musica de
piano o.fazem em grande parte
por P-ro exhibicionismo. depois
delxam-no de lado como um trás-
te velho e inútil e não são capa-
zcs de acompanhar ou de eseeutar
a mais simples romance; esta a
triste verdade.

Praza aos céoB que. agora com
o advento do canto cçral <™ uoa
hora tornado obrigatório em to.
do o Districto Federal e com os
concertos sympl»0nic08 Para" c?can*
ças tenhamos em futuro n_o
muito remoto modificado por
completo o ambiente artístico da
nossa capital.

— "O radio tem sido maléfico,
ou benéfico entre nós?" direi: O
radio na minha opinião tem feito
um grande bem... aos possuído-
res de apparel„o3 receptores,
radio encarado como melo de
vulgação ou de propaganda .
boa musica, merece toda a minha
sympathia. bem entendido, quan-
do elle não fere interesse de ver-
ceiros. . ' ¦!'¦'-

— Quanto á projeetada taxaça©
dos apparelhos de radio, lgnoraa-
do a forma p©r que seria feita es-
sa taxaeá» e sua conseqüente
contribuição ás entidades musi-
cães encontro-me em difficulda-
de para responder a esse quesito.

 «O que acho da musica m».
dorna e conjef predizer o aeu fu-
turo?....- .

— A minha opinião — e a «e-

guinte:
Existe a boa e a má musica mo.

derna como existe a excaüente e
a detestável musica clasica muitas
veies de uma triviaUdade de cia-
mar aos céosl

O que a uns parece optimo. a
outros è simplesmente horrível.
Para mim é mais uma questão de
gosto e sobretudo de habito e
também de temperamento ou de
inclinação que todos nós temos
desde o berço. O que hole pare-
ce-noa feio ou máo em uma pri-
meira audição, amanhã com maior
disposição de espirito, se revés.
tira sob um outro aspecto muito
diverso. Ha em compensação cer-
ta musica moderna...

— Qual o justo limite? Ignoro.
Gosto immenso da boa mu.si.c*
moderna e acho que foi uma gran-
de conquista para a actual gera-
ção. Com ella ganham og artisfcw
o publico e os editores, emfim e
uma nova fonte de trabalho on-
de todos porfiam; tsto quanto a
parte material, quanto ao lado
artístico, ha a considerar o enor.
me passo dado á technica orches-
trai e instrumental e que, devi-
do a ella. tem se mantido em cons-
tante progresso.

Quanto ao futuro da musica
moderna?

Quem poderá predirel-o oom
segurança? Pelo que se ouve hoje
em dia onde as innovaçõea cons.
tàntemente introdu-idas na or-
ehestra attingem ás ralas do in-
eonceblvel em matéria de ousa-
dta, de rythmo e das combinações
interessantíssimas do timbres,
penso quo. depois da febro de
produzir e do caos reinante, ha-
verá uma época _e calma ond«
dominarão a simplicidade e o bom
senso, o que nfio impedirá que
de vea em quando eurja um des.
garrado...— "Em que fontes davomos
buscar ensinamentos para uma
completa victoria no pont* de
vista musical?" —Mas... nos bons
clássicos e em boas audições de
musica symphonica e de Carnera.
pois o bom-senso. que me conste,
nunca fe. màl a ninguém, ,

RADIO ||

_eg

1

Programma» para hoje
EADIO KDUfcADORA DO BRASIL

Daa 14 ào 15 horas — Program-
ma Variado.

Das 18 ás 19 horaa — Discos
selecclona_o_ _ Previsões do tom-
po e programma 

"Odeon".
Daa 19.43 ás 20 horas — Discos

variados.
Das 20 ás 21 horas — Dlsoco

da Casa Liguei» Santos Sc O.
Das 21 ho.-üs em deante —

Transmissão do studlo, de um
programma de musicas oarnava-
ieecas por gente do morro, ofíe-
recldo pelo sr Benedlcto Laceraa,
e seu apreciado conjuneto.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
Onda de 100 metros

8 horas — Aula da gymncstica
pelo prof. Silas Raeder.

8,30 — Hora certa — Jornal
da rnanliü -- Noticias e commen
tarlos — Ephemerldes brasileiras
do barão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa — JomaS
d© Melo-dla  Supplemento inu-
slcal. x

17 horas — Hora certa — Jornal
da Tarde — Quarto de hora in
íanttl por tia Beatriz — Supple-
mento musical — Previsão do
tempo.

18 horas — Discos variados.
• 10 horas — Hora certa — Jornal

da Noite — Suplemento musical.
19.30 — Programma da Camisa-

ria "O Cruzeiro".
20 horas — Arte Culinária Bhe-

rlng.
20.15 — Palestra sobre modas.
20.30 — Coisas d'"0 Camlselro".
21.15 — Notas de sclencla, axte

e literatura — Concerto no studlo
da Radio Sociedade com o coneur-
so do bftrytoiio Adacto Pilho, vio-
loncellsta Iberê Gomes Grosso.
violinista Romeu Ghlpsmann. pia-
nlsta Mario de Azevedo e orches-
tra da Radio Sociedade do Rio de
Janeiro.

NOTA  A Radio Sociedade re-
eebeu do sr. Llonel E. Steteon.
— residente em Chicago — uma
carta communlcando ter ouvido
bem naquella cidade, o program-
ma executado por TRAA no dia 21
de Janeiro próximo passado. Nes-
so programma tomaram parte os
artistas Alda Verona, Helena Per-
nandes, Jorge Fernandes, Romeu
Ghlpsmann e Mario dé Azevedo.

RADIO SOCIEDADE MATRINK
VEIGA

Onda de 260 metro*
Das 15 as 18 horas — Discos

escolhidos. w,
Das 19 és 51 irarás —- «isco*

variados. ,__
Das 21 ás 22 horae — rrans-

missão do programa do dia.
Das 22 ás 23 horas — Discos

escolhidos.
RADIO CLUB DO BRASIL

Onda de 320 metros
Das 10 ás 1 horas — Radio Jor-

nal do Radio Club do Brasil.
Das 13 ás 14 horas — Program-

1 ma de discos variados.
Das 6 ás 17 horas — Program-

ma de discos variados e musicas
carnavalescas, pelo Jaza Roullen e
o cantor Leonel Faria.

Das 19 ás 20 horas — Program-
ma especial das ultimas gravações
Odeon para o carnaval. i

Das 20 ás 21 horas — Program
ma dedicado a colônia ailema. com

concurso dos artistas da Compa
nhla Harnburgueza — P1^3™"'
des Berliner Ensenbles 'IjWW

Batiune" lm Radio Club do Brasil.
_ Deppolkoníerenz zwlschen.

Elírlede Mertens und Fellx El-
chermenn und cine l«**í»JgS_í
De Notbrense. 2 - Fee Wundei
__ 2 lieder _: a) Standcben vou
Strauss; b) Gretel von Píltzmer.
Os números serão aimunclodos em
portuguez e allemáo.

Da7 21 ás 21.15 - Serviço de
publicidade da Imprensa Nacional.

Das 21.15 em deante — *w.
gwmma em duas partes, sendo £
primeira de musicas llge ras. com
o cunmirso da soprano arte. DuK«
Barbiva e orch.stra do Radio Cl n
do Biasll e a segunda de musu.os
populares com o cencursojdo. can-
tor César waldez. orchestra typica
e a orchestra do Radio Club do
Brasil.
COMMUNICADO DÕ RADIO CLÜB

DO BRASIL
Ao commercio em geral e aos

nossos annunciantes especialmen-
te. o Radio Club do Brasil com-
munica que o prazo para os con-"actos 

de bonificação de que tra-
ta a circular ultimamente distri-
bulda, terminará hoje.

A futura estação do a««° «**
do Brasil, 24 vezes mais potente

A musica tio Brasil
e no estrangeiro

Ainda o cincoentena*
rio da morte de

Wagner
Passou a 13 do corrente o

cincoentenario da morte de
Ricardo Wagner, o grande
musico allemão, a quem coube
n_a historia da musica o pa-
oel de revolucioviador de ma-
nei.ra até então ad.optada e de
intiroduetor, na escriptura mu-
sical, dos grandes effeitos d*
harmonia e orchestração q«a
serviram de base á musica
contemporânea,

Chegam-nos agora, pelo W-
legrapho, noticias das varias
commemorações que em todo
o mundo foram feitas á sua
memória, constando as mei-
mati de Rrandes espectaeuioii
lvricos e symphonicos em que
foram executadas ss produt-
ções »io musico immortal.

Ante isso, não é descabido
salientar o nada que fiícmos
em homenagem ã sua mémo-
ria.

Além dos artigos de alsuna
dos nossos jornaes relevnbrcn-
do e divulgando a sua vida e
a sua obra monumental, de
que mais. constou a nossa com-
mernoração a uma data tão
importante para o mundo
musical?' Do nads, absolutamente"
nada.

Entretanto, possuímos va-
rias sociedades symphbnlcàa
que bem podiam ter se in-
cumbido dç recordar entre
nós a deixa musical que le-
gou aos seus suecessores, o
irenio inventivo de Wagner,

A questão, porém, fi quo
adoptamos o systema de que
a palavra é de prata, mas °
silencio c de ouro.

D'OK

ÜUULjLSjULlXM .......¦¦¦¦mi

que a actual terá a mais impor-
tante estação de broadcastlng cio
Brasil, representando por conse-
guinte aquella bonificação, uma
vantagem considerável.
PROGRAMMA DE MUSICAS CAR-

NAVALBSCAS AMANHA
O applaudldo conjuneto da

"Guarda Velha'1 dará de 31 ás 23
horas', mais urna audição, rio' stu-
dlo do Radio Club do Brasil, de
musicas carnavalescas com o con-
curso de apreciados cantores.

MOMO ESTA» AHI!
I E como não ha alegria completa.

sem dinheiro, procurem os. fo-
liões habilitar-se desde ja r.o teu-
aardo

'8JUA0OOUVIDO6J39

distribuirá hoje «uUi.UÜÜií. dl-
vididòs em 1 oreinio de 200 e ou-
tro de 100 Contos de réis, custam
os inteiros 40$, meios 20$. fluar-
tos 10$ fracções 2$; Sabbaao pro-
ximo. grandioso plano de B00:00u^.
por 80$ meios 40$. quartos 20$ e
fracções 4$. Pedidos do Interior
á Amancio Rodrigues dos Santo*
& Cia. — Caixa 2.005 — Rio.

que

Momsen & Harrls
agentes de privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá, N.» 
't

18.» nesta cidade, er.carregam.se
de contractar a venda e a pro-
mover o emprego de aperfeiçoa-
mentos em dispositivo de -vdgí

r.r,r*s'> orivilégiaí-
patente de invenção
de pfoprií.dade da The Vin-t™-
ghouse Air Brrte Company es te-
bele,".'da em Wilmerding J enns, i-
vania, Estados Unidos da Am*-
rica

ias" tríplices';; P«^e^«7^

ALMOCE ou JANTE J
NO RESTAURANT

CAMPESTRE

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS 
"BELLO HORIZONTE"

ISO a 134 - BDA RIACHUELO - 130 a 134

Alugam-se ápowntoi por preçoi exeepcionaes. Magníficos

B-cellentei •ptrt.m.n o. 
^J^J^vÔ HOTEL BELLO

preços. Façam ntn «£•*£ B«,nl_ aTci, 
_ •«» - *•««*»

HORIZONTE, i rua Riachuelo »3« — ic«. ^ • 9850 e 2-9858
__t. -_i_it«_i««iaT ¦*^ ¦ ¦ ¦ i^ m ¦ e»^«^

x¦¦¦m¦¦¦¦^^^^^^^* |

terá sempre uma
a'.ii tentação.

sadia

PETISQUE1RASt€g€EZASJ

OURIVES, 37
(Entre B. Aires • Alfândega)

ÊvTtAm-*e usando

ÜROFORMINA
Av.

Km rente ao "JornaJ

Brasil".

do

I
m
•S •

M

¦\)
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OURO
NEM A 10Í NEM X 13*000!

Pagamos pelo seu justo valor.
Cambio do dia!

Jóias usadas, brilhantes Prata.
moeda e antigüidades mais
20<7o de que outros com-

pradores _
Não vendam as sua_ 5°'^.""»
primeiro verificarem as nossas

vantajosas offertas
CASA ROBERTO

4 maior comprado™ no Brasu
Kio Branco, 1^'

'é ,ui-T'a—s"
DE OHFf^OISâl

Mi 'e___U

Soeeorrc
aimo do
— II, i

—a I livraria Alves
!f,r — A
U:t.T,:i!íi,.

TUHMALIN
Orti„f'0, U. I detnteos. nus do

Mvroo colle.
Biae» e sen-

Ouvidor, lüü.
D. N. Peçòm com vsu- annuhclo a respectiva

\w,\ r DE MARÇO, n .. RIO
hulla

M A
viajantes: já viram

preços marcados *
reduzidos ?

DA ASSEMBLÉA. 39
(em frente so CámUclro)
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10 DIARIO DE NOTICIAS

MAVEOAÇAO
LINHAS TRAN80CEANICAS
Movimento de vapores

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

— ii ii.--»—.-—_^— 11 ......,,.. i,
Quarta-feira, IS de Fevereiro de 1933

PROCEDÊNCIA

PORTOS I |f
ü

RIO DE JANEIRO

NAVIOS.
á

DESTINO

PORTOS

Sm
iS-ig
a «

Hamburgo... • 15
Liverpool ... 16
Borde&ux ... 16
Londres 20
Londres 19
Jacksonviüe .20
Gênova  21
Hamburgo ...!22
Antuérpia ...|22
Hamburgo ...!24
Havre 24
Aniíterdam .. 27
Gênova  4
Bremerhaven 4
Liverpool ... 4
Londres  6
Gênova  7
Hamburgo ... 7
Hamburgo ... 0
Londres  12
Liverpool ... 16
Amsterdam ,.|20
Hamburgo ,..|23

General Ozorio |i6
Darro 116
Massiüa ;18
Highland Princesa. .ISO
Ávila Star (20
Swinburne Í21
Giulip Cesare 121
Cuyabá I—
Maoedonier [23
La Coruna..... 124
Jamaique ,.[27
Orania [27

Southampton '27
Bremerhaven [30
Londres I 2

Monte Plana | 4
Madrid | 4
Delambre  4
Highland Brigade... 6
Florida  7
Monte Olivia  7
Cap Arcona  9
Andalocia Star 13
Desna 10
Flandria 20
General Artliraü 123
Arlanza 127
Sierra Salvada |30
Almeda Star | 3

Aires.
Aires.
Aires.
Alreé,
Aires.
Aires.
Aires.

B.
B.
B.
B.
í>'.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
F>'.
B.
B.
ti.
B.
B.
B.

Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Airea.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.,
Airea.
Aires.
Aires.,
Aires. ,

[2014-1382
|21 [4-8000
|20!4-6207
2414-8000
2414-7200
2713.4830
24'3.5840

Í4-4041
2813-4827

SJI41582
2!4-6207
3;a-í)900

10!S-r>840
10!4-<5121
10:3-4.130
1014 8000
1113-2930
13:4.1682
124-1582
1714-7200
21'4-8000

|25j2.í)900
|28l4-l5K2
131 [4 SOOU

| 4|4.6121
| 4|4-«121

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
PROCEDÊNCIA

TORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS
I rt
SI -c

I ">
w

DESTINO

PORTOS

\ü

c.

«•&sg,
-«¦i2

B. Aires...
B. Aires...,
B. Aires...
Rio de Jan.
B. Aires...

Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires
Aires...
Aires...
AlreB...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...,
Aires...,
Aires....
Aires
Aires....
Aires...,
Aires....
Aires....
Airea....

B.
B.
B";
B.
B.
B.
B.
B.
h\
B.
B,
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
rV.
&'.
B.

.,'16

.[14
.115J_
:in
.115
.115
• 121
.'22
l\ÍQ
.[25
.128
.'27
.127

28
1
5
6
8
7

11
14
15
20

[20
[23

Eubée '15
Pionier <.|16
General San Martinilõ
Bagé |l7
Belvedere |17
Herakles 18
Campana 20
Zeelandia 21
Neptunia 22
Espana ....22
Massilia 25
Almanzora 20
Groix 27
Prineip. Giovanna..27
Highland Chieftain. 28
Sierra Nevada  1
Giulio Cesare  £
Darro  7
Ávila Star  7
General Osório  8
Highland Princesa.. 14
Orania jl4
Monte Paschoal......[14
La Coruna .20
Florida |20
Madrid [23

Havre 
Antuérpia.
Gênova ..
Hamburgo.
Triestre .
Finlândia ,
Hamburgo ....
Amsterdam ..
Trieste 
Hamburgo
Fordeaux ....
Southampton .
Havre 
Gênova ,
Londres 
Bremerhaven
Gênova 
Liverpool ....
Londres
Hamburgo ....
Londres 
Amsterdam ..,
Hamburgo ...,
Hamburgo ....
Gênova 
Bremerhaven .

.| 414-8207
.! 3|3-4827
.| SJ3-2030

,| 2|4-2(198
.11013-5840
.M4-7200
.1—[4-1582
.liiia-aaoo
.1 913-5840

I 2)4-1532
.1 914-6207
,|lS'4-80UO
,|l8|4-6207
.11813-6840
.1614-8000
,]l9|4-6121
11913-5840
,12514-8000
,l23|4-7200
25[4-1582
S0I4-S000

1J2-9900
2|4-15S2

10141582
5i3-2930
7|4-6121

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO , |¦ ¦ ¦ , i ,., .., 
^g

l-S J3 j-S i|
PORTOS NAVIOS il PORTOS l| %-í

¦ ft,^
B.Aires [16 Western World 16 New York | l!3-'J000
B.Aires 123 Southern Prince.... 23 New York 11514-5261
£•'. Aires  American Legion.... New York |l6J3-2000
B. Aires  1 B. Aires Marú  E. Un. ò Japãol—I4-7B00
B. Aires  6 Vulcania  New York [26|3-6840
B. Aires  Northern Prince.... New York [2914-5261
B.Aires 16 Southern Cross |16 New York |29|3-2000
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A

AMERICA DO SUL
New York.... 17 American Legion.;.|17 B. Airea |22|3-2000
New York....24 Northern Prince-....|24 B. Aires 284-6261
New York.... 3 Southern Cross | B. Aires  8 3-2000
Naw York.... 10 Eastern Prince...*.[10 B. Airea 144-5261
New York.... 17 Western World ;17 B. Aires .223-2000
Kobe 20 Santos Maru. |20 B'. Airea 27 4-7200

LINHAS COSTEIRAS
SABIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS DESTINO m O em

JÍ5-E

Guará tuba
ttapuhy ..
Itapeé ....
Itaquatiá .
Una 
R. Alves.,.
Aratimbó ,
Mantiq.* ..
Manáos ...
Itapuca ...
C. Salles...
Aratimbó .

115
116
17
19
19
17
[23

.[25

.[24
.123

Belém...
Fortales.
Belém ...
Penedo -
Amarraç.
Belém ...
Cabadell
Recife ..
Belém ..
Amarra;.
Manáu»
Cabedell

.14-2698
18-1900

,3-1900
[3.1900
[4.2698

,|4-2fi08
[3-8268

.|4-2698

.14-2698
[3-3666

.4-2698
[3-3268

NAVIOS \'Slã
05

DESTINO [*&%

Itaguaesu ,.|16
3 Outubro.. 116
Aratimbó ,.[16
Pará |15
Anna [16
Itanagé ...,|17
Saverne ...]18
Itaperuna ..[20
Serra Atul..|20
Araraquara [22
Ct. Alcidio.|22
Baependy ..[24
Pirahy ....126
Itaasucé ...126

P. Alegrs!3-3566
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
Laguna ..
P. Alegre
P. Alegre|3-3566
Antonina 3-35C6

4-2698
3-3268
4-2698
3-3443
3-1900

P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
B. Airei.
Ignape

4-3709
3-3263
4-2698
4-2698
2-7630

P. AlegrelS-1900

CÃES OO PORTO
VAPORES A SAIR BOJE

GENERAL SAN MARTIN ? Sai-
rá ás 17 horas, para Hamburgo e
escalas,

GUARATUBA — Sairá áe 16 ho-
ras, do armasem 14, para Belém c
escalas.

ARATIMBÓ — Sairá ás 15 ho-
ras, do armazém '11, para Porto
Alegro e escalas.

PARA — Sairá ás 10 horas, do
armnzern E, para Porto Alegre e
escalno.

AMANHA
GENERAL OSÓRIO - Sairá pro-

MALA REAL INGLEZA
PARA A

Almanzora. .
H. Chir.ftain.

ELhOPA
. 26 Fevereiro
. 28 Fevereiro

PARA O RIO DA PRATA
D erro Amanhã
Tf. Princess. . . 20 Fevereiro
'"ara mal» Informações nobre

PASSAGENS F. FRETES
THE ROYAL MÀli, STEAM

PAÇKET CO.
:,1 _ \S Kfo BRAKC O _ 55
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MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 19/64, 455309; á vista, 5 >/4, 45$714

Dollar, 1.3S300 — Escudo, $427
RIO, 14. — O merendo cambial abriu mais frouxo, com pouco movi-mento. Na praça, entre particulares, esteve,bastante animado cotan-do-se o libra a 7l$B00, o dollar a 20|800 e o franco a Í800, còm bas-tante procura,
A'i 10 hora* o Banco do Brasil tíílxou a «egulnte tabeliã:

i g aaw

A 90 dias:
Libra  .. 45f309

A' vista:
Libra 45$714
Franco $584
Franco auisso, .. 2$(!42
Marco S|254
Lira Ç698
Escudo $427
Peseta 1S122
Franco belga.. .. 1$9Ú4
Dollar 131800
Peso urgent. (p.). 8$B24
Peso uruguayo .. 6J506

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava:

A 90 dias.*
Libra  .. 44J410Dollar mano
Franco $503
Lira $G58
Marco S504O

A* vista:
Libra 44(810
Dollar 131040
Franco.. $509
Lira $RS7
Marco S$100

Pelo cabo:
Libra .. .. ., .. 45$010
Dollar 131090

VALES-ÜURO ~ A' Alfândega o Banco do Brasil fejs remessa dos

abertura, o Banes do Brasil man-
vales-ouro, í razão de 7$2C4 por 19 euro.

A's 13 14 horas, por oecusiâo da reabert'.eve as mesmas taxaa da abertura.
CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES

.. CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 14.

ABERTURA
Boja

S/Londres, taxa tel,, por $ ouro, t/venda. 40 %
S/Londres, taxa tel., por $ onro, t/compra 40 29/32

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 14.

ABERTURA
Hoje

S/Londres, tasa tel., por $ ouro, t/venda. SS 5/16
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra 33 9/16

ffiiPijTTRIA rtl
«Jonfianca , •• •

| Progresso Industrial.
Iflotonifioio Gávea.

40 17/32
40 15/16

Feen. ant
33 5/16
33 9/16

'Docas de Santos..
Mestre & Blatgc..
(lompnnhin Brahma
Manufactora .. .. ¦
Marcado
Bella* Artes
Nova America.. ..
Edificudora.

.. •• •• •• •• •• •• •• •• ••

9
110800U
1661000

188f000

lOOfOOO
2128000
2171000

1408000

Londres, 90 d„ S
Londres, á v., 5
Paris
Itália 
Allemanha. ., ,
Portugal
Bélgica (ouro) .
Hespanhu
Suissa
Tcheco Slovaquia

19/64. 458309
458714

$534
|698
S«254
$429
18904
18122
28642
8410

131300
6|506
38524
5S497
S$012

Nova York <á vista) ..
Montevidéo
Buenos Aires fo. papel)
Hollanda (florim) .. ..
Japão (yen) 

MERCADO DE àt^EIMÜ
Libra esterlina (papel), 728500
Dollar (papel)  LM$200
Lira 1$0S0
Escudo $640

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 1-1. _ Durante o dia o Banco do Brasil comprou libras a41?410 e dollares al2?9e0.

PARIS, 14.
EM PARIS

FECHAMENTO
S/Londres, a vista, por libra. .. ,
S/Italia, á vista, por 100 liras .. ,
S/Nova York, á vista, por dollar.

Hoje Anterior
88.02 87.97

130.87 130.87
25.59 25,00

LONDRES, 14.
EM LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAL

a« *• *• •»
*• •••• f• •• ••

* •• • • W • «• «• • m

•• •• •• ••

Taxa de desconto:
Banco da Inglaterra .
Banco da França ..
Banco da Itália .. .
Banco da Hespanha.
Haheo ria Allemanha ,
Em Londres, 3 mer.es ~~ \\ ,\ 

~,\
Em Nova Vork, 3 meses, t/venda
Em Nova York, 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á viíta, £.. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 fra..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £,. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £ ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra.'. .. ., ..
S/Genova, á vista, por libra..
S/Madrid, a vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, escudos , .,
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxcllas, á vista, por libra

FECHAMENTO

S/Nova York, á ristu, por libra..
S/Genova, á vista, por libra.. ..
S/Madrid, á vista, por libra .. ..
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra.
S/Berne, á vista, por libra .. .,
S/Bruxellas, á vista, por libra ..

Fechamento
2 %
2 Hi %
4 %

%
4 %"À 

%
v/0

24.70
67.25
41.90
76.45
99.00
98.75

tü

Hoje
3.43.62

67.28
41.97
88.00

11O.00
14.46
8.56

17.81
24.68

Hoje
3.43.75

67.30
41,90
88.00

110.00
14.46
8.57

17.85
24.70

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 14.

ABERTURA

S/Londres, telegraphica, por libra.. ..
S/Paris, telegraphica, por franco .. ..
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim
S/Berne, telegraphica, por franco.. ..
S/Bruxellas, telegraphica, por franco..
S/Bcrlim. telegraphica. por marco.. ..

Bojo
8.43.87
3.90.62
6.11.25

8.21
40.11
19.29
13.91
23.77

Anterior
8 %'t Mi %
4 %
6 %
4 %

29/32 %
V2 %
% %

24.67
07.25
41.80
76.40
99.00
93.75

Feotó^nt
3.43.50

67.25
41.80
88.00

110.00
14.45
3.56

17.80
Ü4.67

Ks-h. an»
3.43.50

67.25
41.80
83.00

110.00
14.45
S.56

17.80
24.67

Faeh. -n^
3.43.00
3.90.50
5.11.50

8.21
40.15
19.30
13.91

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 14. — Este mercado correu com regular animação. As vendas

foram as seguintes:
POR ALVARÁ':

Uniformisadas aiü$000
Blinimo Máximo

1 Uniformisadas, de 200$000  7208000
1 Uniformisadas, de 5008000  720ÇOOO

183 Uniformisadas, de 1:0008000 810$S000 8128000
Diversa* Emissões, de 200$000, (nom.). 8208000 8408000

1 Diversas Emissões, de 5008000, (nom.). 8138000 8148000
142 Diversas Emissões, de 1:0008000, (port.). 827J000 8208000

50 Obrigações do Theaouro, (1932)  1:0008000
10 Obrigações Ferroviárias, (3." Em.)  1:0158000
81 Obrigações do Thesouro, 1930, de 5008000 4968000
93 Obrigações do Thesouro, 1930, de 3:0008 985*000 9908OOO
20 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.948)  1658000

200 Municipaes, (D. 3.264)  1668500
6 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.536)  ¦ 1688000

406 Municipaes, 1931 1638000 1688000
25 Municipaes, 1906, port  .. .. 1608OOO
62 Obrigações de Minas, de 2008000  2038000
18 Obrigações de Minas, de 5008000  6108000

379 Obrigações de Minas, de 1:0008000  1:0388000
96 Estado do Rio, 4 1028000 1038000
25 Docas de Santos, (nom.)  2148000

147 Docas de Santos, (port.) 2198000 2208000
BANCOS e COMPANHIAS

500 Nova America, c/d  1608000
100 Banco do Commercio  1108000
300 São Jeronymo 1208000 1218000

13 Banco do Brasil .;  3808000
OFFERTAS Vended. Comprad.

Uniformisadas, de 1:0008000.. f. 813Ç000 8128000
(ümprestimo Nacional 1003 (port.)  .. —— , ——
Diversas Emissões, do 1:0008000, (nom) 8158000 8138000
Diversas Emissões, de 1:0008000, (port.) 8278000 8258000
Obrigações do Thesouro, (1921) 1:0158000 
Obrigações do Thesouro, (1930) 9928000
Obrigações Rodoviária» (nom.)  .. ——
Obrigações Ferroviárias, (3." Em.) 1:0158000
Apólices Municipaes £ 20. (port.)., ........ ——•
Apólices Municipaes, 1906, (port.) 1608000
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
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STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES. 14.

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento ~ C'Mr,prí<}orn

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914
Conversão, 1910, 4 c/c. .. ..•..
Empréstimo de 1913. 5 

ESTADUAES
Districto Federal. 6% ••
Rio de Janeiro, 1927, 7 
Bahia. 1928. 6 
Pará. 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am. Bank Ltd., sórie B, 1 £ mt.
Bank of London & South America, Ltd
Brazilian Tractlon Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Finança Co„ Ltd..
Cables & Wireless, Ltd. ("B" Shares) ....
Koyal Mail Steatn Packtt Co.. Ltd. .... ••
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rail. Co* Ltd., 6 Vi %. term. deb., 1933
Lloyd'8 Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
São Paulo Rallway Co., Ltd ••
Western Telegraph O.. Ltd.. 4 %. Deb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Bntannico, 5 %, 1927/47 ...
Consolidadas, 2 % _••_

Hoje Anterior
88.10. 88.10«o
66.15, üT.lo' o19.10. 20. o' 0
25. 0. 25.ipi 0

55. 0. 35. 0. 0
25.10. 25.10; 0

Ô. 0. 9. o, o
4. 0. 1. 0. o

0- 5. 0. 5, «
3.17. 3.17. 6

10.50 10.73
0. 1. 7 0. 1. 7!.

12. 0. 12. 5. Õ
8. 0. 8, 0. 0
1. 5. 4 íé 1. 5.6

76. 0. 76. o 0
2.14. 1 fe 2.14. 4 U

1. 1. 1. !,'ü
1.17. 1.16, fj

81. 0. 80, 0. 0
96. 0. 96. 0, o

99. 7. 39. 7. 6
74. 5. 74, 2, 6

í ili

»;i

II

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 14 DE FEVEREIRO

"1932". 1:0018; 300 — 100 - lcj
— 100 — 66 — Rcç. Cia, pau|jj,
ta, 20 o|o, 428.

• • •• • • •• • •

Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec, 3.264)
Apólices Municipaes (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec, 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) ,. .. ..
Apólices Municipaes. (Dec. 2.339)
Bello Horizonte, de 1:0008000, 7 
Prefeitura de Petrópolis (1018). .. .. ..
Minas Geraes, de 1:000$000, (nom.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:0008000, (port.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:0008000, (port.), 7 %.
Minas Geraes, de 1:0001000,'(nom.), 7 9{r.
Obrigações de Minas, 9 %; ,. r. y. .. j*
Rio de Janeiro, de 1:0008000, (D. 2.316) ..
Rio de Janeiro, de 100?000, (port.), 8 %••

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Bonvista ,
Banco do Commercio... .
Banco dos Funccionarios
Banco Mercantil
Banco Portuguez, (port.).. ..
Banco Credito Real de Minas.
Previdente
Argos
Segurce Confiança..
Varejistas
Lloyd Atlântico
União dos Proprietários • •• »• .. •• ••
Companhia America Fabril.
Aliiança
Corcovado
Brasil Industrial
Confiança Industrial .. .
Progresso Industrial .. .
Taubaté Industrial ....
São Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (port.)
Ferro Manganez.,
Artefactos de Borracha.
Debentures Brahma «• •• •-
Mercado ••

DEBENTURES

1648000
3688500
1C78000

1368000
1658009

1868000

1488000
1468000
1468000
1628000
1668000
1668500
1578000
1848000
1648000
1688000
1848000
1648500

• • * • ¦ • * • • •

• • • • » •

? • • •

* • et

»• • • •• #4 • •

7058000

li 0338000

1038000

385Ç000

758000

• o w * •• ••

«•'••>

1238000
2208000
2218000
8008000
998000

6508000
6708000
8808000

1; 0058000
8808000
10280OÍ

SS08000

1208000

4508000
708500

2:7508000

1:0008000
408000

1608000
708000

S7080OO

908000

1218000
2158000
2198000

23.77 Tecidos Aliiança. (!.• série)  .. 1608000 150$00O

Telephone í 4—*(l'iO

ravelraente ao meio dia, para B.
Aires e escalas.

VAPORES DE CARGA OU
MIXTOS

Expresso Federal — Phone 8-2000
HOLLYWOOD — Esperado ho-

je, 15 do corrente, de Los Angeles

WEST NILUS — Sairá amanhã,
16 du corrente, para Los Angeles
e escalas.
Mala Real Ingleza — Phone 4-8000

LOSADA — Sairá cerca de 21 de
íibril para portos do Pacifico.
Napoleâo A. Guimarães, (Deposlt.

Judicial) — Phone 3-3268
ITAIPO — Sairá no dia 18 do

corrente, para Antonina e escalas.
VICTORIA — Sairá no dia 19 do

corrente, para Manáos e escalas .
CAMPINAS — Sairá a 25 do cor-

rente, para Porto Alegre.
Aapro & C. — Phone 3-4653 .

CELESTE — Sairá hoje, 15 do
corrente, para Victoria e escolas.

ALICE — Sairá hoje, 15 do cor- :
rente, para Bahia e escalas. |

MARIA LUIZA — Sairá no dia
17 fio corrente, par.i Antonina c '
escalas.
Ramburg Amerika Linie — Phone '

4.1582
PHCENIÇIÁ - sairá no dia 21

do corrente, para m portos do I'a-
clflco.

rinlanil. gyd, Amerika Llnlen —
Phone 4-7200

riEHAKLES — Syira no j\ u

PEREIRA CARNEIRO & C. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 - AVENIDA RIO BRANCO - 112
Para vapores a sahir

(Vide annunclo na Secçào Navegação)
mmMmmmmmHÊÊSmiSÊÊmSSÊmWmmmmmmmmWmm

Branca e Ceará, recebendo impres» 1 interior e com porte duplo até ás
sos até ás 6 horas, cartas para o I 7 horas.

CORREIO AÉREO

do corrente, para os portos da Fin-
landia.

EQUATOR — Sairá hoje, IB do
corrente, para os portos do sul.

Soe. G. Transportes Maritimes
Phone 3-2930

MENDOZA — Sairá no dia 28
do corrente, para Buenos Aires e
escalas.
Empresa de Naveg. Carl Hoepeke

— Phone 3-344S
CARL HOEPCKE — Sairá no

dia 24 do corrente, para Laguna
a GSCfllãS

LAGUNA — Sairá no dia 27 do
corrente, paro S. Francisco e es-
calas.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITAQTJATIA - Saiu do R. Gran-
de para Imbituba no dia 10, ás 10
horas.

ITAPURA — Saiu de Paraná-
guá para Imbituba no dia 11, ás
16 horas.

ITAQUERA — Chegou de Pelo-
tas a Porto Alegre no dia 13, ás
13 horas.

ITAPAGÉ — Chegou do Rio a
Santos no dia 13, ás 7 horas.

ITAPUHY — Saiu de Santos pa-
ra o Rio no dia 13, ás 5 horas e
amanheceu no porto.

ITAPl1: — CheKou do Rio Gran-
de a Santos no rfiu 13, ás 11 horas.

NO NORTE
ITASSUCÊ — Saiu de Victoria

prira Bahia no dia 11. ás 22 horas'.
ITAQUIÇÊ — Saiu do Mara-

rhüii pura Belém nj fiiu IL', fa 5
horas,

JT.Vlmiu' „ Saiu d< Bahia pa-
ra Rt*eifi • d lã 12, &* 20 hora*

ITANAGÉ - ¦'..-." dv Bahia pa- i

ra o Rio no dia 13, át 11 horas.
ITAHITft - Saiu de Areia Bran-

ca pa-a Recife no dia 13, às 14
horas.

ITATINGA — Saia d0 Rio para
Victoria, no dia 13, ás 13 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ANNA 2
BORGHLAND .. 6
CELESTE 1
CAMAMÚ 4
EQUATOR 9
GUARATUBA 14
JÚPITER 4
KRONP. MARGARETTE.. .. 5
PHIDIAS 7
SERRA GRANDE 1
SARTHE 10
ARATIMBÓ. 11

CORREIOS
Serio expedidas hoje malas pe-

los seguintes vapores:
GENERAL SAN MARTIN - Pa-

ra Bahia, Las Pulmas, Lisboa, Vi-
go e Hamburgo, recebendo irn-
pressos até ás 8 horas, cartas pa-
ra o interior até ás 8 V», com por-
te duplo e para o exterior, até ás
9 horas.

PARA — Pata Santos, Paraná-
guá, Florianópolis, Rio Grande,
Pelotas e Porto Akgre, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas
porá o interior c com porte duplo
até ás 7.

ARATIMBÓ _ para Santos, Rio
Grande, pelotas c Porto Alegre,
recübéndi, obectos pura registrar
até ái' 10 hora», impre^os ntí; ás
11, cartas para o interior c com
(.orte duplo até ao meio rfin,

ITAPUHY ¦- í'-«rn Wl^ria, Ha-
Ma, Maceió, li ííifc. Cabudclle», A.

CHEGADAS DO NORTE 1 SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias! Dia* | Horas

Condor ... Quintas 15horas Condor ... 1 Quintas 6horas
Panair.... Quartas 16 " Panair .... Sabbados 6 "
Aeropostale Sabbados 8 " Aeropostale] Domingos 10 "

CHEGADAS DO SUL

Companhiasi Dlaa Horas

Condor ... Quartas 15horas
Condor ... Sabbados 15 "
Panair ..,, Sextas 17 "
Aeropostale Domingos 10 "

Companhias) Dias | Horas

SAHIDAS PARA O SUL

Companhlasl Dias | Hocas

Condor ... I Terças
Condor ... 1 Sextas
Panair .... | Quintas
Aeropostale! Sabbados

6 horas
6 »
6 »
8 "

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phone 4.7406 — Victoria, Caravellas, Maceió,
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha
ás 22 horas de sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, Caravellas.
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, Joio Pes-
sôa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás 21 horas. Registra-
dos ás 18 horas.

PANAIR — Phone 2-0713 — Victoria, Caravellas, llhéos, Bahia,
Aracaju. Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim,
Amarração, São Luiz,' Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira.
Registrados até és 16 Vi horas. No Correio Geral, s mala fecha ás
21 horaâ.

PARA O SUL:
AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Santos, Florianópolis, porto

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e' Chile. A mala fecha
tis 19 horas de Ksxta-feira. Registrados até ás 18 horas desse dia

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, São
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre, A mala fecha ás 18 horas nau
a encias e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e quintas-feiras.

PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranogua, Florianópolis,
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru* e
Equador. A rnahi fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados até
ái. lü \i horas. No Corrci0 Geral, a. mala fecha áó 21 horas.

EM MATTO^GROSSO .
SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 ~ Campo Crande, Aqui-

'kuuna, Corumbá, Porto .loffre c Cuyabá. A mala ficha no Rio, aos sfib-
badõSi ás 17 horas Registrado an 16 horas,

PARTIDAS — De Cainpo Grande para AT-jidüuana tttó Cuyabá,
iáí terças-feirai»,

REGRESSO — Pe Cdyabá para Campo Grande — a. aoxlasi-folras.

O mercado funecionou hontem
com extraordinário movimento,
Os negócios attingiram a somma
de 1:962:633$300. sendo 
399:676$500 realizados na aber-
tura e 1.562:9578 no fechamento.

841:655$500 foram negociados
em titulos públicos e 1.120:978$
em titulos da Cia. Paulista nom.
que se mantiveram firmes nego-
ciadog a 207$ e ao port. def. a
213$000.

Em titulos pubücos do Estado
Café iniciaram os negócios a 490$
sendo o eeu ultimo negocio a
494J000.

Letras e juros — Desde T.° do
corrente estão sendo pagos og ju-
ros do coupon n. 28 e resgatadas
as 66 letrag da Câmara Municl-
pai de Ribeirão Preto; desde a
mesma data estão sendo pagos os
juros do coupon numero 28 e rce-
gatadas as 66 letras sorteadas da.
Câmara Municipal de Ribeirão
Bonito; desde 30 de janeiro p. p.
estão sendo pagos os juros do
coupon numero 9 e resgatadas as
6 letras sorteadas da Câmara Mu»
nicipal de Novo Horizonte; des-
de 10 do corrente estio sendo pa-
gos os juros e resgatadas as 2 le-
trás sorteadas da Câmara Muni-
cipa] de Monte Azul,

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos pnbUcos
100 — Letras Câmara capital"1913". 79$; 16 — 800$ — Bonua

Thesouro 11 "B". 91$500.
THulos particulares

100 — Acç. Cia. Paulista, port.
caut.. 212$; 1.000 — 500 — 200

15 — Acç. Cia. Paulista, nom.,
.207?. . .v

FECHAMENTO
Fund«s públicos

30:000$ — Obrig. do Estado"Café". 490$; 7:200$ — 10:000$
20:000$ — 19:000$ — Obrig.

do Estado "Café". 492$; 10:000$
5:000$ — Obrig. do Estado"Café". 494$; 190 — 50 — 30 —

20 — Apólices Municipaes "1921",
870$; 25 •— Letras Câmara ca.
pitai "1925", 96$; 9:600$ — Bo.
nus Thesouro slc. 12 "B". 94$000.

Titnlos particulares
1.400 — Ô00 —. 1 700 — 150 —

2 — Acç. Cia, Paulista, nom..
207$; 6'0 — Acç. Cia. Paulista
port.. def-, 213$; 6 — Acç. Cia.
Moldnho Santista. 325$; 25 _ 15

Acç. Banco Commerdo e In-
dustrla. 260$; 30 — 20 —• 80 —.
20 ~- Aeç. Banco * Commercial.
integr., 260$.

Títulos nio cotados
500:000$ — Obrig. Foderaes

ULTIMAS OFFERTSfc
Fundos Publico»

Estaduaes — Juros em: Ootl
gações "1921" port., vend., 773$;
comp., 760$; Obrigações «1922*
port. 1|1-1|7. 770?; 755$'; Obri.
gações "1922" nom., 770$; -;
Obrigações do Estado "Café",
495$; 494$; Apólices 3." s 6.' «
12.a, —; 615$; Apolic.-i 7." a
11.» e 13.* a 15.\ 665?; 620»;
Bônus Thesouro slc 11 "B", -;
95$; Bônus Thesouro s|c. 12 "B",
94$500; 94$; Bônus The souro 1."B", 99$; —; Bônus Thêçouro S
"B", 98; —; Bônus Thes,ouro 4"B", —; 96; Bônus Thesouro 5"B". —•; 95$; Bônus Thesouro 6
"B"| —; 94$; Bônus Thesouro 7
"B". —; 93$; Bônus Thesouro 8
"B", 93?S00; Bônus Thesouro 5
"B", 92$500; Bônus Thesouro 1C"B", —; 92$; Bônus Thesouro 11"B" —j 91$; Bônus Theaouro II
"B*; —; 90$.

Municipa«6 — Capite! "1?13"
1 % S0|'-31tl2, comp., —; vend.,
76$; Capital "1918", 7 % I|«.!l0;
—; Capital "1925", 8 % 3(31-19,
—; 92$; Capital "1926", 6 % lã-
1|11 —-; 92$; Apólices "1929",
940$; —; Apolices ".1931*. S75?;
865$; Araraquara 8 </<? 80il-80|9,
—; 85$; Amparo 8 % l|3-l!$, -i
85$; Campinas 60 % l|3-í|9, —i
70$; Cravinhos 6 c/o l|3-i|2 -i
60$; Botucatú 8 % 3lB-30.il, -;
88$; Jundiahy 9 % 3016-31-13. -!
90$; E. S. do Pinhal 8 % ló:3-
15|9, —; 92$; Itú e Salto de Itti
—5 60$; Sáo Simão 8 % 3O|3-30-9l
—•; 93$; Araras 1.» e 2.'. —; S2«;
Guariba, —; 750$; Jahú 7 Çó 1|3>
i|9, —; 75$.

Particulares
Acçõe3 de Banco3 - Coríme:?

cio e Industria, ved.. 26??; com?..
257$; Commercial. 60 #>, —!
178$; Commercial inteerr. —; 260$;
ítalo Brasileiro, —; 18?; Sá? Pau.
lo, 160$; 150$; Estado, —; 1S5Ç;
Brasil, —; 320$.

AcçSes de Companhia^ — Pauí
lista, nom. vend., 210; com?.,
207$; Paulista, port. dei'., 214$;
212$500; Antarctica Paulista, -.
210$; Paulista, port. caut, 212$;
—; Itaquerê, —; 10:000$; Pau-
lista Seguros —; 290$; Cõwniêr-
eio e Exportação, —: 115$; Cal-
xa Cent. do Reservas, 205?;
Mogj'«ria E. de Ferro. 73?
Arm. Geraes, —; 205?.

Debentures — Lus Forç*.
hy. 18 %, 25|4-S»5|H>, vená.
comp.. —; Melhoramentos. <
Paulo, 8 %, 1|6.1-12, vend. —!
comp. 98$; Ant&rctics Paulista,
?end.. —¦; corr.p. 194?.

I
Il 1

mm

Sl!l

I

202$;
; 68$;

Tatu-
950$;

ie São I

ALGODÃO
RIO, 14. — O mercado manteve-

se pouco movimentado.
A Bolsa continua paralycada.

COTAÇÕES (por 10 ks.. cif Rio)
Seridó . . T. 3 65$000 T. 4 62$000
Sertão . . T. 3 63$000 T. 5 58$000
Ceará . . T. 3 n/c. T. 5 58$0OO
Mattas . . T. 3 63$500 T. 5 51$500

Posto «m S. Pauto, por 16 ks.t
Paulista . T. S 86$000 T. 5 83$00t

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 67$000 T. 4 66$000
Sertão . . T. 3 66$000 T. 5 62$000
Ceará . . T. 3 65$000 T. 5 64$000
Mattas . . T. 3 54$000 T. 5 53$000
Paulista . T. 3 58$000 T. 5 57$000

MOVIMENTO DO DIA 13
Fardos

Stock em 11. ., ., .. ,. 9.655
Entradas:

João Pessoa 468

" em julho. 5GÇ500 n/c
Mercado firme.
Não houve vendas.
EM PERNAMBUCO gfj

RECIFE, 14,

Mercado
I.» sort^ comp..

ENTRADAS

Desde hontem .
De 1.° de set. p.
Existência am sac

cts de 80 ks..

Preço por 15 k»
Hoje Ant.

Estav. Esta»;
78$000 7â?000

Saccas de 80 k»-.
1.000 700

57.200 56.200

Total.
Saidas.

• • • •
• • • • is • ¦

10.123
502

Stock em 13
EM S. PAULO

S. PAULO, 14.
ABERTURA

Comp.
Entrega em fev. . 79$000

cm março 78$000
em abril. 60$000
em maio. fí)$t)00
em junho r.7$000
em julho. B8$500

Mercado firin<\
Foram vendídi

UECÍIAMÉNTO
Tonip.

Entrega em fev. . 80$000
um março 79$000
«•'" abril. 70$O0Ò
''"I 1 tio. 02$000

- !'i . unho DíífOOO

9.621

Vend.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

10.500 arrobas.

18.400 17.400

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 14.

Hoje
Estsv

5.12
5.12
5.02

F.ant
Gota*.

5.09
5.09
1.99

4.7fl
4.81
4.S4
4.SS

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega em março" em maio." em julho." em out. .

Disponivel brasileiro —
3 pontos.

Disponivel americano —
3 pontos.

Termo americano — ARa at
a 2 pontos.

FECHAMENTO
Boje

Amer. Fatores:
Entrega em março" cm maio-" em julh».

em out. .
0 mercado afroux'"! depoU

das ao ts'

II
II

4.75
4,77
4.80
4.85

1.77
4.S0
¦i.SS
4,81

Alta d«

Alta i*

1

r.sfl*>
4.77
4.80
¦í.sí
i.SÍ

dt
Vend

n'c.
n/c.
n/c.
n/e,
n/c, (C»ikIu«

venoabertura, devido á
trangeiro.

n.iixa de 2 a R pontor, d
fechamento anterior,

«Mt

-,' col. d» 11' P*f)
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Departamento Nacional do Café a»£ü
Rua Visconde le Inhaúma 76 - Tel, 3-3512

Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

Aos lavradores mineiros
O instituto Mineiro do Café,

dando execução a uma reso-
lução do Conselho de Lavra-
dores, creou em seu serviço
Interno um departamento pa-
ra a narte còmmercial e para
au.\'ijio á lavoura, destinado,
entre outros fins. a formcer
aos lavradores mineiros ma-
chinas e instrumentos agri-
co':as. saccaria. adubos e ou-
(.ros artigos necessários á la-
vourà, pelo menor preço poô-
sivel. sem nenhuma commis-
são. bem como para lhes mi-
nistrar quaesquer informa-
(,:òps a resneito.

Qualquer lavrador Inscrlpto
neste Instituto pode. pois. se
dirigir a elle d utilizar-se dos
serviços desta sua nova se-
cção.

Rio, 6 de fevereiro de 1933.
-- Alfredo Sá, Superintenden-
te interino.

Edital de concurso
O Instituto Mineiro do Ca-

fe faz publico que se acha
aberta, em sua secretaria,
inscripçâo para concurso de
provas, para provimento, porcontracto. de um logar de
correspondente dactylogra-
pho. O candidato deve reque-
rer sua inscripçâo em petição
ao direetor, datada e assigna-
da. com declaração de idade,
devendo entrepal-a na secre-
taria deste Instituto até o
dia 21 de fevereiro, corrente,
não podendo concorrer quemtiver mais de 30 annos de
idade. As provas consistirão:
a), pratica de redacção em
portuKuez e inglez; b). pratl-ca de dactylographia e steno-
(çraphia, de um dictado em
portuguez e inglez; c), rapi-
dez e correcção nesses traba-
ihos. O candidato deverá pre-encher também as condições
de prova de saúde e de não
ser portador de moléstia con-
taglosa.,

Rio, 6 de fevereiro de 1933.—Alfredo Sá, Superintenden-
te interino.

Typo

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns. 118 e 119, por ordem do direetor do Instituto Mineiro do
Café, fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na. praça de Angra dos Reis :

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
1S000
§750
$500
$250— - estrictamente moue.
$500
1S000
3 $500
2$000
2S500
3$Ü00
3$500
45000

õ preço do typo "4 base estrictamente molie" será de
155000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis.

A differença entre os cafés estrictamente molles e os
mpiles será de $500 por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em"5000 a menos por typo e por 10 kilos.
ü preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro. 11 de Fevereiro de 1933.

(a.) EDGAR BRITO LYRA
Chefe do Departamento Còmmercial.

REGULADOR DE ENTRE BIOS
O instituto Mineiro d0 Café avisa aos interessados para procuraremr.a Companhia Armazéns Geraes São Paulo oés conhecimentos dos re-

despachos dc Entre Rios para Praia Formosa dos lotes de café cons-
tsn.te.s da seguinte relação, afim cie oe retirarem:

Lista de Liberação n. 280/8P. 11/2/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

8AO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Numero
d*

Ordem

I
Numero | Data

do I do
Despacho! Despacho

Saccas Procedência

6.761 8 I 5/ 8/32 38 |R.Novo
8.128 38 125/10/32 80 IMnnhuassii
8.228 20 12/11/32 S0 IManhuossú
8.331 24 |24/ll/32 200 jManhumlrim
8.390 26 125/11/32 ' 200 iMunhumirim
6.069 26 |29/ 2/32 75 ÍCiijury
7.934 2« 21/10/32 100 IMunhuassú
7.274 12 | 9/ 9/32 100 IManhunssú
8.229 19 112/11/32 60 |Manhuassú
7.931 22 120/10/82 | 170 jMahliühssú
S.126 37 |25/10/32 70 ÍM»nhuassu

!
iTotal ... 1.123 |

Lista de Liberação n. 231/MT. 11/2/33
ARMAZÉM AUTORIZADO ÜA COMPANHIA METROPOLITANA

DE ARMAZÉNS GERAES
CAPES PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-1.681)

Numero
de

Ordem

Numero ; Data
do | do

Despacho I Despacho
Saccas Procedência

<i mais
2/3

3
3/4

4 tíASE
4/5 menos

5
5/6

6
6/7

7
7/3

8

I
2.610 34-471 |18/ 8/32 35 |C»tógua*es
2.584 176- 12 1 5/ 8/32 118 |Cataguaz«
2.598 33-470 |13/ 8/32 119 Cataguazes
2.664 41-723 |20/ 8/32 32 Cataguazes
2.665 40-721 |20/ 8/32 46 Cataguazes

ITotal. . 348
I

H^tümmIMBUI1'sV n n
C A

DIÁRIO DE NOTICIAS —
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Rio, 15 de Fevereiro de 1933
RIO, 14. — O mercado de café

apresentou-se calmo e com melhor
movimento.

Foram registradas até ás 10 M
hora* vendas, num total de 5.296
•acuas.

A puuta semanal de 6 a 12/2 «
de 1(170; o imposto de Minas, de
3(000 e o do Estado do Rio, 6(500
por 1$ uuro.

O mercado a termo continua pa-
ralysado.

COTAÇÕES
Typo  13*700
Typo  13$200
Typo  12*700
Typo li  12(200
Typo  11*700
Typo 8..  10(900

CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ
Cotação do typo  121000

MOVIMENTO DO DIA 13
Stock em 11  435.#«7

Entradas:
Pela Leopoldina

(de Minas).. .. 1.989
l'ela Maritima. . 2.479
Reguladores .... 5.120
Cerq. Soares & C. 603 10.181

Total  445.655
Saídas;

África  150
Cabotagem  735
Consumo local no

dia 12/13 .... 1.000
Retirado pelo C.

Nacional do Ca*
fé no dia 13. .. 46 1.931

EM SANTOS
SANTOS, 14.

ABERTURA
Contracto «A", ty

po 4, molle:
Boi«
15(350
15*ono
15*000
14*975

F an».
15*350
15*000
15*000
14*975

15*850
15*000
15*000
14*975

Paral.

F. *nt
15*350
15*000
15*000
14*975

Entrega em fev. .
" em março
" em abril." em maio.

Vendas do dia . . —
Mercado PataV

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em fev. .• em março" em abril." em maio.
Vendas conhecidas
Mercado

KKCHAMENTO DE CAFÉ'
Mercado — Hoje, calmo; ante.

rior, calmo.
Typo 4 disponível por 10 ks. —

Hoje, 14*600; anterior, 14*600.
Embarques — Hoje, 11.864; an-

terior, 25.585 saccas.
Entradaa até ás 14 horas — Ho-

je, 38.021; anterior, 43.087 saccas.
Existência de hontem por embar.

car, 1.075.203; anterior, 1.0S9.417
saccas.

Saidas — Para diversos portos,
t.000 saccas.

Paral. Paral.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGENCIA ÜO RIO DE JANEIRO
FISCALIZAÇÃO

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO.
POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIO-
NAL DO CAFÉ, no dia 15 de fevereiro de 1933:= " ' a—c

Stocl; em 13
Idem, anno passado.
Entradas geraes em
Desde 1 de julho ..
Saidas geraes em 13
Desde 1 de julho •.

o

a¦s
l
V
O

& Procedências
m
ím

CO

13

443.727
271.009
117.160

.118.198
73.769

.403.875

Remettentes »'

Foram registradas vendas num
total de 6.918 saccas.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Quantidade total do café elimi-
nado por este Departamento até
31 de janeiro findo:

Agencias Saccas
São Paulo .. .. .. .. 6.585.643
Santos  4.608.469
Rio de Janeiro. .. .. 1.431.914
Victoria  .. .. 558.410
Entre Rios  203.036
Diversas  190.850

515 3/ 1/33
516 7/ 1/33
517^ 7/ 1/33
518 11 6/ 1/33
519 12 5/ 1/33
520 7/ 1/33
521 8/ 1/33

Teixeiras
Bicas
Idem
F. Lemos
Idem
Bicas
Teixeiras

Total. . ,

126 |Cia. Carioca A. Geraes
16 iVieira Camões & Cia.
71 jSalomâo & Martins
55 |Cia. Carioca A. Geraes
22 |Idem
52 |Galeno Gomes A Cia.
25 |Fraga, Irmão & Cia. Lt.

367

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos
seus cqnsignatarios no dia 15 de fevereiro de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização,

Total eliminado. .. 13.578.322
EM S. PAULO

S. PAULO, 14. - Entradas de ea-
té até ao % dia:

Hoje Ant. A pas.
Em Jandlahy,

pela Estrada
Paulista . . 16.000 16.000 —-

Em Sio Paolo
pela Soroca-
bana, etc. . 27,000 25.000 

- Total. . . .-43.000 41.000 
' —

O anno passado foi domingo.
EM JUNDIAHY

JUNDIAHY, 13. - Café recebido
Mia Estrada Paulista, dai 12 Aa 17
noras:

Hoje Ant A. pas.
Para S. Panlo. —— —— ——
Para Santos. . 9.000 13.000 17.000

Typo 7:
Rto. prompto para

embarque .. .. 48/6 48/6
EM HAMBURGO

HAMBURGO, 14.
ECHAMENTO

(Chamada principal)
Hoje F. ant

Santos sup.:
Entrega em março 24 r 21" em maio. 24 24

em julho. 24 24" em set. . 24 % 24 %
Vendas do dia . . —— — -
Mercado Calmo Calmo

Inalterado desde o fechamento
anterior.

EM NOVA YORK
(Contractov do Rio)

NOVA YORK, 14.
ABKRTURA

Hoje F. ant
Entrega em março 5.60 5.63" em maio. 6.39 5.42" em julho. 5.09 5.11" , em set. . 4.93 4.94
Vendas conhecidas —— ——
M<" ido , . , , . Estav. Clnlnui

Baixa de 1 a 3 pontos, desde o
fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje F. ant

Entrega em março 5.63 5.63" em maio. 5.40 5.42
em julho. 5.11 5.11" em set. . 4.91 4.94

Vendas do dia . . 5.000 5.000
Jfercado ..... Estav. Calmo

Baixa parcial de 2 a 3 pontos,
desde o fechamento anterior.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 14.

Preço por 16 ka
Role K *n«

Paral. Firmo
n/c. 9*125
n/c. 8*000

Mercado ....
Crystoes .. ..
Demorara».. ..

ENTRADAS
Snoivif. de HO k«.

Desde hontem . , 27.000 12.600
De 1.° de set. p. 3.142.900 3.115.900

KX,l'OKTACAÒ
Rio d« Jar.eiro . . — 400
Santos   8.500
Sul do Brasil . . 4.000 6.000
Existência em sse-

cas de 60 ks. . 561.600 533.600
EM LONDRES

LONDRES, 14.
FECHAMENTO

Hoje F. ant.
Entrega em março 5/5 % 5/5" em maio. 5/8 5/7" em agt. . 5/11 Vt 5/10

" em set. , 5/11 % 5/11
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 14.
ABERTURA

Hoje
Entrega em março 0.77" em maio. 0.81

" em julho. 0.84
" em set. . 0.88

Mercado apenas estável.
Baixa de 1 a 2 pontos, desde o

fechamento anterior.

Total. 9.000 13.000 17.000

O anno passado foi domingo.

\ EM VICTORIA
VICTORIA, 14. —¦ Continua sem

reunião este mercado, conservam.
do o disponível, typo %, o preço
de 10*900, com o mercado calmo.

ESTATÍSTICA
Entradas ., .. .- 850
Saidas  8.100
Retiradas  3.183
Em stock..' ..  65.414

NO HAVRE
HAVRE, 14.

FECHAMENTO
Hoje F.ant.

Entrega em março 181 % 181 %
» em maio. 179 % 179 %
»' em julho. 178 % 178 V*
" em set. . 178 178

Vendas do dia . . 1.000 3.000
Mercado ..... Calmo A. est.

Inalterado desde o fechamento
anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 14.

Hoje Aat.
Typo 4:

Sup. Santos 'prora-
pto p/embarque. 59/ 89/

ALGODÃO
(Concluslo da 10.* o**!"*)
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 14.
ABERTURA

Hoja F.ant.
Amar. Fatores:

Entrega em março 6.05 6.02" em maio. 6.20 6.15
" em julho. 6.30 6.29
" em out. . 6.49 6.42

Commercio de caracter normal,
devido aos pedidos dos commer-
ciantes. Os baixistas estão ss co-
brindo.

Alta de 1 a 7 pontos, desde o
fechamento anterior.

Va

F.ant
0.79
0.82
0.86
0.89

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 13.

, $ S Ü C A R
RIO, 14. — O mercado de assu-

car manteve-se sustentado, com
pouco movimento.

A Bolsa continua paralysada.
COTAÇÕES

Crystal branco. . 44*000 a 45*001
Dameraras . . . 39*000 a 40*00f
Mascavo  30*500 a 31*000
Mascavinho . , . n/c. n/o
Somenos .... n/c. n/e

MOVIMENTO DO DIA 18
Sáccu

FECHAMENTO
Hojo

Por 100 kilos:
Entrega em fev. . 4.97" em março 5.07" em maio. 5.18
Mercado Acces.
Disponível typ»

Barlétta para o
Brasil  0.35

EM CHICAGO
CHICAGO, 13.

FECHAMENTO
Hoja F. an*.

Entrega em maio. — 47,80" em julho.  48.25

F.ant
5.00
6.07
5.19

Estav.

6.3o

srdem Saccas Despachos primitivos

18H |
.870-Á |
.-168-A j
559-S |
5G7-S
212-S

9S-S
21S-S
2(52:3 I

4
231
201

8
17

2
1

9— 8/11/31 —Mar de Hespanha
40—26/ 3/32 —Bicas

7/1.151 -r 31/ S/32 —Cataguazes
2/ 1/32 —Mirahy
2/ 1/32 —Mirahy
3/11/31 —Mirahy
3/11/31 —S.Pedro
3/11/31 — Pomba

—
—
—
—

7 —
1(1 --• I6/.I1/31— Xlbà

Os lotes da letra "A" contêm um sacio incompleto 6% varreduras.
— Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1933. — M. Dlnis Carneiro, che-
fe da Secção de Liberarão e Patrimônio.

Secção de Fiscalização

907 das falências são de-
o vido á falta de in-

formações completas e exactas

i

Lxpediente da Secção de Fiscalização, despachado pelo sr. direetor,
tm 14 de fevereiro de 1933:

Fraga, Irmão & Cia. Ltd. — (Proc. 2.043/33) — De accordo com o
parecer da Fiscalização, liberem-se os lotes ns. 4.369, 5.144, 5.145 e
5.151 da Companhia Sul Mineira de Armazéns Geràea.

Júlio Motta & Cia. — (Proe. 1.994/33) — Idem, idem, deíerido.

ÍCOMPRE KcLa MAKCA!
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marca, principalmente quando esta já ganhou jus-
to e merecido renome. Prefiram, pois:

>
i
jI
$
í
|í
I
\ Cerveja
\ "HANSEATICA"

Caíè Moido
"ANDALU2A"

Cigarros"VEADO"

i Chocolate"ANDALUZA"

Cofres e Archivos"BERNARDINI"

Fichario de açu"ACME"

Mach. d'escrever••ROYAL"

Radio"COLONIAL"

i Perfumes « Sabões"TRIBOLET"

Haniiicfldfl por todo o ira-
sil, nosso Qroanizaçoo pres
HMne-â sempre serviçc
I.TTEMC10S0 e EFF1CIENTI

Ors. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4." ANDAR
Sala 4 — Tel. 4-6023 — (Das M ás 17 horas.)

un iiuiiiiiiiiiiiniiuiliimiliiliilliil llllll I» lltlllHIH IIIIIIHIMIH MMIMII ¦•'<

"CORREIO DO POVO" |
O jornal de maior tiragem e circulação no sul do |
Drasil lido por todas as classes sociaes Annunciae no í
"CORREIO DO POVO" |

e com absoluta segurança augmentareis a venda ut j
vosso* produrtos no sul do paii. |

Informações sobre publicações serão torneeida» ]
dircctainente pelo Dcpartamcntu de Publicidade. ?

960 - ANDRAUAS — 960 — 1/

PORTO ALEGRE -- Rio Grande do Sul ;

H

Absoluta Segurança de
controle e informações
essenciaes sobre o

ESTABELECIMENTO
obtém V. S. pelo systema

o/falumai,

Stock em 11.
Entradas:

Campos. .. ,

Total
Saidas. ....

Stock em 13.
Entradas geraes

161,467

250

161.717
3.410

158.307
62.426

Saidas geraes  63.412

EM S. PAULO
S. PAULO, 14.

Foi feriado neste mercado no dia
13 do corrente,
MERCADO DE FARINHA DE TRI-

GO DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense;

Semolina. „. S4?00O
Especial., „, .. .. .. 32f000"ôa Sorte. ., .. .. ,, 31$000
Diamantina., ., ,. .„ 30$00O
S. Leopoldo.. .. .. .. 30?000

Moinho Inglez;
Semolina, ..„.,. „, 34?00O
Budha  o. .„ 32$000

I 
Soberana. .. .. .. .. 31f00O
Nacional. .. .. .. ,, 30Ç00O

Moinho da Luz:
Luz. .. .. .. .. .. .. 32Ç00O
Brilhante. .. .. .. ., 3O$00O
Semolina. ., .. ., .. S4?(W>
Tres Coroas. .. ,. .. S1$000

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 35 KILOS

Moinho Fluminense:
Farello . . . 4$O0Ú a 4fõ00
Farellinho, „ 4?500 a fi?000
Remoido . , 10$üOO a lOfSOO
Triguilho . , 10$000 a 10?600

Moinho Inglez;

ABERTURA
Comp. Vend

n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

IrlormacõBs sem compromisso a.gum

Entrega em fev. . 47$500
" em março 48(000
" em abril. 491000
" em maio. 49(000* em junho n/c." em julho. n/c.

Mercado firme.
Não houve vendas.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega em fev. . 48(000 n/c." era março 48$00O n/c.
" em abril. 49$000 n/c." em maio. 49(000 n/c." em junho n/c. n/e." em julho. n/c. n/c.

Nâo houve vendas.
Mercado firme.

PREÇOS DO DISPONÍVEL
Branco crystal . n/e. n/e.
Somenos.. .... 41(500 a 42(000
Mascavo  31(500 a 32(000

Farello
Farellinho. .
Remoido . o
Triguilho . .

Moinho da Luz:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Aveia. . . .

4(000 â 4(500
4(500 m 6(000

10(000 a 10(500
10(000 a 10(500

40 kilos

4(000 a 4(500
4(500 a 5(000

10(000 a 10(500
 16(000

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

14 DE FEVEREIRO
Sollo: 166:581(870,

Ouro  .. .. ,188:112(010
Papel., ., .. .. .. 214:027(440

Tota2 • 9 ao o a •102:139(950

Benda arrecadada
de 1 a 14. .. ,.

No anno passado ..
3.032:047(828
1.226:235(594

Differença & maior
em 1933 ... .. .. 1.805:812(231

DIRECTORIA DE PLANTAS TÊXTEIS
ESTIMATIVA DA SAFRA ALGODOEIRA — 1932-3$

Pari * • »-j»•«* 11
Maranhão
Piauhy
Cecrá
Rio Grande do Norte
Parahyba ,
Pernambuco .,
Alafiôas
Sergipe
Bahia
Rio de Janein ,
Minas Geraes ..,
São Paulo

i D .> ) < 3J M « M O 1 í

Heets.
22.000
33.330
17.850
50.000
55.000
85.000
120.000
53.075
63.220
25.000
1.280

30.550
95.240

Kg. em rama
1.800.000'7.682.800

1 .534.480
8.000.000
S.500.000
9.000.000
9.000.000
6.192.120

880.950
3.500.000

645.000
3.500.000

21.132.000

651.545 75.367.359
oa sejam 346.879 fardos de 478 lbs. (peso liquido),

NOTA — O decréscimo da producção algodoeira no anno agrícola
de 1932-38 6 decorrent» principalmente das condições climatericat
anormaes no Nordeste, a que se alliam o ataque de pragas e moléstias.
Esta producção, nos Estados do Nordeste e cerca de duas vezes me-
nor que a do anno anterior, estimando-se em 50 % a área abandona-
da, em alguns Estados.

Uma producção tão baixa como a actua.1 foi verificada nos annos
d« 1915-16 e 1916.17, respectivamente de 73.428 e 73.772 toneladas.
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Tome ELIXIR VITA SENIL e verá o seu effeito logro ap6s
o terceiro dia de uso.

Não contém Cantharida. Excellente produeto da Flora
Brasileira
A' venda na DKOGARIA BAPT1STA — Rua 1* de Mar-

ço 10 e nas demais Pharmacias e Drogarias.
Em Nictheroyi DROGARIA LARCELLOS.

8 ¦MIIIIIIIMIIIMttlIMMlOIlMHiniMIIIII lllllll„l,IIMIIIII,„HMIIIIIMI,l,llllllll<l>IIIHMNIIIIIII«nillllHI>'

LIVRARIA £ PAPELARIA PASSOS
TVHOGRAPH1A — Executam todofl oe trabalhos graphicos e cm

sito relevo. Bem montadas officinas de typographia, encadernação •
pautação. Peçam orçc.mentos de trabalhos graphicos folhetos, rela-
torios. etc. Pontualidade na entrega c preços módicos Acceita en-
commendas do intorinr do paiz fazendo por sua conta ae. entregas •
domicilio «om o rumor trabalho para o frftfirunz. Casa especialista
em impressos para casas commerclaee! bancos o ccj.-iiranrtias.

PAS.SOS * f'|A. — íliin <ia ((nltanda 43.
Caixa PosUl 798. — Telephone: 4—D376 — Rlü DE JANEIRO
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CINEMATOGRAPHIA
NÓS VIMOS...

"A Mascara de Fú
Manchú"

O film póãe ser classifl-
cado. como uma fantasia
asiática. Não houve a pre-
.occupação de reproduzir
fielmente o ambiente orU
ental e os scenarios fabu-
losos e riquíssimos sairam
do cérebro de um decora-
dor sagaz e hábil e não se
inspiraram na velha China
de templos vetustos. Entre-
tanto, a suggestão é tão
magnífica como se se es-
tivesse contemplando „ rea.
lidade. Os palácios são ma-
ravühosos, o vestuário exo-
tico e rico, e os persona-
nens muito bem caracteri-
saãos souberam impregnar,
se das maneiras orientaes,
da sua cortesia subtil e ma-
llgna, do preciosismo müe-
nar da raça amarella. Sal-
vos esses traços esscnciaes,
que fixam o ambiente, mui-
to mais do que uma cons-
trucção chin authentica, o
director Charles Brabín
não precisava copiar um
recanto da China para o
seu film. O cinema como o
theatro deixa o scenarto a
cargo de artistas, que po-
dc-iíi jogar com a própria
imaginação e modificar o.
realidade, sem prejudicar a
essência da obra á qual dão
a sua collaboraçâo.

Boris Karloff nos revelou
um Fu' Manchú' muito
snggestivo. A sua caracte-
rlzação é perfeita, Elle vês-
tiú a capa- de mandarim
com a habilidade de um
artista consumado. Toda a
crueldade 'oriental estam-
pou-se-lhe no "make up"
erótico. Outra figura inte-
ressante é Mima Loy, filha
de Fu' Manchú' — cuja
belleza iiicommum dda-
ptou-se bem nu mascara
oriental. Os outros compar-
sas são Lewis Stone num
papel que não está á sua ai-
tura a Karen Morley —
que ao participar desse
film devia estar no inicio
da sua carreira artística.

Além de tudo"A Masca-
ra de. Fu' Manchú"' á 710-
tavel corno film faliado. Os
diálogos foram bem apa-
hhado's, e um dos critérios
para a escolha do "east"
deve ter sido a boa dicção.
--- RACHEL.

PELACINELANDIA...
"Quem manda é o coração", na

próxima semana no Pathé Palácio.
Jamais houve casamento tão orl-

ginal e também tão accidencadol
Ella estava radiante, e mais lin-

da ainda na sua angélica tollètte
cie noiva. Eneaminhara-sc para o
quarto. Uni Joven acompanhou-a.
Palavras amorosas e depois... a
delicia de um beijo...

Alguém os surprehcndeu naquel-
le momento. Não conhecia o noivo,
essa alguém, e por isso, era muito
natural, Julgar ser aquelle que es-
tava em companhia da noiva...
Mas, qual. Aquelle era o prlmlnho
querido, antigo lllrt tia noiva. Con-
íusào, palavras um tanto embara-
çadas, o uma apresentação multo
sem gelto.

Mas, não ficara aht tudo. Depois
de outros qul-pro-quos, surgira o
maior dos Imprevistos. O noivo
"azulara", e era mesmo o que tinha
a fazer. O seu embuste fora des-
coberto. Elle não era nem fidalgo
e nem rníllonarto. Roubara os do-
cumentos de um legitimo conde e
como tal se apresentara,, Maa. não
pudera levar & íarça até o fim.

As acenas cômicas ahl augmeu-
tam de Intensidade. Era mister
agora, entregar a noiva, ao vertia-
delro conde, uma ves que este es-
tava. casado.

E' uma comedia fina, luxuosa o
muito bem Imaginada.

Os artistas principaes: Alice Co-
céa e Jean Ângelo, estão estupen-
dos nos seus papeis.

O Império, a "boite" querida da
Clnc-landia vae abrir aos nossos
olhos nesta segunda-feira que se
approxlma. as eubtilezás e as gases
de um delicioso poema, cheio de
amor e cie satyras, no qual brilha
a arte Inimitável cie John Barry-
more, o maior amante tio século o
a belleza suggestlva e fluitíica, de
Loretta Ttoung. "Galante impostor"
é uma historia que tem multo hu-
mor e graça multa, encerrando toda
uma crítica mordas aos costumes
severos de certa parte da nobreza
lngleza, aterrada a preconceitos ar-
ciialcc.j...

Sabemos que é pensamento da
Cliiédla filmar o carnaval, nos dias
do reinado de Momo, com os seus
apparelhos adquiridos nos Estados
Unidos. E' assim que pela primei-
ra vea teremos opportuníciade de
assistir um film cantado e falado
em portuguez, cuja filmagem e gra.
váção será feita simultaneamente.

VOCÊ SABIA QUE...
Roulien, o estimado patri-

cio também collaborou para
a filmagem de "Cavalcade"?
Pois o nosso Raul desenhou.
nlpt.uns "sets" do "Cavalea-
de" e. isto nos foi dito. por
elle próprio eom certo orgu-
lho por saber do grande ext-
to alcançado por este gignn-
tosco film do 1938, o „"f'lm
das gerações" extrahido «Ia
monumental peça theatral.de
Noel Coward, que • Frank
Lloyd tornou realidade em
uma portentosa producçâo
com a interpretação de Clive
Brook, Diana Wynyard e mil
e uma notabilidades dos pai-
cos britânicos, A historia de"Cavalcade" descreve as ale-
grias e ca tristezas de uma
família ingleza durante os
SO annos deste século ' erA
tempos de paz e de guerra."Cavalcade" é a peça favori-
ta de S. M. o Rei Jorge V
e da Rainha Mary, da Ingla-
terra e tem attrahido milha-
res de "touristes" norte-
americanos para assistirem
nos theatros inglezes, pois
desde outubro de 1931 que
foi estreada no Drury Lane
Theatre, de Londres com um:
suecesso único na historia
theatral da velha e aristocra-:
tica Inglaterra;
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Os. concursos aquáticos
do Club de Regatas Bo
queir&o do Passeio, a se

realizarem em. 12 de
março de 1933

E' este o programma geral:li" prova — Principiantes—
Homens — Nado livre — 100
metros.

2." prova — Novíssimos —
Homens — Nado de costas •—
100 metros.

- Infantis — 1."
Nado de peito —

O "Gato Morto"...

Dentro do "Surpresas conveu-
clonaes", em meio de toda a sua
agitação política ha a admirar
ainda o drama íntimo do próprio
W&rren william,' perseguido de
perto pela esposa' divorciada quo

lho põe maiicheias de precalçoo na
vida torbllUonante. Duas rnulhe-
res bonitas e suggestlvas Inundam
o film de graça e perfume: Befrty
Davles e Vlvisnne Osborne E Guy
Kibbee, o esplendido artista cara-
ctsristlco, vive o maior desempe-
nho de toda a sua carreira artla-
tica. "Surpresas convenclonaes"
vae ter a sua eetréa, segunda-
feira próxima, no Odeon, da Com-
panhia Brasileira de Cinemas.

Maria Aiba, aquela, heapan.hola
perigosa que tem enfeitado tantos
films de Hollywood, é a "vamp"
de "Sua ultima noite", o flim que
o Palácio estreará segunda-íelra.
Maria-Ãíba à de Barcelona, onde
venceu um concurso de belleza.
Depois dessa victoria íol para Hol-
lywood,.onde a.ppareceu em lnrm-
meros films. Esta perfeitamente
radicada na terra, do film e pensa
não voltar tão cedo a Hespanha,
d© onde tem saudades natural-
mente, mas para onde não tem
pressa de voltar, mormente porque
Maria Alba è monarchista e não
concorda lá mutlo com a política
do sr. Alcolá Zamova... Em "Sua
ultime, noite", ao lado de Ernesto
Vilches e Oonchlta Montenegro
ella se apresenta linda e elegante
como nunca.

3." prova
categoria -
50 metros.

4." prova — Infantis — 2."
categoria — Nado livre ¦— 100
metros.

5.* prova — Meninas — Na-
do de costas — 50 metros.

6.* prova — Principiantes—
Nado de peito — Homens —
100 metros.

7.* prova — Novíssimos —
Homens — Nado livre — 100
metros.

8.* prova — Infantis —¦ 1.*
Nado de costas—

— Infantis — 3."
Nado de peito —

•«•«¦ai*****

í Casa do Caboclo
j (Empresa 1'aschoal Segreto)

Direcção du DUQUE

EXÍTQ ABSOLUTO
revista regional:

"Salada de Caboclo"
Formidável succe«,so do qúa-
dro "QUANDO EU MORREU".

1 Despensa Alexandre
(iPATENTE N. 13.707)

i Movei Para Guardar Gêneros Alimentícios

:
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO

• Dormitórios 550$—-Salas de jantar 700$000
i** ********a*»mmma*»e*mkm *t**9>+**a m m m ammm a*^*am*a»m **^*m mamm*»m m m ma*st*asam m+m
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| RESTAURANTE "PONTO CHIC" S
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada I

em pratos nortistas. HOJE — Chim-Chim de gallinha |
Feijão branco com lombo. Funeciona todos os dias úteis |
em suas luxuosas installações, á rua Rodrigo Silva. 32 |
— Telephone 2-9793. |
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categoria
50 metros.

9." prova
categoria -
100 metros.

10.* prova — Meninas—Na-
do livre — 50 metros.

11.* prova — Principiantes
Homens — Nado de costas100 metros.

12.* prova — Novisslmos —
homens — Nado de peito —
100 metros.

.12.* prova — Novíssimos —
Homens — Nado dc peito —
100 metros.

.13." prova — Liga de Sport3
da Marinha — Prova indivl-
dual até 400 metros.

14.* prova — Infantis — 1.*
categoria — Nado livre •— 50
metros.

15." prova — Infantis — 2.'
categoria — Nado.de costas—
100 metros.

16.' prova — Meninas ~
Nado de peito — 50 metros.

17.* metros — Liga de
Sports da Marinha — Prova
individual até 400 metros.

18.* prova — Principiantes
Homens — Nado livre —

400 metros.
. 19." prova — Saltos ae
trampolim — Senhorinhas —
Seniors.

20.* prova — Saltos de Pla«
taforma fixa -~ Senhoritas —
Seniors, ¦ ¦[ ¦
...Nota, t~:.~Não poderão ser
lhsçrlptòs nós, présehtei coa-
cufsos os infantis e as menl-
nas que não apresentarem
certidão de idade.

As inscriücões serão encer-
radas no dia 1." de março pro-ximo, ás 16.30 horas, na sede
da Federação do Remo.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER * C.

Empresta dinheiro «obre Jaius.
Metaes c Mercadorias

PwUA LUIZ DE CAMÕES 60
Telephone: 2—8261
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PROGRAMMAS DE HOJE |
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THEATROS
tiiintiiuttmititi

CARLOS GOMES -• qompa-
nhia de espèctaeulos Moriornos—
Uma única sessão ás 21! horas,
com variedadc-E. S'esperaes aos
domineis.e feriados] ás 15 h°ra:.

Á revista "P'ra triim cbega!"
Poltronas 6$300.

CASA DO CABOCLO — Sea-
aòes ás 16. 19.45. 21-15 e 22.30 —
Aos domingos e íerindos. duaõ
vesperaea á tarde — "Salada do
oáboclP". — Sketches r.ejçíonàr

. listas e musica de "foU:-lore"
. — Poltronas 3$100.

BIALTO —-Espectaeulos Mou-
Un Blçu — Companhia de varie-
dadea e rnusio-h&Il eó pára-éduL
toa — Sessões continuas depo's
das 20 até ás 24 horas — Todos
03 d'as vespéraes ás 15 horas

Poltronas 3?000.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0338 —
Sessões ás 2 — 3.40 — 5.20 — 7

8-40 e 10-20 — Poltronas.
4$200. Das 5 ás 7: Sessão Serra-
dor, 3?200 — "A mascara de Fú-

t 
"vlanchú". <:0m Boris Karloff o
Karêri Joriey, "Businando na

! curva" e Mêtrotòne News. 168.
ALHAMBRA — "Atlantide" e

i "O filho do Deusçs".
: ODEON — Phone: 2,1503 —' Sôstôtís ás 2 _ 3-^0 — 5-20 — 1
[...—fi.4(i- s Í0:20—l*nttr'on<ij . 48Ü00

¦ •— '"Mania de jrente- rica,*»; com
. .George Arllss e Mary Astor,• "Sua.majestade o bêbé" e- "Pa-

ramaurrt -News".
IJ.PÉKÍO' — Phone: 4-S1.-R —

Séè"iüè's in. 2 ¦— 3-40 — 5.20 —
7-— S.40 — 10-20 oras — Po].
lronaSi :í$200 — "Pagando jom
a vija", com Goorce 0'lirifir! e
Cecília Parker. "Girry e Medor"
r- "Vistas mexicanas".

r.LOUFA — Phone: 4-0097 -•
_. ,| _ ,; _ g _ fo horas —

Poltrinas, 3$200 — "Uma n]ma
livrr;" (•'¦'m Norma Shanrer o
L;o!cl Barrymore. "Pesca do
itUiii)"'' "M"írot.oim X-i,-.",

PATÍíE'-PA-LACIO — Phosie:
2-11,'jH - Sessões ás 2 — 4 — fi

o |'i IjOrsi» — IJriltronad 45200
— "Cadetes dc honrs" com Tom
Rro^-n c H, Ff. Warner,

>l«tlfti|ll'lMUMiU||i|iil||t||iii||nilMflltII(llf«IIIHIlIllllÍ

BKOADWAÍ — Phone: 2-6783
Sessões ás 2 — 3-40 — 5-20

7 _ 3.40 — 10-20 — Poltr»-
na?. 4$200 — "O pasoá do' nions-
tro" e "A ultima viagc-m do
Graf Zeppeün".

ELDORADO — Phone: 3-4213
poltronas. ''Ç200 - ¦ Sesiõ-"'

a partir das 1-1 horas — "O fi-
lho adoptivo". c°m Riahard Dix
e Jackie Cooper. No palco: Fran-
cisco Alves. Mario Reis e Lamar-
tine Babo. com a orchestra
Odeon, ás 4 e 9 horas.

CASINO TABARIS — Films
de cenero livre. Sessões conti-
nuas das 13 horas em deante.

PARISIENSE — Phons: 2-0123
PoHrina, 2Ç200 — "O liPmem

de peso" c "Sargento intarvQ.n-
tor".

PARIS — Phone : 2-0131 —
"Heroe por acaso" c "Meu ami-
s;o. o •rei".

PATHE» — Phone: 4-1492 —
Poltronas. 2Ç000 — "O corsário"
e um jornal.

IDEAL — Phone : \-CUl --
"Kons-o».

ÍRIS — Phone : 4-3247 —
"Serviço secreto" e "Casar é as-
sim".

RIO BRANCO — Phone: 4-
1G39 — "No porta! da vida»,"Heroe por acaso" o "De homem
a homem".

LAPA Phone:
"Aventuras do um solteirão'' e"O amor fez delle uni homem''.

MEM DE SA' — Phone; 4-6240" Mulheres o a-ppkrencia"'".
"Tu

co"
íeku" o "Soducção do ci/-

POPULAR»Xr-p isaflr
PlH'ne: 4-854 —

'. "Açu1-1.-, ir.o-
der.nòs." e "LobUhomein".

PRIMOR — Phone: 4-5834 —
"Trilha da morte". "Pequenas
perigosas" e "Papae amador".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phont : 9.S21Õ —

"Diffamada" "Caía tia àojrra";"Metrotone" c "Viagem 'maraví-
lhosa".

AMERICA - f hon es S-4575 —
"Tentacno da rnocidad; ".

IMBUICjiNO — Phone: 0-0377"C;tprieh'> •;¦ mulher" c "Itlyl-

ATLÂNTICO'Entr doía •'
Phone: 0-031(5

IHHIIHtMIlItll

APOLLO — íhoae: 8-5619 -?
"Quando faz falta um -amigo",
e "CaiNa de musica".

AVENIDA — Phone: 8-0319 —
"Alma de arranha-céog'" e "M.a.
neqiiins e millionariOsV;

BATUTA — Phone: 4-6154 —
"Trilhos da morte", "Legião de
scolerados" e "Bemzinho de to-
das".

BRASIL — Phones 8-2012 —
"A. mulher n0 quarto 13" a "Se-
dueçáo do circo".

BEIJA-FLOR — Pljone: 9-8174
"O homem Deus" e um cem-

plemento. ....
CATUMBY —Phone: 2-3681 —

"Medico e amante". "Malfeitor
do Texas" e um jornal.
CENTENÁRIO — Phone 

'4-3426
"Manda quem pôde" e "Ma'do.
na das ruas".

EDISON - Phone: 9-4449 —
Sessões ás 19.30 e 21.30 — 1»
classe. 1Ç600; 2* 1$100: crian-
ças Ç600 — "Em continência" e"Assim são os homens".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9.-4136 — "Os 3 tntpa.
ceiros", "Escrava da paixão" o"Chegou, viu e venceu".

EXCELSIOR — Phone: 8-0013
"Medico e amante" um jornal

e um desenho.
FLOKESTA — Phone: 6-2057

"Mulheres de bem" o "O cri-
me do terraço".

FLUMINENSE — Phone: 8-
1404 — "Brasil grandioso" e".Revolução de S. Paulo".

GUARANY —Phone: 2-9435"O monstro negro",. "O pe-
nueno aventureiro'' £ u:n jor-
nal.

GRAJÀIIU? — "Aima-- de, ar-
ránha-õéos", ¦¦

GUANABARA — PHone: 6.
241S — Sessões ás 2 e d.40 horas?"Mulheres e apparenoiásV o "Pi-
ratas á solta".

IIELIOS — Phone: 8-0767 —
"Monstros" e "O ultimo vôo".

MARACANÃ -- "Divorcio ns
família",

HAÜDOCK-LÒBÒ — Phons;
2-8670 -~ "Princeüa ás --uas yr-
don -" a -Xz.i. partida"

MEYER — Phone: 9-12'i2 —
"O tiiíri? rio M.ir Negro". 'Não
rniiiítrás" ' no palco: V'.''.i'!edu-

MODIiJ.O -
I "Ciun í". um

|(l*liltt>iiMMli)illiflt'l(

Plíono': 9-1573 -
desenho e' u;na cc

IlíMHM JlMIirtMtllHlllIlItlItllt

MASCOTTE — Phoiíe: 9-0411 |
Tdyllio nas fronteiras'» j"Rasputin. santo ou peecador?". |

MADUREIRA — Phoné: 9-2839 |
1" classe 2$200; 2a. 1$700; ;

crianças 1*U00 — "Sangue spor- j
tivo" e "Guarda de justiça". :

NACIONAL — Phone: 6-0072 j
"Uma hora conitigo" e "Sob I

os tectos de Paris". j
POLYTHEAMA — Phone; !

5-1143 —• "Medico e amante", um I
jornal e um desenho. j

ORIENTE — Ph.sne: 9-«W0 j
"A mulher miraculosa" e "Com |
promeítida". -. ¦ !

PARAÍSO — Phone: 9-6000 I"Voando alto" e "Trilhos da. I
morte".. i

PENHA — Phone: S-9066 I"Trilhos da morte". I
RAMOS — Phone: 9-6094 |

"O campeão". I
SM ART — Phone: 83SS1 i

"Bc-au Sobreur". No palco; I
Conjunçto Aracaty. ]

TIJUCA — Phone: 8-3653 j
"...E o mundo marcha". j

VELO- — Phone: 8-0874 \"A mulher miraculosa". j
VILLA ISABEL - 8-1582 i

"E o mundo marcha". i
EM N1CTIIERO".

CENTRAL — "Suzan Lenoux'?. :
ÉDEN — "A mulher no quar- I

to 13. uma comedia e um jornal: jNo palco; Grande circo "Le- ;
conte". i

IMPERIAL -• "O mystorlo das j
sets chaves". N0 palco: lança- |
mento de sambas c cauções do |
carnaval'!..;.'. .•-." i

ROYAL,— "Qu«:u foi que ma-
tou?".' '¦'¦'¦ ¦• .' .'''¦]''¦ 

CIRGOS
DEMOCRATA -- Rua Figueira i

de Mello — Phone: 8-5011 i
Sci^ões ás 8.45 — Revista bre.
jeira "Arrasta a sandaUV...

FRANíJA-CIRCO -~ Rua Copa- ;
cabana — Variedades.

IRMÃOS POLYDORO — Rua i
Cândido Benlelo Jacarépaguá —
,Sen:pre programmaa novos a ya-
rindo, :

DU.KBY — Rua Grajuhú --
Grande Companhia Clociida '¦
DPrby,

BERLIM —• Copacabana •-
Programniag novog.

lUtlIlItlflIwMMItlIMIllIMtKMIJMIMIlItltllllUfUIllMttin '

W deveras • interessante a
attitude que estão tomando os
clubs que não quizeram acom-
panhar o Fluminense, Ame-
rica; Vasco e Bangu' na cru-
zada de legalização do pro-
ílssiónalismo. interessante e
irrisória.

Vlctoriosa a campanha de
profissionalização, cujo sue-
cesso retumbante pôz em rebo-
liços os' arraiaes do falso
amadorismo, começaram os
defensores do regimen do "bi-
cho" a architectar meios e
modos de perturbar a marcha
triumphal do profissionalis-
mo. com o resultado do "mo-
dus vivendi" estabelecido en-
tre a Liga Carioca de Foot-
bali e os grandes clubs pau-
listas (todos accordes em
apoiar e adoptar a legaliaa-
ção do football remunerado;,
o desespero dos advogados da
má causa attingiu o auge

Na reunião de ante-hontem
— reunião secreta, como con-
vém aos interesses do "ama-
dorismo" — o presidente do
glorioso Bomsuccesíio F. C,
segundo íoi divulgado, teve
uma attitude incompatível
com o brilhante passado do
club da Estrada do Norte. La-
mentamos que s. s., para at-
tender a injunecões de outros
clubs tidos como poderosos.
não relutasse em obrigar seu
club a fazer o triste papel de"gato morto". Foi o que se
viu. Emquanto outros grêmios,
que tinham o dever de assu-
mir uma attitude mais osten-
siva e mais radical contra a
Liga Carioca, se encolheram,
talvez de caso pensado, o
Bomsüccessò decidiu sair da
sua modéstia para apresentar,
pela palavra de seu presiden-
te, sr. Annibal Pereira Bas-
tos, uma esdrúxula proposta,
qual a de eliminação dos qua-
tro clubs que, cansados do re.
gimen hypocrita da gorgeta,
decidiram, num rasgo de no-
breza. acceitar uma situação
que os próprios factos recla-
mavani.

A attitude do Bomsuccesso
seria plenamente justificável,
se houvesse partido do Bota-
fogo, Flamengo ou S. Chris?
tovão, porque estes são, sem
duvida, os tres principaes
clubs que refugaram o pfofis-
sionalismo. Assim a um des-
ses tres fundadores seria uma
iniciativa daquella ordem,
embora absurda, porém, nun-
ca ao Bomsuccesso F. C, que,
como o Olaria e o Carioca,
não desfruta de situação pri-
vilegiada no seio da entidade
das argolas douradas.

Além disso, basta um exa-
me do passado, para se veri-
ficar que o club da Estrada
do Norte devia ter mais ra-
zóes para acompanhar o Vas-
co, o Bangu', o America e o
Fluminense, que os clubs de-
íensores do amadorismo mar-
ron.

O sr. Annibal Pereira Bas-
tos deu um "golpe errado".

NDICAOQR dos BAIRROS
•ItlHIUMIllHUMIllllllimillllMIlItllllltllllMHIIIIIIIi^

jj. Prefira os estabelecimen. |
[ tos que servem á sua clien. |1 tella com mais presteza e |i maior solicitude: |
•Miiiitmtimttiiittii ItlHIlllIlIIIIIIIIIIl"

ANDABAJLl.
PANIF1CAÇÂO CENTRAL, .Entre-

gas a domicilio. J. Gome* &
Ribeiro. Rua Leopoldo, 19. Te-•lephone; 8-5580.

BOTAFOGO
AÇOUUUE ESPERANÇA, de José

. Silveira Candeias, Rua da Pa*
eagem. 12G. Tel. 6-2007.

IRMAÜEM to Kit BRASILEIRO
Comestíveis finos Rua da Pas-
sagem. CO. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURA RIA JAPONE-
ZA. P. Riptista & Irmão Rua
da Passagem, 27 Tel. ü-1218.

t»AUAKlA E GUNi'EllAUlA ÜEl-
RA-MAR. Antônio ,1. Ferreira.
Praia de Uoíii.fu!»», 4-ítl ')': 6-0S74

BRAZ OE PINNA
'ARMAZÉM GUÁPORE'. tia Joào

(iornes BàrreVr» Rua (>uapor6.
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINK-THKA i ü») bUl.SD.N. d-J Ar<

nald" & Cia. Kua Oeneràl Üel
legiirde', 12. Tel. 9-4449.

HUMA.TA
1J1ÍAK.V1AC1., 'i;,i-'i-L.liTTÍ. M.

(íupellati & if'iil;''s Rua Humay-
•ia, 149. Tel. 6-1Ü4H.

LAUGO DO ÜSXACIO
M.KAlAi AiílA KlO-LISf-OA, de

Antônio Primo & C-stahhelra
MacUad-i Coelho Kl-' T 2-4860

LARANJEIRAS
LEÍTÉRÍà iMCOiiTtES-ií-. Viuv»

Jcrho A Dia 11, Lüi^njeirus
408, Tel. 5-0731,
PRAÇA üi\ HANOE1RA

NOVO ÀIjOUUÜÊ BRASIL-. En-
treyas u durnieilio 1« Laun
.Muller. 98, Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
Vrmaacai villEla-; o-j J. P

Rezènrle, Avenida Pástéur, 214
Tal. 0-0172,

XIJUCA
PiiARMAílA h DROG. GRANA

1)0 (Filial). Rua C. do Bomfin
ROO * «On-A. '1 8 ÍMvJO, B-3226.

Por JOSÉ' BRIGIDO
Comprométteu o passado da
seu ,club subordinando a ou-
tros interesses o prestigio da
conectividade spertiva da Es-
trada do Norte, E' possivel que
s. s. tenha se exposto aos mor-
dazes commentarios das pes-
soas de bom senso, objecti-
vando garantir ao Bomsuc-
cesso, no-futuro, uma situa-
ção mais commoda no seio da
entidade que superintende o
football "amador" no Distri-
cto Federal...

Nenhum dos tres grandes
clubs que combatem o amado-
rismo -~ Botafogo, Flamengo
e São Christovãc — se mexe-
ram na reunião ern apreço.
Estrageticamente, deixaram
que os pequenos clubs, inexpe.
rientes e cheios desse, cego en-
thusiasmo dos que aspiram
melhores logares junto aos
deuses, assumissem as atti-
tudes que entendessem.. Assim,
o Engenho de Dentro, pelo
verbo "flammejante" de seu
presidente coronel Pedroso
dos Reis, pretendeu pôr água
na fervur,. insinuando que a
proposta do senhor Pereira

Bastos havia sido precipitada.
A verdade foi que o sr. "Dois
Réis" ap?csentou a idéa, de-
pois approvada, de se. convo-
car uma assembléa---geral, afim
de serem "decapitados" oa
clubs qüe resolveram não
mais "tapear" o publico com
um amadorismo iuexisten-
te!!!

E' o desespero que já bate
as portas da Amea! O pro-
fissionalismó ganha terreno
em nosso paiz, com a attitu-
de desembaraçada dos prin-
cipaes clubs cariocas e pau-
listas. A Amea, por isto, tre-
me. Sente Que seus alicerces
vacillam... Olha para o des-
tino bem modesto, mas hon-
roso, da Metropolitana, e re-
ceia perder a vida de fausto
que vinha levando. Dahi a
grita ensurdecedora que faz,
pelos seus mais autorizados
porta-vozes, contra o regi-
men do profissionalismo le-
gal. E' o "jus sperneandi"...
E' — quem sabe? — o começo
do fim...

DE GRAÇA!
Lamé metálico, lindas co-

res artigo francez, metro liJSOO
Tarlatana fraricèza com

fios de metal, metro ... $700
Linon com bolas, grande

moda. cores vivas, met. 1$400
Chitas alta novidade linda

padrortagem, metro . ...,1$300
Lamé fantasia, metálico de

1." qualidade, metro .... 2$500
Fulgurante de seda fran-

eeza grande moda, met. S£000
Organdy branco bordado

sem preparo, larg. 1,15
metro  2Í5900

Setim carnaval enfestado
todas as cores, metro •. 2$800

Kimonos para homens gol-
Ia de seda, reclame .... 9$800

Sabonete Dorly caixa ..... 2?200

— SO-NA —

A NOBREZA
95 URUGUAYANA 95

Vae reunir-se o Congresso
Proletário Sindicalista

Fluminense
Está marcada para 03 dias 9,

4 e 5 de março próximo, a reali-
zação, em' Nictheroy, do Con-
greeso Proletário Syndicalista
FiHíttinense.

A Fedai-ação Proletária <lo Es-
tado do Rio, que promeve este
certamen, preparatório do Gran-
de Congresso Syndiealista Prole-
tario do Brasil, a realizar-se na
segunda quinzena de março nes-
ta capital já _tá fazendo expe-
dir os necessários convites aos
presidentes de syndicatos de Ni-
ctheróy e do interior fluminense,
afir.i de que na data aprazada so
reunam o maior numero possivel
de representantes de todo prole-
tariado do vizinho Estado.

A Federação responsabiliza-se
pelas dos] esas de passagens e es-
tadia. eai Nictheroy dos delega-
dos dos syndicatos do interior
que se apresentarem devidamente
credenciados, exigindo apenas
que os mesmos se apresentem na
véspera da abertura dos,.trabalhos
do Congresso.

Para a sede da Federação, á
rua General Sas trio to; podem,
desde iá. os interessados enviar
as suaü theses.

OS CALCADOS
ORTHOPÉDICOS I

DU. LÉNGFELÍNKl' 
^^^ jEndireitam o» p<'» f,>r /; / j1 eldíis dan rrla;i,;n- 5» / j

i ItüA CARLOS l»t; ^.-/<'_^_CARVALHO rr, \ Q^f** \

Leilões de
Penhores

O baiket-ball e o athle-
tismo no Gymnasio

Vcía-Cruí
Realizou-se hontem, no

Gymnasio Vera.-Cruz, um trei-
no de salto em altura, do qual
particiaram alguns athletas
vera-cruzenses, tendo este
ensaio reunido a seguinte es-
(*jq In •

l,*i Edman. lm.65; 2.". Levy,
im.63; 3.", Menusier, lm.59;
4.", Camillo. lm.55; 5% Moacyr,
lm.52; 6." Minclar, lm.43.

O director-sportivo não sa-
tlsfeito com esse resultado,
convocou os mesmos athletas
para outro treino, hoje, deven-
do por meio deste considera-
rem-se avisados todos os
athletas que treinaram hon-
tem.

Confirmando o enthuslas-
mo reinante em torno das
partidas de basketbail reali-
zadas no Gymnasio Vera-
Cruz. realizou-se mais uma
hontem nesse educandario.

As esquadras combatentes
estavam assim dispostas:

Verde e Branco — Osny,
Levy II, Moacyr, Romeu e Ar-
mando.

Azul e Branco — Edman,
Guerra, Mondar, Bartholo-
meu e Galatro.

Dirigida pelo arbitro Ar-
mando Silva, a partida teve
uma actuação imparcial, re-
sultando disso uma linda pu-
gna, que teve como vencedor
a phalange Verde e Branco,
pelo placárd 22 x 14 •

Turf
RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO

DE CORRIDAS
A Commissão de Corridas em

reunião de hontem tomou as se-
guintes resoluções:

a) — Confirmar a suspensão de
uma corrida, imposta pelo starter
ao jockey Justiniano Mesquita e
aprendiz P. Spiegel, por infra-
cçào do artigo 152 do Código de
Corridas, no prêmio "Francisco
Caímon";

. b) — Registrar o contraeto en-
tre o jockey Antônio Henriques
e o representante do Stud Vero;

c) — Indeferir o requerimento
do jockey aprendiz Manoel Me-
dina;

d) — Chamar á secretaria hoje
ás 17 horas o tratador Cyrillo.de
Souza;

e) — Indeferir o novo- requeri«
mento do jockey aprendiz... Felix
Cunha;

f) — Ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de 4e 5 do
corrente.
PROJECTO DE INSCRIPÇAO DA
12.* REUNIÃO, EM 18 DO COR-

RENTE
Prêmio "Venus" — 1.400 me-

tros — réis 3:000$ — Para 03
seguintes anirnaes, cora pesos es-
peciaes: Kahuana 56 kilos, Famo-
bo C6. Cirrus# 56, Oapycaba 53,
Diamiatrix 51, Feiticeira 50. Aisca
50, Herodes 48 e Piastra 42.

Prêmio "Tempero" — 1.300 me-
tros — 3:000$ — Para os seguiu-
tes anirnaes com pesos especiaes:
Ivon 50 kilos, Legenda 56, Xiba 56,
Karina 55, Lampreia 54, Gavião
54, Ibar 54, Dorina 53, Enredo 53,
Dão Pedrito 5, Kleops 52, Nehuen
52, Setaurita 51, Salvaropa 51 O
Walkiria 50.

Prêmio "Astral" — 1.500 me-
tros —- 3:000$ — Para os seguin-
tes a^imaes, com pesos especiaes:
Andalick 55 kilos, Ubá 55, Tuyuty
53, Leonidas SS^Enitram 53, Ebro
52, Yearling 52, Tomyassu' 61,
Ronquido 51, Yara 51 e Horten-
cia 50.

Prêmio "Vexilo"  1.400 me-
tros —- 3:000$ — Para os seguin-
tes anirnaes, com pesos especiaes:
Macá 55 kilos, Transvaliana 55,
Viola Dana 54, Vingativo 54, Ciu-
menta 54, Jemopotyr 54, Fusão 53,
Little Jack 53, El Negro 53, Clora
52, Ribatejo 52 e Claro de Luna
62.

Prêmio "Visette" _ 1.500 me-
tros —. 3:000$ — Para os seguin-
tes animaes, com pesos especiaes:
Burby 56 kilos, Pirata" D6, Xama-
tió 56, Dollar 55, Problema 55, Ma-
capa D4, Jaguaré 54, Legislador 54.
Sun God 54, Maràcój 54, Marquita
53, Aistnno 53, Kremlin 53 e Ma-
tinée 50. .

Prêmio "Xaréo" _-. 1.000 me-
tros _. 4:0003 — Para os seguin-
tes animaes, com pesos especiaes:
Dôuble Steel 50 kilos, Aga Khan
66, Xaperu* 54, Topar.e 52, Galli-
poli 51, D. Leandro 51, Radio 50,
Vindicta 49 c Facelia.

Prêmio "Topaze" _ 2.000 me-tros — 3:000? — Para os seguin-
tes animaes. com pesos especiaes:
Ribatejo 56 kilos, Ubá 56, Tuyuty
54, Eriitram 54, Yearling 53, Ron-
nuido 52, Ebro 53, Tomyassu' 52,
ttortencia 51, Gavião 48, Enredo
47 e Nehuen 46.

Prêmio "Hoquendo"  1 600metros _ K:000S — Para os" se-
guintes animaes, com pesos espe-
ciaes: Saucy Sally 53 kilo?, Por-
tena 53, Eic0 53, Tempero 52. Wes-ton 52, Romance 52. Jundiá 52,
Lambary 5Ü, Soltoirona 51 e Azu-lado 50.

Prêmio "Süpplementar" _ 1 400*metros — 3:000$ — para os se-
guintes animaes, com pesos es-
peciaes: Canace 55 kilos, a Ba-
talha 55, Xaviana 54, Taquary 54,
Acuerdò 54, Ximena 54, Sem Te-mor 53, Java 52. Colden Doy 50,
Secilinna 50, Traliidór ex-Lòn'cha-
n«y 50, iliulson 50, Ln Mirnbello
r,o e Invernal 50,

LEILÃO EM 17 DE FEVgKjS
DE 1933. AS 13 HORASI

Casa Gonthier
HEÍ1RY FILHO & a^

45 — Rua Luiz do Camões w. «
MATRIZ "

Fasem leilão de penhores veidoa e avisam aos srs" mutuatp
que podem reformar oq resBáff
as suas cautelas até á ve'üi«íi-?
leilão.

B A

§1111

•p*-ad,,y;:

D. SANSEVER1NQ
(Succcssorís de Guimarães 1

Sanscverino;
5 — Roa Luiz de Cam-ie» _;,n.
Le;lão em 20 de fevereiro \\1033, das cautelas vencidas

26

dendo ser reformada!
t.adas até a hora do I

po.

CASA SILVA I
m. Li. da silva oliveira

LEILÃO DE PENHQP.ES
EM 21 DE FEVEREIRO DE 1935 j20 — Travessa do Kosario — \i\
EM 22 DE FEVEREIROí DE H«

A's 12 horas "''•
Veuve Louis Leib & C,

Successores de A. Cah- -, 5. r
RUAS;

IMPERATRIZ LÉOPOLDIíM 23
LUIZ DE CAMÕES. 62, ecquíniM

a mutuantFsm
179 — Kua 1 de Setembro - iji

LEILÃO DE PENHORES 
"

EM 16 DE FEVEREIRO Kl «
HORAS " 

'

Aa cautelas poderão sei reíor.
madaa até a vespe-a e e catálojo
será publicado no "Jorna! do
Commercio" no dia do !;-:.lão.

C. B. Áurea Brasileira
EM 21 DE FEVEREIRO nE 1935

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO, 23}

O catalogo será publicado r.o"Jornal do Commercio" no cia de
leilão.

EM 23 DE FEVEREIRO DE 1933

Francisco de Aguiar %
Rua Luiz de C'ar»,.)L-s, i(j

O Catalogo será publicado .lesii
jornal, na véspera do Isilâo.

EM 15 DE FEVEREIRO DE 193!Casa Waldeinar
Waldemar Irmào A C.

51 — PRAÇA TI RADENTES. -.«
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CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 — Rua Luiz de Camões — HD
Leilão de mercadorias em li óe

Fevereiro de 1933, á:: 12 hora-
Catalogo neste jorial no dia às

Jülão.

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA
20 - Travessa do Rosário «ti

Os srs. mutuários das cau-
telas abaixo mencionadas são
convidados a vir receber os
saldos dos seus penhores vêri-
cidos e vendidos no leilão do
dia 9 de Fevereiro de 1933;

CAUTELAS
99.625 99.845 100.301

.100.303 100.34b 11)0.535
100.583 100.762 101.009
101.070 101.650 101.634
101.785 101.8G3

Saldos estes apurados no
leilão acima mencionado e que
se acham á disposição dos se-
nhores mutuários até o dia 9
de Março do corrente anno,
sendo qüe, depois dessa data.
serão os mesmos recolhidos á
Thesouraria do Monte de Soe-
corro "Caixa Econômica",

A SALVADORA LTDA
31 - RUA PEDRO 3 - iil

Faz leilão de penhores «-encidoi
no dia 23 de Fevereiro df 1933

ás 13 horas
O Catalogo será publiesde n««

te jornal no dia do leilão.
EM 17 E 25 DE FEVEREIRO

DE 193a

VIANNA, IRMÃO £ CIA
RUA PEDRO I, Ns. 2S c 30

(Antiga Espirito Snntb)y:;;__

Theatro Carlos Gomas
Emprega Paschoal Segrdo

Üõiê A's 8,15 e á-
10,15 horas

Grande espectaeulo e;ü hon-
ra da Colônia Portuguei-.a o
ás suas altas autoridades
no Rio de Janeiro, as quaes

o abrilhantarão eoiri sua
presença

ULTIMA SEMANA DA
TEMPORADA.

Bpresòntándó-SQ .1 revi&ta:
¦framim chega!'5

O carnaval carioca, bulhen-
to e engraçado, cm 2 3çtoE
excellontès, da vlctoriosa

parceria Jardel-Igleiias.

SENHORA
Nuo ponha fúrn «.uaB luvas, boi->i oa tapatoF. Mande-os tingir

an-ita a dn Carioca n. 31, 1.
mus ficarão novo».

©uE__EaaaEi
ELIMINA O

ÁCIDO ÜRICO
Kítita/ 110

Rheumatlsmo ftrthi ítismo
c nas, doenças do

, F1GAÜQ - RINS - BEXIM
I nas brogariaa e 1'hat macia»


